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POLÍTICA

Déficit financeiro de R$ 3,5 milhões 
da Funprev pressiona a Prefeitura
Cálculo atuarial (projeção de pagamentos futuros) está equilibrado, mas fundação tem prejuízos mensais para manutenção

Gilson Campos preside a Funprev

Divulgação

A 
diiculdade inanceira en-
frentada pela Fundação de 
Previdência dos Servidores 

Públicos Municipais Efetivos de 
Bauru (Funprev) não é de déicit 
atuarial (desequilíbrio inancei-
ro de longo prazo em planos de 
previdência onde os pagamentos 
de aposentadorias/pensões su-
peram a soma dos ativos atuais e 
contribuições futuras, o que indi-
ca que os recursos atuais são insu-
icientes para garantir benefícios 
futuros), mas sim de insuiciência 
inanceira mensal.

As informações foram da-
das pelo presidente da fundação, 
Gilson Gimenez Campos, em 
entrevista ao programa Cidade 
360, na última segunda-feira (2). 
Atualmente, a fundação registra 
um déicit em caixa de aproxima-
damente R$ 3 milhões a R$ 3,5 
milhões/mês, valor que tem sido 
coberto com recursos do próprio 
fundo de investimentos, compro-
metendo o patrimônio destinado 
ao pagamento futuro de aposen-
tadorias e pensões.

Responsável pela previdên-
cia dos servidores municipais de 
Bauru, a Funprev funciona como 
o “INSS do servidor público”. 
Criada em 17 de maio de 2002, 
a fundação sucedeu o antigo Se-
prem, autarquia que administra-
va tanto a previdência quanto o 
plano de saúde dos funcionários 
municipais. A mudança ocorreu 
após a exigência constitucional 
de organização dos Regimes 
Próprios de Previdência Social 
(RPPS), prevista no artigo 40 da 
Emenda Constitucional nº 20.

Segundo Gilson Campos, 
embora o caixa mensal esteja 
pressionado, a avaliação atuarial 
aponta superávit. “Hoje não te-
mos déicit atuarial. O último cál-
culo indicou superávit de cerca 
de R$ 23 milhões ao ano. O pro-
blema é o déicit inanceiro men-
sal, porque as receitas não co-
brem todas as despesas”, explica.

Atualmente, a Funprev ad-
ministra cerca de R$ 515 milhões 
aplicados integralmente em renda 
ixa, distribuídos entre cinco dos 
maiores bancos do País, classii-
cados na categoria S1 do Banco 
Central. A rentabilidade média 
mensal gira em torno de 1,12%, o 
que representa aproximadamen-
te R$ 5 milhões por mês. Desse 
montante, cerca de R$ 3,5 milhões 
têm sido utilizados para cobrir a 
diferença entre arrecadação e pa-
gamento de benefícios.

A fundação atende hoje apro-

ximadamente 4.515 aposenta-
dos e pensionistas, enquanto 
conta com cerca de 8.400 servi-
dores ativos contribuindo com 
alíquota de 14%. A proporção 
atual é de 1,87 servidor ativo 
para cada inativo, abaixo do 
ideal estimado de 2,5 para 1, 
considerado mais equilibrado.

Para estancar a retirada de 
recursos do fundo e garantir sus-
tentabilidade no longo prazo, a 
Funprev apresentou à Prefeitura 
Municipal uma proposta de equa-
cionamento do déicit mensal. O 
plano prevê o repasse da diferença 
entre receitas e despesas, além da 
abertura de um crédito estimado 
em cerca de R$ 1,5 milhão men-
sais, conforme estudo atuarial.

De acordo com a direção da 
fundação, o município já sinali-
zou positivamente à proposta, 
que ainda depende de trami-
tação e aprovação legislativa. A 
preocupação é que, caso a so-
lução seja adiada, o impacto i-
nanceiro aumente nos próximos 
anos, com elevação signiicati-
va dos valores necessários para 
amortização. “Se equacionarmos 
o déicit mensal agora, preser-
vamos o caixa previdenciário e 
garantimos estabilidade para o 
pagamento dos benefícios no fu-
turo”, airma Campos.

A Prefeitura já realiza outro 
aporte inanceiro, por conta 
da transferência à Funprev de 
uma massa de aposentados e 
pensionistas que eram pagos 
diretamente pelo município. A 
medida foi necessária após a ve-
dação constitucional à existência 
de mais de um regime previden-
ciário municipal. No entanto, 
segundo a fundação, não houve 
naquele momento a transferên-
cia integral da fonte de custeio 
correspondente, o que gerou de-
sequilíbrios ao longo dos anos.

Esses déicits foram sendo 
equacionados gradualmente 
por meio de leis municipais, que 
instituíram planos de amorti-
zação. Com isso, o sistema al-
cançou equilíbrio atuarial. Hoje, 
o desaio está restrito ao luxo 
mensal de caixa.

COMPENSAÇÃO DO 
INSS REFORÇA RECEITA
A fundação também recebe 

valores da compensação previ-
denciária (Comprev), mecanis-
mo pelo qual o INSS repassa con-
tribuições feitas por servidores 
antes de ingressarem no serviço 
público. Em 2025, a Funprev re-
cebeu cerca de R$ 31 milhões por 
meio desse sistema, com média 

PRISCILA MEDEIROS

vidores aposentados.
A Prefeitura  de Bauru foi 

questionada a respeito e até 
o momento do fechamento 
desta edição não havia se 
manifestado.

mensal de R$ 2,5 milhões. Os 
recursos ajudam a compor a ar-
recadação, mas não eliminam a 
insuiciência mensal.

 
       REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Apesar de discussões sobre 
eventual reforma previden-
ciária municipal, a direção da 
Funprev avalia que mudanças 
nas regras de aposentadoria 
teriam impacto limitado sobre 
o déicit mensal. 

“A reforma atua mais sobre 
projeções futuras do que sobre 
o problema imediato de caixa”, 
pontua o presidente.

Ele ressalta ainda que al-
terações mais rígidas podem 
afetar a atratividade do ser-
viço público, especialmente 
em áreas como saúde e edu-
cação, além de reduzir bene-
fícios como pensão por mor-
te e regras de cálculo para 

novos servidores.

SUSTENTAÇÃO DEPENDE 
DE DECISÃO POLÍTICA
Com rentabilidade acima 

da meta atuarial e patrimô-
nio considerado robusto, a 
Funprev sustenta que o sistema 
é viável no longo prazo, desde 
que o déicit mensal seja equa-
cionado com aporte municipal. 
A decisão inal depende agora 
de encaminhamento do Execu-
tivo e aprovação na Câmara.

Enquanto isso, a funda-
ção segue utilizando parte do 
rendimento de seus investi-
mentos para honrar os com-
promissos previdenciários, 
em um cenário que a gestão 
classifica como controlado 
em curto prazo, mas que exi-
ge solução estrutural para 
garantir segurança financeira 
às próximas gerações de ser-
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•Protesto na Getúlio - Apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro realizaram neste 

domingo (1/3) uma ato público em Bauru 
denominado “Manifestação Patriótica”. O ocorreu 
na avenida Getúlio Vargas, em frente à Copaíba, e 
reuniu participantes vestidos de verde e amarelo. 
Entre as principais pautas destacadas durante 
o ato estavam a liberdade de Jair Bolsonaro, a 
soltura de pessoas classificadas como “presos 
políticos” e o impeachment de ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

•Grande perda - Morreu na manhã deste 
sábado (28), por volta das 7h40, no Hospital 

Beneficência Portuguesa, em Bauru, a advogada 
e escritora Valéria Maria Sant’Anna, aos 64 
anos. Segundo apurado pela reportagem, a 
morte foi causada por complicações cardíacas e 

respiratórias. O velório reuniu familiares, amigos 
e integrantes da comunidade acadêmica, com 
homenagens e coroas de flores, segundo relatos. 
O sepultamento ocorreu às 16h, no Cemitério 
Jardim Ypê.

•Corpo encontrado - Um homem de 68 
anos, identificado como Moacir Domingos 

Ventura Junior, foi encontrado morto na noite de 
quinta-feira (27) em uma residência localizada 
na avenida Jurandyr Bueno, quadra 1, número 
129, no Parque União, em Bauru. Segundo 
informações de vizinhos, Moacir morava 
sozinho e não era visto há cerca de cinco 
dias. Preocupados com o desaparecimento, 
moradores próximos decidiram verificar a 
situação e acabaram encontrando o corpo já em 
estado de decomposição dentro da residência.

‘Manifestação Patriótica’ faz ato verde e amarelo em Bauru - sábado (28/2) e domingo (1/3)

RESUMO DA SEMANA

•Grande perda - Morreu na segunda-feira (2), aos 
99 anos, na capital paulista, o advogado, professor 

e promotor de Justiça aposentado Fernando da Costa 
Tourinho Filho, que durante muitos anos atuou em 
Bauru. Segundo o site Consultor Jurídico, em sua 
longa carreira, ele se tornou um dos mais influentes 
processualistas penais do Brasil, exercendo enorme 
impacto na formação de gerações de juristas e na 
consolidação do estudo do Processo Penal no país. O 
jurista estava internado há cerca de 20 dias no Hospital 
Sírio-Libanês. O corpo dele foi cremado em São Paulo.

•Reconhecimento do trabalho - O Hospital 
das Clínicas (HC) de Bauru recebeu neste ano 

a Certificação de Hospital de Ensino – Nível 1 
do Ministério da Saúde. A certificação de Nível 1 

reconhece a compatibilidade institucional enquanto 
integração ensino-serviço e ambiente de prática 
e aprendizagem. As Unidades Clínicas e Centrinho 

servem de campo de formação e especialização 
para estudantes e residentes da Faculdade de 
Medicina de Bauru (FMBRU) e da Faculdade de 
Odontologia de Bauru (FOB), da Universidade de São 
Paulo (USP), e também de outras universidades, por 
meio de convênios.

•Trailer alugado pega fogo - Um dia após 
realizar o sonho de inaugurar um trailer de 

lanches, a empreendedora Priscila dos Santos 
sofreu uma grande perda. O equipamento pegou 
fogo no último sábado (28), por volta das 22h, após 
um acidente envolvendo gás e óleo, e teve perda 
total. O caso ocorreu no Jardim TV, em Bauru, em 
uma praça localizada nas proximidades da quadra 1 
da rua Luís Rosa de Lima.

Morre aos 99 anos o renomado jurista Fernando Tourinho Filho - segunda - 2/3

•Falhas exigem investigação - A Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) instaurada pela 

Câmara Municipal de Bauru para apurar 
irregularidades na venda e destinação de sucatas 
da Empresa Municipal de Desenvolvimento 
Urbano e Rural de Bauru (Emdurb) relata 
agora o que já havia constatado: houve falhas 
administrativas relevantes nos controles 
patrimoniais da empresa e indícios que justificam 
investigação por órgãos externos. Como resultado 
das apurações da CEI e também de sindicância 
interna na empresa pública, o governo demitiu a 
então presidente Gislaine Magrini e os diretores 
Levi Momesso e Bruno Primo.

•Refis para devedores do DAE - O 
Departamento de Água e Esgoto (DAE) 

de Bauru anunciou que está finalizando um 
Programa de Recuperação Fiscal (Refis) voltado 
aos condomínios do “Minha Casa, Minha Vida”, 
que acumulam cerca de R$ 7 milhões em 
dívidas com a autarquia. O tema foi discutido em 
audiência pública realizada na manhã de terça-
feira (3), na Câmara Municipal.O encontro foi 
convocado pelo vereador Pastor Bira (Podemos) 
e contou com a presença de parlamentares, 
secretários municipais, representantes do DAE e 
moradores dos residenciais.

•Vazou aprova - O concurso público para o 
cargo de ‘Especialista em Serviços na Escola 

- Assistente Social’, previsto para ocorrer no 
domingo (8), foi suspenso após o vazamento do 
conteúdo da prova e do gabarito. A decisão foi 

divulgada nesta terça-feira (3) pela Comissão 
Examinadora, responsável pelo certame, e 
confirmada pela Prefeitura de Bauru, por meio da 
Secretaria da Administração.

CEI reafirma falhas na Emdurb e envia relatório ao MP e TCE - terça - 3/3

•Operação ‘Disean’ em Bauru - Quatro 
pessoas investigadas por envolvimento 

em uma organização criminosa que atua na 
comercialização de drogas nos Jardins Ouro 
Verde e Terra Branca, em Bauru, foram presas 
temporariamente e autuados em flagrante por 
tráfico e associação para o tráfico na quarta-
feira (4) durante a chamada Operação ‘Disean’, 
deflagrada pela Polícia Civil. 

•Primeira rua ‘acalmada’ - A Prefeitura de 
Bauru, por meio da Emdurb (Empresa Municipal 

de Desenvolvimento Urbano e Rural de Bauru), 
iniciou na quarta-feira (4) a implantação do 

primeiro dispositivo de “rua acalmada” da cidade, 
no cruzamento da rua Padre Anchieta com a rua 
Silva Jardim, no bairro Bela Vista. 

•Trio furta uma tonelada de cana - Três homens 
foram presos em flagrante na terça-feira (3) 

suspeitos de furtar cerca de uma tonelada de 
cana-de-açúcar na zona rural de Jaú. A ação foi 
realizada pela Polícia Civil por meio da Delegacia 
de Investigações Gerais (DIG), com apoio do Grupo 
de Investigação em Área Rural (GIAR). De acordo 
com a polícia, a prisão ocorreu após um trabalho 
de monitoramento investigativo na região onde 
vinham sendo registradas ocorrências de furto. 

Bauru: 7 são presos em operação da Polícia Civil contra o tráfico - quarta- 4/3
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RESUMO DA SEMANA

•Parceria nas eleições - O governador 
em exercício de São Paulo, Felicio Ramuth 

(PSD), vice do governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), que está na Alemanha, afirmou 
em sua visita a Bauru, na quinta (5), que deseja 
seguir na chapa para buscar a reeleição no Estado. 
Ramuth esteve na cidade para a assinatura de 
convênio com o município para a implantação 
do primeiro Centro TEA Paulista fora da Capital, 
previsto para começar em maio deste ano. O 
Centro de Referência e Apoio para Pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista tem como objetivo 
articular, qualificar e ampliar o atendimento.

•Suspeito de roubo é morto. Um homem 
suspeito de manter um aposentado de 78 anos 

refém durante roubo a residência ocorrido em 

Bauru na manhã desta quinta-feira (5) morreu, 
horas depois, em confronto com a Polícia Militar 
(PM) em São Carlos. Outros dois suspeitos de 

participação no crime foram presos e os objetos 
roubados da vítima foram recuperados. De 
acordo com o registro policial, o idoso contou 
que saía para trabalhar, por volta das 6h50, 
quando foi surpreendido na garagem de casa, no 
bairro Quinta da Bela Olinda, por quatro homens 
encapuzados, dois deles armados.

•Perseguição termina em queda em buraco. 
No final da manhã desta quarta-feira (4), 

durante acompanhamento, uma motocicleta e 
uma viatura da Polícia Militar (PM) caíram em 
um buraco aberto para execução de obras em 
uma rua de terra no Jardim Ivone, em Bauru. O 
motociclista abandonou o veículo e o celular e 
fugiu a pé. Os dois policiais sofreram ferimentos e 
permaneceram internados em observação. 

Em Bauru, Ramuth diz que deseja ser vice de Tarcísio na reeleição - quinta - 5/3

•Onça ‘baixa pace’ - A aparição de uma 
onça-parda na noite desta quinta-feira (5), 

possivelmente em busca de comida, assustou 
moradores e cancelou o treino de corrida 
de diversos corredores de rua em frente ao 
condomínio Alphaville, situado nas proximidades 
da margem da rodovia Bauru-Ipaussu (SP-225), 
na Zona Sul de Bauru. 

•“Vendo minha sogra” - Com um cartaz bem-
humorado nas mãos, Marcos Antônio Ferreira, 

51 anos, abordava quem parava entre a quadra 
23 da rua Rio Branco e a Praça Portugal, na 

Zona Sul da cidade, com uma “oferta” curiosa: 
“Estou vendendo a minha sogra. Aceito Pix”. A 
brincadeira arrancou risadas de alguns condutores 
e passageiros. 

•Pornografia infantil em Botucatu - A operação 
deflagrada pela Delegacia de Defesa da Mulher 

(DDM) de Botucatu (100 quilômetros de Bauru), 
com apoio da Polícia Militar (PM), resultou na 
prisão em flagrante de um jovem de 21 anos que 
armazenava em seu celular gravações de conteúdo 
pornográfico infantil definidas pela Polícia Civil 
como “repugnantes” e “deploráveis”.

Onça assusta moradores e cancela treino de corrida em Bauru- Sexta-feira - 6/3

O Sebrae chega junto
e ajuda você a transformar os desafios
mais espinhosos em oportunidades
para sua empresa.

Fale com nossos consultores e receba uma
solução personalizada para o seu negócio.

Saiba mais em
consultoria.sebraesp.com.br

para o seu desafio.
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A democracia sob ataque, dos bandidos

Enamorando

O banqueiro Daniel Vorcaro não era 
só um trambiqueiro que deu o ve-
lho golpe da pirâmide financeira e 

deixou uma conta de mais de R$ 50 bi-
lhões a ser paga pelo sistema. Ele tinha 
infiltrações nos altos escalões da Repú-
blica e uma milícia privada para intimi-
dar desafetos, corromper fiscais do Ban-
co Central e até para invadir sistemas de 
órgãos de investigação. 

O homem era o capo de uma organi-
zação criminosa capaz de pôr em perigo 
a República, tais as suas ramificações 
nos três poderes. Em “Porque as Nações 
Fracassam”, Acemoglu&Robinson asse-
guram que o Estado deve ser forte o su-
ficiente para se proteger da captura pri-
vada.  O que vemos é o patrimonialismo 
cada vez maior neste país. 

Deve explicações à sociedade o minis-
tro Dias Toffoli, que teria se beneficiado 
financeiramente com a venda de cotas do 
Resort Tayayá por R$ 35 milhões. O cole-
ga do STF Alexandre de Moraes compli-
cou-se com a revelação do contrato de R$ 
130 milhões assinado por Vorcaro com o 
escritório de advocacia da esposa e seus fi-
lhos. Qual seria a expectativa do banquei-
ro hoje falido com essa contratação? Tro-
ca de telefonemas e encontros ocorreram 
entre Moraes e Vorcaro, gravados em um 
dos cem celulares apreendidos. Pergunta 
o contratante: “Alguma novidade? Conse-

guiu ter notícias ou bloquear?” A reposta 
de Moraes não se sabe porque o WhatsA-
pp do ministro tem um programa para apa-
gar o texto após a leitura. O ministro rela-
tor do processo do Banco Master, André 
Mendonça, fez muito bem em não esperar 
o despacho do Procurador-geral da Repú-
blica, para decretar a prisão preventiva de 
Daniel Vorcaro  e de outros implicados na 
“Cosa Nostra”, por ele chamado de “Tur-
ma”. O Procurador estaria até hoje procu-
rando justificativa jurídica para a prisão 
do criminoso, pela segunda vez, não fosse 
a providência de Mendonça. 

O PGR não viu “perigo iminente” para 
agir dentro de “prazo exíguo”. A Polícia 
Federal descobriu ordens de Vorcaro para 
“dar um pau no jornalista” Lauro Jardim, 
de O Globo e “Quebrar os dentes. Num 
Assalto.” Ou de mandar “moer essa vaga-
bunda”, a empregada de casa, e “dar um 
susto” no cozinheiro. 

O operador da Turma era chamado de 
Sicário. A mesma denominação que os  
narcotraficantes mexicanos dão aos seus 
matadores de aluguel. Em BH, onde ele 
circulava de Ferrari, ele é conhecido como 
Mexerica, com longa ficha criminal. Sicá-
rio tentou suicídio na prisão e está interna-
do com morte encefálica provável. Uma 
pena, porque teria muito a contar. 

“Amigo de vida toda” de Vorcaro, o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), presidente 
nacional dos Progressistas, conseguiu um 
jabuti para socorrer o banqueiro. Inseriu 

em projeto de Emenda Constitucional, 
dispositivo elevando de R$ 250 mil para 
R$ 1 milhão o limite do Fundo Garanti-
dor de Crédito. A emenda nada tem a ver 
com o objetivo da PEC que é de elevar a 
autonomia do BC. Daniel Vorcaro exul-
tou. Poderia aumentar as vendas de CDBs 
sem lastro, pagando 140% do CDI. Se a 
emenda vingasse o estouro teria sido ain-
da maior. Antonio Rueda, presidente na-
cional do União Brasil era outro que se 
aproveitava do helicóptero, dos jatinhos, 
das festas de arromba em Trancoso com 
garotas bonitas e os charutos de Vorcaro. 

Lula também se reuniu com o dono do 
Master, junto com três ministros. Diz o 
presidente que não se comprometeu com 
nada e cumpriu seu dever de receber em-
presários. Agora vai ter que cuidar do Lu-
linha que, de digitador do Zoo Paulistano 
detém movimentações bancarias milioná-
rias. Viajou para Portugal com o Careca 
do INSS e recebeu R$ 300 mil. Objetivo 
declarado: estudar a introdução da canna-
bis sativa no Brasil, como remédio. 

Agora o ex-banqueiro não tem mais 
juízes, senadores, deputados ou ministros 
a quem possa recorrer. O caminho é abrir o 
bico. Romper com a ormetà. As máfias, na 
Itália, acabaram graças à delação premia-
da. O naturalista Saint-Hilaire já advertia 
no século XIX: “Ou o Brasil acaba com a 
saúva ou a saúva acaba com o Brasil”.

Quase todos os dias pela manhã me 
dirijo a um supermercado ou pa-
daria para comprar pães para o 

pessoal do trabalho. Hoje, no entanto, 
quando estava no caixa do supermerca-
do e tendo cumprimentado a simpática 
e elegante atendente mais o auxiliar de 
empacotamento dos produtos. A ele me 
dirigi a palavra, dizendo: - E aí jogador 
caro, tudo beleza? Ele a princípio  achou 
engraçado e ao mesmo tempo estranho as 
minhas falas. Mas deu uma risadinha e 
concordou com a brincadeira. Acontece 
que depois eu disse. – E vocês ficam aqui 
no mercado quantas horas por dia? Eles 
juntos disseram: – Umas seis a sete horas. 

Logo então foi aí que o bate-papo fi-
cou engraçado. “Nossa, mas assim nem 
dá nem tempo para namorar? A tal per-
gunta me dirigindo a ele” E ele por sua 
vez de imediato me corrige, dizendo. – 
Não, pra namorar, dá empo sim! 

Diante disso, foi aí que os pensamen-
tos nos reportaram para as seguintes per-
guntas: O que é namorar? O que significa 
namorar? Para que serve namorar?  

Uma resposta breve para englobar 
as três perguntas, que certamente e sem 
sombra de dúvidas, uma das maiores rea-
lidades e necessidades que os seres hu-
manos possuem é a constante falta  e au-
sência de namoro. O namoro gera alegria, 
bem estar, contentamento, sorriso espon-
tâneo,  paz interior, descontração, dentre 

outros adjetivos e temperamentos... 
Portanto, aquele rapaz no supermer-

cado é uma pessoa com qualidades e es-
tado de vida avantajado. E nesse momen-
to é salutar perguntar: - Estas a namorar 
ou buscado diariamente a  prática do na-
moro? Ah! se você vive sorrindo, cantan-
do, saudando as pessoas com satisfação, 
acordando envolto de prazer em viver a 
vida. Entenda que essas são, certamente 
e naturalmente, qualidades de  quem está 
enamorado (a). 

É um estado de arrebatamento emo-
cional onde os sentimentos de afeto e ad-
miração são intensos por alguém ou algo. 
Sugiro que continues nessa caminhada! 

ZARCILLO BARBOSA

AGOSTINHO RODRIGUES JÚNIOR

ENTRELINHAS

TERÁ DE SER REFEITO
A Prefeitura de Bauru enviou pro-

jeto de lei para a Câmara Municipal 
com alteração de dois artigos da 
Lei já aprovada que autorizou o Mu-
nicípio a contratar R$ 111 milhões 
com a Desenvolve SP - Agência de 
Fomento do Estado. A alteração é 
por conta de exigência da Secretaria 
do Tesouro Nacional de abertura de 
conta específica para o empréstimo. 
Com isso, o processo de captação 
desse empréstimo sofrerá atraso.

NOVO ‘TOQUE DE CAIXA’?
O Projeto de Lei tem o carimbo 

de ‘urgente’, o que impõe a rápida 
tramitação no Legislativo, no já 
consagrado estilo “toque de caixa”, 
e isso pode gerar novo estresse com 
os vereadores, principalmente os 
da bancada de situação. Segundo 
o presidente da Câmara Municipal, 
Markinho Souza (MDB), o projeto 
está em análise na Comissão de 
Justiça e não irá para votação na 
sessão desta segunda-feira.

TEMORES FINANCEIROS
Por outro lado, esse empréstimo 

de R$ 111 milhões ainda suscita 
muitas preocupações entre pessoas 
que acompanham e analisam a 
situação das finanças da prefeitura. 
Principalmente porque o município 
está com baixa capacidade de pa-
gamento, situado no nível C, o mais 
baixo. O governo pode ter dificuldade 
para assinar o contrato. E também é 
preciso deixar mais claro onde esse 
dinheiro será aplicado, de fato. 

PRÉ-CANDIDATO A PREFEITO
Bauru tem um novo pré-candi-

dato a prefeito em 2028. Trata-se 
do ex-vereador Coronel Meira (Novo), 
que fez a revelação nesta sexta (6), 
durante o programa Café com Polí-
tica, em debate com os jornalistas 
Ricardo Bizarra, João Jabbour e 
Reinaldo Cafeo. Meira já conversa 
com setores importantes da política 
local para viabilizar um plano mais 
amplo para Bauru, que vai muito 
além de nomes, segundo ele.

FALA COM JUNIOR RODRIGUES
Mas a eleição de 2028 começa 

no pleito deste ano. Meira diz que 
não será candidato a deputado, 
deve apoiar para federal seu amigo 
e correligionário Eduardo Borgo 
(Novo) e para estadual conversa 
com o vereador e pré-candidato 
à Assembleia Legislativa Junior 
Rodrigues. Rodrigo Mandaliti, pre-
sidente do MDB, também faz parte 
das interlocuções de Meira e Junior.

CHIARA RANIERI NO CIRCUITO
Durante o programa, entre vários 

políticos que estavam acompanhan-
do a discussão e enviaram mensa-
gens, a ex-vereadora e pré-candi-
data a deputada estadual Chiara 
Ranieri (União) enviou sua saudação 
a Meira, que foi seu vice na chapa 
para prefeito em 2024. Foi antes de 
Meira dizer que conversa e deve 
apoiar Junior Rodrigues neste ano.

 NO autor é jornalista
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Plataforma monitora qualidade da 
água de 12 afluentes do Rio Bauru
 Os 12 córregos afluentes do Rio Bauru, sobretudo na área urbana, contam com monitoramento da qualidade da água ao 

longo do percurso onde também estão instalados os interceptores de esgoto. E os dados podem ser acessados pelo cidadão

Professores Rodrigo Guarnetti, Ricardo Carrijo, Alessa Berretini e Ariane Quadros

Nelson Itaberá

A 
plataforma pappa-
-aguas.fundato.org.
br passou a disponi-

bilizar as amostras men-
sais coletadas em pontos 
estratégicos em projeto 
aprovado junto ao Con-
selho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Susten-
tável (Comdema) conce-
bido ainda em 2023. Ago-
ra, o projeto coordenado 
pelo professor da Institui-
ção Toledo de Ensino  ITE) 
Rodrigo Guarnetti, con-
clui a etapa inicial e quer, 
para a fase 2, firmar parce-
ria com o Departamento 
de Água e Esgoto (DAE) e 
ampliar a abrangência das 
análises e dados.

Coordenador de Sus-
tentabilidade pela ITE e 
doutor em energia, Rodri-
go Guarnettti conta que a 
plataforma traz todos os 
dados das coletas e os re-
sultados laboratoriais nos 
12 córregos urbanos. A 
pesquisa reúne um grupo 
de docentes, pesquisado-
res e alunos de graduação, 
com apoio de instituições 
como a própria Instituição 
Toledo de Ensino, Comde-
ma, Unesp-Bauru e Fun-
dato. “Estamos trazendo a 
público a conclusão da fase 
1 do projeto, com todas as 
informações em cada uma 
das etapas disponibilizadas 
na plataforma. Os córregos 
urbanos que desembocam 
no Rio Bauru reúnem infor-
mações significativas para 
a gestão dos recursos natu-
rais, como a água, e as polí-
ticas de saneamento”, cita.

A determinação dos lo-
cais de amostragem consi-
derou a proximidade dos 
córregos em análise com o 
Rio Bauru, para possibilitar 
monitorar a contribuição 
de poluentes de cada cór-
rego de forma individuali-
zada. Além disso, a seleção 
dos pontos de coleta tam-
bém levou em considera-
ção a proximidade com os 
interceptores de esgoto 
instalados no município, 
para ampliar a abordagem 
e avaliação da qualidade da 
água do município.

Guarnetti explica que 
“a análise especializada das 
informações, amostras e 
resultados permite identi-
ficar questões específicas 
para a gestão. Você tem 
em determinado córrego, 
por exemplo, identificação 
de coliformes em quanti-
dade que sugere alguma 
ocorrência na tubulação 
de interceptores próximo, 
como possível vazamento 
de esgoto. Já em outro cór-
rego a questão a ser levan-
tada é a presença de com-
ponente químico na área 
de influência. Isso pode ser 
por despejo irregular, por 
exemplo. Tem local onde 
a presença de descarte ir-
regular de lixo, na margem 
do córrego, pode ter car-
reado material para o lei-
to. Tem locais com relevo 
onde a velocidade da água 
de chuva, enxurrada, pode 
ser fator a ser considerado”.

O Índice de Qualidade 
da Água (IQA) segue pa-
drão científico consolidado, 
apresentando parâmetros 
de 9 indicadores do mate-
rial coletado. Das análises 
saem dados específicos 
como turbidez, presença de 
fósforo, nitrogênio, deman-
da bioquímica de oxigênio, 
coliformes fecais, entre ou-
tros. “Os dados coletados 
são mensais. Na proposta da 
fase 2 do projeto queremos 
estreitar a relação com o 
DAE. Abrimos diálogo com 
o professor Ricardo Hirata, 
do projeto Sacre (USP), que 
analisa outros tantos aspec-
tos importantes da dispo-
nibilidade de água subter-
rânea e de superfície em 
Bauru, para ampliar e avan-
çar na contribuição para a 
gestão sustentável da oferta 
e condição da água em Bau-
ru”, menciona Rodrigo.

O presidente do DAE, 
João Carlos Viegas, disse 
que tem nova etapa de re-
união agendada neste mês 
com a coordenação do 
projeto Sacre e quer dis-
cutir o programa. Viegas 
diz que a autarquia quer 
avançar na obtenção de 
resultados para “as várias 
frentes de produção, vazão 
e ampliação da água dispo-
nibilizada em Bauru. São 

NÉLSON ITABERÁ 

muitos os desafios e eles 
requerem investimentos 
elevados. Mas nós temos 
que fazer”, comenta.

Para Guarnetti, a pro-
posta “possibilita avaliar a 
evolução dos indicadores 

de qualidade das águas su-
perficiais da cidade, pro-
picia o levantamento de 
áreas prioritárias para o 
controle da poluição das 
águas, identifica trechos 
de rios e mananciais onde 

a qualidade d’água possa 
estar mais degradada, pos-
sibilitando ações preventi-
vas e com isso subsidia o 
diagnóstico da qualidade 
das águas utilizadas para o 
abastecimento público”.

O projeto “Criação da Rede Públi-
ca de Monitoramento da Qualidade 
da Água do Município de Bauru”, o 
“PAPPA ÁGUAS”, está em andamen-
to desde dezembro de 2023, sendo 
coordenado pela ITE em parceria 
com a Unesp. Ele foi inscrito no edital 
507/2022 e tem apoio da Secretaria 
do Meio Ambiente.

A etapa de coleta das amostras é 
feita em 12 córregos da cidade, com 
equipes de 2 integrantes com treina-
mento prévio realizado por profes-
sores integrantes do projeto PAPPA 
ÁGUAS da ITE e da Unesp de Bauru. 
O professor conta que a “equipe se 
desloca para cada córrego identifica-
do com veículo e os materiais neces-
sários para a coleta, como recipientes 
esterilizados e medição de parâme-
tros físico-químicos (pH, turbidez, 
condutividade elétrica, oxigênio dis-
solvido e potencial redox) por meio 
de sonda multiparâmetros. A equipe 

coleta a água superficial bruta no 
ponto definido, seguindo como base 
as orientações descritas pelas normas 
ABNT. As amostras são coletadas em 
duplicatas e em 12 pontos diferentes”, 
descreve.

O material é envasado em frascos 
rotulados, seguindo os procedimen-
tos de preservação e manipulação 
recomendados para evitar contami-
nação ou alteração. “As amostras são 
imediatamente armazenadas em con-
dições controladas de temperatura e 
transporte adequado para garantir a 
integridade dos parâmetros analisa-
dos. Depois são encaminhadas para 
o Laboratório de Hidráulica e Sa-
neamento da Unesp - Bauru, sendo 
submetidas a análises laboratoriais 
visando determinar parâmetros físi-
co-químicos relevantes para a avalia-
ção do IQA, em até 24h, em confor-
midade com os métodos descritos em 
APHA (2023)”, detalha Guarnetti

Amostra e dados
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Prefeitura concentra ação de moradia popular 
em bolsões de lotes nas regiões Leste e Oeste

A Prefeitura foi habilitada com 600 moradias no faixa 1 do programa federal de habitação 
popular, cuja destinação é para famílias com renda de até R$ 2.800,00

Primeira audiência pública sobre novo Plano Diretor, 
quarta-feira passada, na Câmara Municipal de Bauru

Câmara/Bauru

A 
Prefeitura de Bauru defi-
niu bolsões de lotes em 
bairros das regiões Leste e 

Oeste para a realização da nova 
etapa de seu plano de moradia 
popular. Os grupos de lotes 
foram definidos para as 600 
moradias para quem está na 
faixa 1 de renda do programa 
federal Minha Casa Minha Vida 
(MCMV), onde se concentra a 
maior fila de espera histórica 
do município.

As informações são da Se-
cretaria Municipal de Habita-
ção. “O programa das 600 casas 
do MCMV faixa 1 habilitados 
pelo Município está distribuí-
do em 9 áreas nas regiões Leste 
e Oeste, onde também estão 
concentradas boa parte das 
demandas por moradia popu-
lar. A opção por grupos de lo-
tes viabilizou o andamento do 
programa. A Secretaria já ava-
liou as garantias discutidas com 
as loteadoras e já apresentou a 
Caixa Federal as matrículas dos 
terrenos cadastrados”, conta a 
secretária Tábata Pinheiro.

A Prefeitura foi habilitada 
com 600 moradias no faixa 1 
do programa federal de habi-
tação popular, cuja destinação 
é para famílias com renda de 
até R$ 2.800,00. O MCMV ain-
da prioriza, entre os critérios de 
acesso, brasileiros que estejam 
inscritos regularmente em pro-
gramas de renda social, o Bolsa 
Família e Benefício de Proteção 
Continuada (BPC). Conforme a 
secretária, a definição de “bol-
sões de lotes” em bairros a Les-
te e Oeste da cidade viabilizam 
contemplar moradores inscri-
tos na mesma área de influên-
cia. “Loteamentos viabilizados 
por construtoras são realidade 
no mesmo eixo. E o cadastro 
de inscritos identifica mora-
dores a espera de habitação 
nessa mesma direção, em boa 
parte. Conciliamos o programa 
com grupos de 25, 30 e outros 
blocos de lotes próximos. Isso 
permitiu espalhar as instala-
ções em diversos bairros, desde 
a região após a Quinta da Bela 
Olinda até o Fortunato Rocha 
Lima”, acrescenta.

As 600 moradias serão 
construídas por uma única 
construtora. A licitação aguar-
da a conclusão da fase de aceite 
da documentação das áreas. 
“A previsão é que em mais ou 
menos 6 meses esta etapa do-
cumental seja vencida. Já temos 

toda a demanda cadastrada. 
Claro que as famílias passam 
pela revisão do atendimento 
dos critérios exigidos pela Caixa 
na fase final. Mas, a princípio, 
esperamos poucas modifica-
ções”, aborda. A escolha das ca-
sas, após a fase de implantação 
do projeto, será por sorteio.

BOLSÕES
A opção por grupos de lo-

tes em “bolsões” nos bairros 
guarda sintonia com o diag-
nóstico atualizado do uso do 
espaço urbano em Bauru con-
tratado pelo próprio Município 
junto a Fundação do Instituto 
de Pesquisa Econômica (FIPE) 
para a revisão do Plano Diretor 
(PD) - cuja lei tem projeto de 
lei recém enviado pela prefeita 
Suéllen Rosim (PSD) ao Legisla-
tivo. A atualização da lei de par-
celamento e uso e ocupação do 
solo (LPUOS) também iniciou 
tramitação.

Conforme o diagnóstico, a 
ocupação territorial em Bauru 
tem boa oferta de terrenos em 
vazios urbanos. Para a secretá-
ria, a diretriz para o programa 
das 600 casas concilia disponi-
bilidade de grupos de lotes com 
infraestrutura básica de serviços 
e equipamentos públicos na 
área de influência. “Os novos 
empreendimentos aprovados 
também estão nessas regiões 
onde a oferta de equipamentos 
de educação e saúde já foram 
avaliados. A viabilização desses 
lotes levou também isso em 
conta. ́ No eixo também temos 
investimentos em andamento, 
como novo conjunto polies-
portivo, previsão de abasteci-
mento pelo DAE (poço Lotes 
Urbanizados II), UBS ampliada 
e oferta de serviços públicos já 
consolidados como a coleta de 
lixo. O governo, em outra fren-
te, também está em andamen-
to com programa de conces-
sões em tratamento de esgoto, 
lixo e limpeza pública”, defende.

Tábata Pinheiro conta que 
a atual lista de espera para mo-
radias na faixa social inicial de 
renda “tem uma lista de espera 
de em torno de 1.500 famílias. 
O perfil do cadastro tem como 
maior demanda a co-habitação, 
onde parentes de diferente grau 
ainda vivem no mesmo imóvel 
por falta de condições ou de 
oferta de moradia própria. O 
Município tem em andamen-
to o desafio em outras frentes, 
como a regularização de Nú-
cleos Urbanos Irregulares. Nos-

sa expectativa, com a recente 
criação da Secretaria de Habita-
ção, é avançar na regularização 
fundiária e aprovar outras eta-
pas do MCMV”, acrescenta.

VILA ZILLO
Em torno de 10% das 600 

moradias em andamento na 
Caixa estão próximos de bolões 
populares na Zona Sul da cida-
de. O governo municipal infor-
ma que concluiu o selamento 
(identificação da habitação 
precária atual, cadastro, demar-
cação e registro dos lotes) em 
locais como a favela do Ilha de 
Capri, por exemplo.

Como se sabe, o Município 
também está na fase de cons-
trução das 400 casas na Vila do 
Cerrado, programa elaborado 
ainda pelo governo Gazzet-
ta para a favela do Jd Europa. 
E esta frente viabilizou outra 
demanda antiga, de décadas. 
Conforme Tábata, em torno de 
60 a 70 moradias estarão dispo-
níveis nesta região. “Nós con-
cluímos o selamento do Ilha de 
Capri, Os moradores contem-
plados com as casas na Vila do 
Cerrado estão garantidos e em 
contrato de aluguel social. Com 
isso, estamos viabilizando esse 
excedente e encaminhando 
com a Caixa para 60 moradias 
cadastradas na Vila Zillo, que 
também espera pela moradia 
popular e infraestrutura básica 
há muito tempo”, comenta.

O desafio para a urbaniza-
ção da chamada favelinha da 
Vila Zillo, nos “fundos do Jd 
Estoril 3” e ás margens da área 
de ferrovia, é a família aceitar ir 
para o novo bolsão construído. 
“São áreas muito próximas, de 
influência social. Vários mo-
radores visitados já aderiram 
e compreenderam que terão 
guia, sarjeta, rede de esgoto, 
asfalto, iluminação LED na rua, 
pavimentação e moradia nova. 
Mas ali estão famílias de 15, 20 
anos. Há resistência esperada 
entre alguns. Onde é área pú-
blica ocupada de forma irregu-
lar, como a área de segurança 
do eixo de ferrovia, o processo 
segue. Mas onde é ocupação 
em área particular será preciso 
ação social, de diálogo, mais 
próximo”, finaliza.

Proposta da revisão do Pla-
no Diretor contrasta com diag-
nóstico sobre ocupação urbana

Nesta semana, na primei-
ra audiência pública realizada 
pela Câmara Municipal de Bau-
ru para iniciar a discussão dos 
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projetos de lei de revisão do 
Plano Diretor (PD) e Lei de Par-
celamento, uso e ocupação do 
solo (LPUOS), a reação pratica-
mente unânime de cidadãos, 
delegados eleitos pelos bairros 
e segmentos sociais foi de que 
o governo municipal não aten-
deu a praticamente nenhuma 
das reivindicações apresenta-
das na fase de consulta popular.

Além disso, a audiência pú-
blica expôs que as propostas de 
PL assinadas pela prefeita con-
frontam diretamente com o 
diagnóstico (estudo) elaborado 
pela Fipe para as revisões. Um 
dos capítulos onde é mais laten-
te a controvérsia é exatamente 
na ocupação da área urbana. 
O estudo apresenta que Bauru 
tem abundância de área no pe-
rímetro, concluindo que não há 
razão para ampliar a extensão 
territorial. São milhares de lo-
tes disponíveis. Mas os projetos 
estendem o perímetro em 55 
milhões de metros quadrados, 
sendo mais da metade desse 
volume na região do Rio Bata-
lha, avançando sobre a Área de 
Proteção Ambiental (APA).

Assim, a rigor, a opção do 
governo por bolsões de lotes 
para as 600 moradias do pro-
grama MCMV tem coerência. 
Ao contrário do que está inse-
rido, porém, no PD e PLUOS. 
Em síntese, os projetos de lei re-
ceberam, ainda na primeira au-
diência pública desta semana, 
várias emendas requerendo a 
contenção da expansão urbana 
e a manutenção, no mínimo, 
das regras atuais para delimitar 
cobrança de valores adicionais 
de loteadores (outorga) para 
projetos que multipliquem a 
área construída acima de 100% 
do tamanho da gleba ou lote (o 
chamado coeficiente de apro-
veitamento (C.A) 1.

Nas propostas, o governo 
eleva o coeficiente básico de 1 
para 3. Ou seja, o empreende-
dor só pagaria alguma diferença 
em valor para poder construir 

mais (edifícios, regra geral) a 
partir de 3 vezes o tamanho da 
área. Para os segmentos sociais 
presentes na audiência, a regra 
favorece em demasia constru-
tores retirando recursos que 
iriam alimentar programas de 
infraestrutura social na perife-
ria, através de depósitos da di-
ferença para a outorga junto ao 
Fundo Municipal, por exemplo.

E a demanda por investi-
mentos na periferia é crescente, 
e acumulada, em detrimento a 
reduzida capacidade de inves-
timento do orçamento próprio 
da Prefeitura.

DADOS
Por falar em diagnóstico da 

Fipe encartado no estudo do 
Plano Diretor, segundo a fun-
dação em Bauru há 15 favelas 
e comunidades urbanas identi-
ficadas pela Prefeitura de Bau-
ru (PMB), estimando-se um 
total de 1.712 famílias. Aqui, a 
Fipe menciona em destaque 
as diferentes classificações. “É 
importante esclarecer que o 
mapeamento realizado pelo 
IBGE em 2022 também apon-
tou a existência de 15 períme-
tros classificados como favelas 
e comunidades urbanas no 
município, com total de 2.586 
domicílios. No entanto, esses 
perímetros, em alguns casos, 
coincidem com outras tipolo-
gias de Núcleos Urbanos Infor-
mais (NUI) reconhecidas pela 
PMB”, traz o estudo.

Exemplos disso são o As-
sentamento Aimorés e o 
Acampamento Aliança, ambos 
mapeados pelo IBGE como fa-
velas e comunidades urbanas, 
mas classificados pela Prefeitu-
ra em tipologias distintas. Ain-
da assim, todos os perímetros 
identificados pelo IBGE como 
favelas e comunidades urbanas 
estão contemplados em algu-
ma das categorias de NUI ado-
tadas pela PMB, garantindo a 
correspondência entre os dife-
rentes critérios de classificação.
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FMBRU-USP celebra dois anos com consolidação 
de ‘três escolas’ e rede de cooperação regional
Na Graduação, a FMBRU-USP forma 60 novos médicos por ano, tem Conceito 5 – o mais elevado – no Exame Nacional de 
Avaliação da Formação Médica (Enamed) e oferece uma formação alinhada às necessidades do SUS e da saúde pública

José Sebastião dos Santos; ao lado o reitor Aluisio Segurado

A 
Faculdade de Medicina 
de Bauru (FMBRU) da 
Universidade de São Pau-

lo (USP) celebra neste mês de 
março (dia 19) seu segundo ano 
de criação. Para marcar a data e 
apresentar o estágio atual de de-
senvolvimento da instituição, na 
manhã do último dia 4 de março 
foi realizada, no Teatro Universi-
tário da Faculdade de Odontolo-
gia de Bauru (FOB), solenidade 
que contou com a participação 
do reitor da USP, Aluisio Augusto 
Cotrim Segurado, e diversas au-
toridades de Bauru e região.

O diretor da FMBRU-USP, 
José Sebastião dos Santos, apre-
sentou na solenidade os progra-
mas de pós-graduação e de for-
mação especializada que estão 
vinculados academicamente à 
Faculdade de Medicina de Bauru 
e ao Hospital de Reabilitação de 
Anomalias Craniofaciais (HRAC/
Centrinho), incluindo os novos 
cursos e aqueles que já existiam 
anteriormente.

Atualmente, já estão sob a 
gestão da FMBRU-USP os se-
guintes programas e cursos: 
Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Reabilitação (mes-
trado e doutorado), Programa 
de Pós-Doutorado da USP, cur-
sos de Especialização em Odon-
tologia, Práticas Profissionalizan-
tes e curso de Atualização. Já os 
programas de Residência Médica 
– 12 deles novos – e de Residên-
cia Multiprofissional estão em 
fase de transição, com progra-
mas mantidos pela FMBRU-USP 
e pelo HRAC-USP.

A solenidade também inte-
grou a programação da Semana 
de Recepção aos ingressantes nas 
residências médicas e multipro-
fissionais, cursos de especializa-
ção e práticas profissionalizantes 
em Medicina, Odontologia e Fo-
noaudiologia – que, juntamente 
com os programas de mestrado, 
doutorado e pós-doutorado, 
ofertam mais de 200 novas vagas 
por ano –, reforçando o compro-
misso da Universidade de São 
Paulo com uma formação quali-
ficada e responsabilidade social.

O professor José Sebastião 
dos Santos destacou que, apesar 
de ser uma unidade jovem – a 
mais nova da Universidade –, a 
FMBRU-USP conseguiu estrutu-
rar nesses dois anos “três esco-
las”, em referência aos seus três 
pilares fundamentais: a Gradua-
ção, a Especialização e a Pós-Gra-
duação, Pesquisa e Inovação.

“Além de celebrar o nosso 
segundo ano, comemoramos 

a consolidação de três escolas 
dentro da Faculdade de Medici-
na. Precisamos graduar, formar 
especialistas [por meio das resi-
dências] e formar mestres e dou-
tores, que possam modificar e 
aprimorar o ensino e a atenção à 
saúde, por meio da pesquisa e da 
inovação”, destacou o dirigente.

Na Graduação, a FMBRU-
-USP forma 60 novos médicos 
por ano, tem Conceito 5 – o mais 
elevado – no Exame Nacional de 
Avaliação da Formação Médica 
(Enamed) e oferece uma forma-
ção alinhada às necessidades do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e 
da saúde pública regional.

Quanto à Especialização, a 
Faculdade conta com 15 progra-
mas de Residência Médica com 
ênfase em áreas estratégicas, 
como Cirurgia Geral, Clínica Mé-
dica, Ginecologia e Obstetrícia, 
Medicina de Emergência, Medi-
cina de Família e Comunidade, 
Pediatria, entre outras, que pas-
sam a ofertar cerca de 60 vagas 
por ano. Oferece 28 vagas anuais 
em programas de Residência 
Multiprofissional, além de di-
versos cursos de Especialização, 
Práticas Profissionalizantes e 
Atualização, com uma formação 
interdisciplinar voltada à aten-
ção especializada e reabilitação.

Já na Pós-Graduação stricto 
sensu – voltada à geração de no-
vos conhecimentos, inovações 
e tecnologias para melhorar as 
práticas clínicas, de ensino e de 
investigação científica –, a FM-
BRU-USP oferta 40 vagas anuais 
para mestrado e doutorado e 6 
de pós-doutorado. O Programa 
de Pós-Graduação em Ciências 
da Reabilitação teve seu Con-
ceito Capes elevado de 5 para 6 
no quadriênio 2021-2024, con-
solidando o reconhecimento de 
sua excelência acadêmica com 
inserção nacional e interface in-
ternacional. Essas “três escolas” 
consolidadas envolvem mais de 
mil estudantes e profissionais em 
formação e especialização, sen-
do composto por 360 estudan-
tes de graduação em Medicina; 
174 médicos residentes; 56 resi-
dentes multiprofissionais; 148 es-
pecializandos; 150 mestrandos e 
doutorandos; e 204 profissionais 
em capacitação.

COOPERAÇÃO REGIONAL
A solenidade também foi 

marcada pela apresentação de 
uma rede de cooperação em tor-
no da FMBRU-USP que reúne as 
seguintes instituições: Faculdade 
de Medicina da Universidade de 

São Paulo (FMUSP); Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto 
(FMRP-USP) – e seus respectivos 
Hospitais das Clínicas; Faculdade 
de Medicina de Botucatu (FMB) 
da Universidade Estadual Paulis-
ta (Unesp); Hospital das Clínicas 
de Bauru; Fundação para o De-
senvolvimento Médico e Hospi-
talar (Famesp); Faepa (Organi-
zação Social de Saúde ligada ao 
HC da FMRP-USP e que gerencia 
o HC Bauru); Prefeituras Munici-
pais de Bauru, Agudos, Américo 
Brasiliense e Bariri; Fundação 
Doutor Amaral Carvalho; Sorri 
Bauru; Instituto Lauro de Souza 
Lima (ILSL); Centro de Estudos 
do Hospital Unimed Bauru; Ins-
tituto de Olhos e Otorrino de 
Bauru (IOB); Lar Escola Santa Lu-
zia para Cegos; e Associação dos 
Diabéticos de Bauru (ADB).

Para o diretor da FMBRU-
-USP, essa rede de cooperação 
cria um ecossistema acadêmi-
co-assistencial que, além de be-
neficiar mais de mil estudantes 
e profissionais em formação, im-
pacta diretamente a população, 
com ampliação de atendimentos 
e melhoria da qualidade da aten-
ção à saúde, uma vez que a pre-
sença de docentes, preceptores, 
residentes e estudantes torna o 
serviço mais crítico e atualizado. 
Além disso, segundo o professor 
Sebastião, a união dessas insti-
tuições torna o sistema de saúde 
regional mais forte e resolutivo.

2 ANOS DE CONQUISTAS
Muito além do caráter sim-

bólico, a celebração dos dois 
anos da FMBRU-USP evidencia 
que a Faculdade já nasceu com 
o DNA de excelência do Hos-
pital de Reabilitação de Ano-
malias Craniofaciais (HRAC/
Centrinho), integrando ensino 
e serviço de forma estratégica 
para o SUS. “É um momento de 
celebração das conquistas e do 
esforço coletivo”, concluiu o dire-
tor da FMBRU-USP na solenida-
de, ressaltando que a Faculdade 
de Medicina de Bauru e o Hospi-
tal das Clínicas de Bauru devem 
ser vistos como patrimônios da 
cidade e da região.

COMPROMISSO
Em sua primeira visita ao 

campus de Bauru como reitor e 
encerrando a solenidade, o pro-
fessor Aluisio Augusto Cotrim 
Segurado reforçou o compro-
misso da Universidade com a 
expansão qualificada no interior.

Cumprimentando e agrade-
cendo as autoridades presentes, 

o corpo docente e técnico-admi-
nistrativo do campus de Bauru 
e, especialmente, os novos resi-
dentes e especializandos, o rei-
tor afirmou que esta celebração 
tem grande significado para a 
Universidade de São Paulo. “Para 
nós, trata-se de um passo muito 
relevante na consolidação da Fa-
culdade de Medicina de Bauru, 
a mais jovem das 43 Unidades 
de Ensino e Pesquisa da USP. O 
início das atividades dos novos 
programas de residência este 
ano em Bauru demonstra de 
forma inequívoca a ampliação 

da presença qualificada da nossa 
Universidade no interior do Es-
tado de São Paulo e fortalece so-
bremaneira uma política pública 
reconhecidamente estratégica 
para o nosso país, a de formar 
especialistas para atuação no 
Sistema Único de Saúde. Ao lado 
disso, reveste-se de um grande 
significado para a promoção da 
saúde e para o cuidado da po-
pulação de Bauru e região, cum-
prindo desta forma a missão da 
Universidade Pública e honran-
do a nossa responsabilidade so-
cial”, pontuou o dirigente.
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Com uma vítima de estupro a cada 
48h em Bauru, DDM é órgão crucial 
Acolher, investigar e fortalecer a rede de proteção são peças-chaves no enfrentamento à absurda violência de gênero

Delegada Márcia Regina dos Santos, da DDM 

 

M
esmo no Dia Interna-
cional da Mulher, ce-
lebrado neste domin-

go (8), falar sobre prevenção 
e enfrentamento à violência 
contra a mulher é indispen-
sável. Em Bauru, onde há em 
média uma vítima de estu-
pro a cada 48 horas, o traba-
lho especializado da Polícia 
Civil, por meio da Delegacia 
de Defesa da Mulher (DDM), 
é peça-chave para acolher ví-
timas, investigar crimes e for-
talecer a rede de proteção, 
reforçando que a denúncia 
e a informação continuam 
sendo as principais ferra-
mentas para salvar vidas.

Do total de casos registra-
dos em 2025, 138 envolvem 
vítimas consideradas vulne-
ráveis, conforme previsto no 
artigo 217-A do Código Penal 
(leia mais abaixo).

Em comparação, em 2024 
foram contabilizados 170 es-
tupros no município, sendo 29 
contra mulheres adultas e 141 
contra vítimas vulneráveis.

INVESTIGAÇÃO  
       IMEDIATA 
       E COLETA DE PROVAS

À frente da DDM, a de-
legada Márcia Regina dos 
Santos destaca que o aten-
dimento é realizado com 
cautela e responsabilidade 
desde o primeiro contato da 

vítima com a unidade. Quan-
do há autoria conhecida, o 
inquérito policial é instaura-
do imediatamente e todas as 
provas possíveis passam a ser 
coletadas.

A vítima já deixa a delega-
cia com requisição para exa-
me sexológico, procedimen-
to essencial para a coleta de 
material genético do agres-
sor junto ao Instituto Médi-
co Legal (IML). Nos casos em 
que o autor é desconhecido, 
o setor de investigação atua 
na identificação do suspeito, 
com levantamento de ima-
gens de câmeras de seguran-
ça e uso de técnicas de inteli-
gência policial.

A orientação da DDM é 
que a mulher procure atendi-
mento o mais rápido possível 
após o abuso, a fim de pre-
servar vestígios que possam 
fortalecer a investigação.

Medidas protetivas: mé-
dia de seis pedidos por dia

Além dos crimes sexuais, 
a DDM também atua de for-
ma intensa nos casos de vio-
lência doméstica. Em 2025, 
foram registradas 1.886 me-
didas protetivas em Bauru. 
Apenas entre 1º de janeiro 
e 28 de fevereiro deste ano, 
359 solicitações já haviam 
sido formalizadas, o que re-
presenta uma média de seis 
pedidos por dia, ou uma re-
quisição a cada 4 horas.

Atualmente, mais de 2.200 
mulheres estão amparadas 
por medidas protetivas re-

centes contra parceiros ou ex-
companheiros no município.

A delegada reforça que a 
medida protetiva tem caráter 
preventivo e visa garantir a 
segurança da vítima. Segundo 
ela, é essencial que a mulher 
compreenda a importância 
de manter distância do agres-
sor para assegurar a efetivida-
de da decisão judicial.

Em 2025, Bauru registrou 
dois casos de feminicídio, 
reforçando a necessidade de 
denúncia e acompanhamen-
to dos casos.

Giovana (nome fictício), 
que prefere não se identificar, 
afirma que o medo ainda é 
um dos principais obstáculos 
para a denúncia.

“Tem muita gente que 
não tem coragem e se cala. 
Muitos têm medo do que 
pode acontecer depois. O 
maior receio são as ameaças 
contra a própria vida e con-
tra a família”, relata.

Ela reforça a importância 
de denunciar. “A justiça fun-
ciona. Não podemos ter medo 
de denunciar, senão os casos 
de violência doméstica vão 
continuar acontecendo. Pre-
cisamos enfrentar a situação e 
seguir em frente”, conclui.

PLANTÃO 24 HORAS
E ESTRUTURA
ESPECIALIZADA
Desde 8 de março de 

2025, a DDM de Bauru fun-
ciona presencialmente 24 
horas por dia, na Praça Dom 

BRUNO FREITAS  

LAURA REIS  

(ESTÁGIO SUPERVISIONADO)

Pedro 2, 2-70, no Centro. A 
unidade é responsável pelo 
registro de boletins de ocor-
rência, prisões em flagrante, 
representações para conces-
são de medidas protetivas de 
urgência, requisição de exa-
mes periciais e encaminha-
mento das vítimas a serviços 
de apoio e proteção.

O atendimento é voltado 
a mulheres vítimas de violên-
cia doméstica e crimes se-
xuais, além de crianças e ado-
lescentes. A unidade atende 
toda a área da Delegacia Sec-
cional de Bauru, que abrange 
19 municípios. A equipe de 
plantão conta com delegada, 
escrivão e investigador.

A Polícia Civil de Bauru 
dispõe atualmente de 90 
profissionais do sexo femini-
no, o que contribui para um 
atendimento mais humani-

zado e acolhedor às vítimas.

VULNERÁVEIS: 
O QUE DIZ A LEI
Na legislação penal brasi-

leira, é considerada vulnerável, 
para fins do crime de estupro 
de vulnerável (artigo 217-A do 
Código Penal), a pessoa menor 
de 14 anos; quem não apre-
senta maturidade suficiente; 
quem possui enfermidade ou 
deficiência mental; ou quem 
não tem capacidade de ofere-
cer resistência.

Além disso, a lei inclui nes-
se perfil vítimas que estejam 
em embriaguez completa 
(voluntária ou não), sob efei-
to de drogas, sedadas, desa-
cordadas, em sono profundo 
ou sob ação de medicamen-
tos que anulem a capacidade 
de reação ou de compreen-
são da natureza do ato sexual.

Ato “Basta de Feminicídio” será realizado no Parque Vitória Régia neste dia 8

H
omens assassinaram em 
média quatro mulheres 
todos os dias em 2025 

em contexto de violência de 
gênero ou violência domésti-
ca. O número de feminicídios 
bateu recorde no Brasil em 
2025: foram 1.470 mulheres 
mortas de janeiro a dezembro, 
segundo o Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública. São 
Paulo foi o estado com mais 
casos do país, com 233 assas-
sinatos. Isso, sem contar o nú-
mero de assassinatos tentados 
e as subnotificações.

Frente a essa situação, or-
ganizações e movimentos 
sociais de Bauru irão promo-
ver um ato de protesto neste 
domingo (8), Dia Internacio-
nal das Mulheres. A atividade 

ocorrerá no Parque Vitória Ré-
gia, a partir das 9h. “O objetivo 
é mostrar que nós, enquanto 
sociedade, não podemos fi-
car passivos diante de toda a 
violência que tem recaído so-
bre as mulheres. Precisamos 
sensibilizar e buscar respostas 
por meio de políticas públicas 
que sejam efetivas, inclusive 
no âmbito da formação esco-
lar. Precisamos também que 
as plataformas digitais sejam 
responsabilizadas pelos con-
teúdos postados, pois a mo-
deração é essencial para um 
ambiente digital seguro”, expli-
cam as organizadoras.

O feminicídio é a palavra 
usada para definir o homicídio 
de mulheres cometido em ra-
zão do gênero, ou seja, quando 

a vítima é morta por ser mu-
lher. No Brasil, o feminicídio, 
tentado ou consumado, é con-
siderado um crime hediondo. 
A pena pode chegar a 40 anos 
de reclusão.

Entretanto, o endureci-
mento na pena não tem sido 
suficiente para impedir a vio-
lência contra as mulheres. As 
redes virtuais têm fortalecido 
os ideais machistas e misógi-
nos. Inclusive, Muitas crian-
ças, adolescentes e jovens, por 
meio de jogos e aplicativos de 
mensagens, tornam-se espec-
tadores e, em alguns casos, 
acabam envolvidos em atos 
de ódio contra meninas e mu-
lheres. O que se observa é a 
propagação de uma cultura de 
menosprezo e discriminação à 

condição de mulher.
As seguintes organizações 

e movimentos sociais são as 
realizadoras do ato:

4 Afronte
4 Angoleiros do Sertão
4 Associação de Mulheri-

dades, Transexuais e Travestis 
(AMTT)

4 Baque Mulher e Maraca-
tu Abayomi

4 Batuque das Marias
4 Bloco Exalta Xana
4 Casa de Frida
4 Coletivo Chão de Giz
4 Coletivo Educação em Luta
4 Comissão das Mulheres 

Advogadas da OAB Bauru
4 Conselho Municipal da 

Juventude (CMJ)
4 Conselho Municipal de 

Políticas para as Mulheres

4 Instituto Formando Men-
tes Coletivas (FMC)

4 Instituto Helenas
4 Núcleo Raiz Socialista do 

Partido dos Trabalhadores
4 Partido Socialismo e Li-

berdade (PSOL)
4 Sindicato dos Professores 

do Ensino Oficial do Estado de 
São Paulo (Apeoesp)

4 Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Bauru 
e Região (SINSERM)

4 Sindicato dos Traba-
lhadores Públicos da Saúde 
(SindSaúdeSP)

4 Vozes da Periferia

SERVIÇO:
Ato “Basta de Feminicídio”.
Local: Parque Vitória Régia 
(Bauru) - Horário: 9h
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Nova gestão do Conselho de Política 
para as Mulheres prioriza prevenção
Entidade tem entre suas bandeiras a criação de uma Secretaria Municipal da Mulher para coordenar as políticas públicas

Gabriela Cristina Gavioli Pinto, 
presidente do Conselho

A 
nova gestão do Conse-
lho Municipal de Políti-
ca para as Mulheres de-

finiu como prioridade para o 
biênio 2025-2027 a organiza-
ção da rede de atendimento, 
a captação de recursos e o 
fortalecimento da autono-
mia econômica feminina 
como estratégias centrais 
para prevenir a violência de 
gênero no município.

Eleita em dezembro de 
2025, com mandato até de-
zembro de 2027, a presidente 
Gabriela Cristina Gavioli Pinto 
apresentou as diretrizes que 
nortearão o colegiado nos 
próximos dois anos. Advogada 
familiarista e atuante na defesa 
dos direitos das mulheres, ela 
também é conselheira fiscal 
do Instituto Pró-Vítima e asso-
ciada ao Instituto Brasileiro de 
Direito de Família.

Criado em 1993 e reestru-
turado em 2014, o conselho é 
um órgão permanente, con-
sultivo e deliberativo, com-
posto de forma paritária por 
representantes do poder pú-
blico e da sociedade civil. Em-
bora não execute diretamente 
políticas públicas, sua função 
é articular, propor, monitorar 
e fiscalizar ações voltadas às 
mulheres, cobrando que sejam 
efetivamente implementadas.

TRÊS PILARES
ESTRATÉGICOS
O plano de trabalho da 

nova gestão está organi-
zado em sete frentes, con-
centradas em três pilares: 

prevenção e educação; cap-
tação de recursos e dados e 
monitoramento.

No eixo de prevenção e 
educação, a meta é mapear 
a rede municipal de atendi-
mento, identificar gargalos 
e padronizar fluxos para ga-
rantir que mulheres em si-
tuação de violência tenham 
acesso mais ágil e eficiente 
aos serviços. A proposta 
inclui atuação em escolas, 
empresas e espaços comu-
nitários para promover a 
cultura de prevenção.

“A violência começa na 
desigualdade”, destaca Ga-
briela. Por isso, a gestão 
pretende integrar ações de 
educação, cultura e empre-
gabilidade. A autonomia 
econômica é vista como 
fator decisivo para que mu-
lheres consigam romper 
ciclos de violência, já que a 
dependência financeira ain-
da é uma das principais bar-
reiras para mulher deixar 
relacionamentos abusivos.

O segundo pilar é a cap-
tação de recursos. Com a 
aprovação e abertura de 
conta do Fundo Municipal 
dos Direitos da Mulher na 
gestão anterior, o conselho 
agora pretende operaciona-
lizar o instrumento.

A estratégia inclui a cria-
ção de editais e bancos de 
projetos para viabilizar a 
captação de recursos mu-
nicipais, estaduais e fede-
rais, além de parcerias com 
a iniciativa privada e busca 
por emendas parlamenta-
res. “Sem recurso, a política 
pública não sai do papel”, 
reforça a presidente.

PRISCILA MEDEIROS 

LAURA REIS 

(ESTÁGIO SUPERVISIONADO)

No campo de dados e 
monitoramento, o objetivo 
é consolidar informações 
da rede de atendimento, 
acompanhar indicadores, 
produzir relatórios perió-
dicos e subsidiar decisões 
orçamentárias da Câmara 
Municipal.

A proposta é atuar tec-
nicamente nos debates 
sobre orçamento voltado 
às mulheres, incluindo te-
mas como a construção da 
Casa da Mulher Bauruense, 
a criação da Secretaria da 
Mulher e investimentos em 
empregabilidade feminina. 
A gestão também pretende 
firmar parcerias com univer-
sidades para pesquisas de 
campo que ajudem a identi-
ficar as principais demandas 
das mulheres na cidade.

Com base nesses dados, 
o conselho quer definir 

prioridades de forma mais 
precisa e garantir que as 
políticas públicas respon-
dam às necessidades reais 
da população feminina.

Embora o conselho 
mantenha atuação vigilan-
te no enfrentamento aos 
casos já registrados, a nova 
gestão aposta em políticas 
estruturantes e preventivas 
para reduzir os índices no 
futuro e garantir que mais 
mulheres se sintam seguras 
e fortalecidas para romper 
ciclos de violência.

DEFESA DA SECRETARIA  
      DA MULHER

O conselho se posiciona 
favoravelmente à criação 
da Secretaria da Mulher. 
Para a nova gestão, a pasta 
traria capacidade executi-
va, coordenação transver-
sal das políticas, incidência 

direta no Plano Plurianual 
(PPA), na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e na 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA), além de ampliar o 
acesso a recursos federais.

A avaliação da presidente 
é que uma estrutura própria 
permitiria organizar ações 
hoje fragmentadas e forta-
lecer a rede de atendimen-
to, especialmente diante do 
aumento de registros de vio-
lência, medidas protetivas e 
feminicídios no município.

O colegiado pretende 
participar ativamente da 
discussão sobre o modelo 
e a implantação da secre-
taria, defendendo que a 
estrutura seja funcional e 
acessível. “Não adianta criar 
uma estrutura se ela não 
chega até a mulher ou se 
ela não sabe que esse servi-
ço existe”, pontua Gabriela.

Camila Fernandes, 
jornalista e ativista

Mulheres Pretas também sofrem com o racismo
Em 2025, o Ministério da 

Igualdade Racial (MIR), em 
parceria com a Vital Stra-
tegies e a Umane, divulgou 
um estudo sobre os fatores 
de discriminação no Brasil. 
A pesquisa aponta que 84% 
das pessoas que se identifi-
cam como pretas afirmaram 
já ter sofrido discriminação.

No mesmo ano, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
reconheceu oficialmente a 
existência do racismo estru-
tural no país. A Corte apon-
tou violações a preceitos 
fundamentais da população 
negra e determinou a ado-

ção de medidas de reparação 
e o fortalecimento de políti-
cas públicas voltadas à pro-
moção da igualdade racial.

Além dos dados estatís-
ticos e das decisões insti-
tucionais, relatos pessoais 
evidenciam como o racismo 
impacta trajetórias profissio-
nais. A jornalista Glória Ma-
ria é frequentemente citada 
como referência de pionei-
rismo no telejornalismo bra-
sileiro, por ter sido uma das 
primeiras mulheres negras a 
ocupar posição de destaque 
na televisão. Sua trajetória é 
apontada como inspiração 

para novas gerações.
A jornalista Camila Fer-

nandes que atua na área há 
15 anos, afirma que já en-
frentou situações em que 
sua presença foi questiona-
da por causa da cor da pele. 
“Me lembro até hoje de estar 
em um evento muitos anos 
atrás, e uma pessoa da eli-
te de Bauru me chamar de 
‘papagaio de pirata’. No mo-
mento eu não me toquei so-
bre esse significado, eu achei 
que fosse algo meio aleató-
rio, mas num certo momen-
to me toquei de que a festa 
não era pra mim, e naquele 

momento, horas depois, ele 
me viu empunhando o mi-
crofone junto aos premia-
dos e percebeu que aquela 
garota que estava na festa, 
a pessoa me foi chamada de 
papagaio de pirata, era uma 
repórter, era uma jornalista, 
e que exigia respeito. Isso 
não me enfraqueceu, pelo 
contrário, me fortaleceu, me 
fortaleceu o fato de chegar 
num lugar, empunhar o mi-
crofone, mostrar presença, 
isso já é uma luta, já é uma 
luta antirracista, já é uma 
representatividade”.

Segundo ela, essas ex-

periências revelam como o 
racismo ainda se manifesta 
de forma estrutural e des-
taca ainda a importância da 
informação e da educação 
no combate à discrimina-
ção. O avanço na divulga-
ção de casos de racismo e 
injúria racial contribui para 
ampliar denúncias, fortale-
cer a cobrança por justiça 
e consolidar o movimento 
antirracista. A educação é 
apontada como elemento 
central nesse processo, ao 
promover conscientização, 
empoderamento e igualda-
de de oportunidades.



12  BAURU,  7 a 13 de março de 2026

GERAL

Recente lei de carregadores elétricos em 
condomínios suscita discussões e incertezas
Momento é de cautela e aguardar a regulamentação dos Bombeiros pode evitar custo adicional; ouvimos advogadas

Advogadas Natália Zamaro da Silva e Pâmela de Oliveira Rebuci,  
que atuam na área do direito condominial e imobiliário

Priscila Medeiros

A 
Lei Estadual nº 
18.403/2026, sancio-
nada há dezoito dias 

pelo governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), as-
segura ao morador o direito 
de instalar, às suas próprias 
custas, estações de recarga 
individual para veículos elé-
tricos em vagas privativas, 
tanto em condomínios resi-
denciais quanto comerciais 
no Estado de São Paulo.

No entanto, apesar do 
avanço na pauta da mobili-
dade elétrica, a norma tem 
gerado debates e dúvidas 
quanto à sua aplicação práti-
ca. Isso porque a lei ainda não 
é clara em diversos pontos. 
Para as advogadas bauruen-
ses Natália Zamaro da Silva 
e Pâmela de Oliveira Rebuci, 
que atuam na área do direito 
condominial e imobiliário, o 
texto é de difícil implemen-
tação neste momento. “A lei 
é do dia 18 de fevereiro, é 
uma lei nova e ainda não tem 
regulamentação. O compli-
cado é entender como ela vai 
ser aplicável no dia a dia, tan-
to para o condômino (mora-
dor) quanto para o condo-
mínio e até para os órgãos 
relacionados, pois não existe 
ainda uma norma técnica 
definida”, explica Natália.

Diante desse cenário, as 
advogadas reforçam que 
o momento é de cautela e 
diálogo dentro dos condo-
mínios. “Não é uma questão 
de ser contra o avanço tec-
nológico. Muito pelo con-
trário. A mobilidade elétrica 
é uma realidade e tende a 
crescer. Mas o Direito pre-
cisa acompanhar essa evo-
lução com responsabilidade 
técnica e segurança jurídi-
ca”, pontua Natália.

Para elas, enquanto não 
houver regulamentação mais 
detalhada (seja por ato do Po-
der Executivo ou por eventual 
revisão legislativa) o caminho 
mais prudente para síndicos é 
agir com base na prevenção. 

Isso inclui exigir o cum-
primento rigoroso dos re-
quisitos previstos na própria 
Lei 18.403/2026, como laudo 
técnico, comprovação de 
compatibilidade elétrica da 
unidade, atendimento às nor-
mas da concessionária local e 
da ABNT, além da emissão de 
responsabilidade técnica por 
profissional habilitado.

Em cidades como Bauru, 
onde há número significativo 
de condomínios verticais, a 
aplicação prática da norma 
tende a gerar debates inten-
sos em assembleias. A reco-
mendação das especialistas 
é que qualquer decisão seja 

PRISCILA MEDEIROS

Bruno Pegorin, diretor regional do Secovi: cuidado com retrabalho

Divulgação

respaldada por estudos téc-
nicos globais do edifício, e 
não apenas por análises indi-
viduais. “O síndico precisa se 
resguardar. Um laudo pode 
evitar responsabilizações fu-
turas”, destaca Pâmela.

Outro ponto sensível é a 
possível judicialização dos 
conflitos. Como a lei men-
ciona que o condomínio 
não pode promover recusa 
injustificada, mas não indi-
ca qual órgão administra-
tivo seria competente para 
analisar eventual negativa, 

a tendência é que os casos 
acabem no Judiciário. “Na 
prática, quem vai decidir 
será o juiz, especialmente 
quando houver alegação de 
risco estrutural ou de afron-
ta ao direito coletivo”, expli-
cam Natália e Pâmela.

Além disso, permanece a 
discussão sobre a constitu-
cionalidade da norma, já que 
o direito condominial é tra-
dicionalmente regulado por 
legislação federal, como o 
Código Civil e a Lei 4.591/64. 
Eventuais questionamentos 

poderão ser levados ao Su-
premo Tribunal Federal por 
entidades legitimadas, en-
quanto, no dia a dia, a con-
trovérsia pode surgir de for-
ma incidental em ações entre 
condôminos e condomínios.

A frota de veículos elé-
tricos e híbridos de Bauru, 
no ano de 2025, foi de 2.051 
veículos segundo a Secretaria 
Nacional de Trânsito (Sena-
tran) do Ministério dos Trans-
portes. A frota quase dobrou 
se comparado ao ano de 2024 
que era de 1.131 veículos.

Secovi-SP recomenda cautela e aguardar norma dos bombeiros
Para Bruno Pegorin, di-

retor de Habitação Econô-
mica do Secovi-SP, a lei vem 
para garantir o direito à in-
fraestrutura necessária para 
quem deseja possuir um 
carro elétrico, mas deve ser 
analisada com prudência.

“A lei estabelece que 
o condomínio não pode 
impor ou proibir, de for-
ma injustificada, o acesso 
à eletrificação do veículo, 
desde que respeitados os 
requisitos técnicos e a ine-
xistência de impossibilida-
de técnica”, afirma.

Segundo ele, a entidade 
participa há cerca de dois 
anos das discussões sobre a 
regulamentação específica 
junto ao Corpo de Bom-
beiros do Estado de São 
Paulo. “Há uma expectativa 
de que essa norma seja con-
cluída em breve. Já existem 
estados com regulamen-

tação pronta, e São Paulo 
também deve avançar nes-
se sentido”, pontua.

Pegorin alerta que, em-
bora o morador possa re-
querer a instalação com 
acompanhamento de res-
ponsável técnico e emissão 
de ART, a ausência de nor-
ma específica pode gerar re-
trabalho. “Hoje, na falta de 
regulamentação, a pessoa 
pode instalar a infraestru-
tura. Mas, se em seis meses 
for publicada uma norma 
com exigências diferentes, 
ela poderá ter que refazer 
a adequação e arcar com o 
custo novamente.”

Por isso, a recomenda-
ção é agir com parcimônia. 
“Vale aguardar a regulamen-
tação dos Bombeiros para 
evitar custo adicional. É 
fundamental procurar pro-
fissional habilitado (enge-
nheiro eletricista) que emita 

a responsabilidade técnica e 
avalie o caso concreto. Em 
condomínios mais antigos, 
pode ser necessário tam-
bém o acompanhamento de 
engenheiro civil, dependen-
do das condições estrutu-
rais”, explica.

Ele ressalta que a negati-
va por parte do condomínio 
não pode ser simplesmente 
arbitrária. “Negar por ne-
gar não é possível. É preciso 
haver estudo técnico que 
comprove a impossibilidade 
física ou técnica da instala-
ção. Esse laudo precisa estar 
devidamente fundamentado 
e acompanhado da anotação 
de responsabilidade técnica.”

Sobre custos, Pegorin 
afirma que é difícil estabele-
cer parâmetros, já que cada 
caso envolve variáveis como 
distância da vaga em rela-
ção ao centro de medição, 
número de subsolos e capa-

cidade da entrada de ener-
gia do prédio. “Pode haver 
situações simples e outras 
extremamente complexas. 
Tudo depende da realidade 
de cada condomínio.”

Ele também observa que, 
mesmo prédios novos que já 
previam infraestrutura para 

carros elétricos poderão ter 
que se adequar à futura nor-
ma, a depender do que for 
definido. “O síndico precisa 
acompanhar essa discussão, 
porque a regulamentação 
pode exigir adaptações in-
clusive em empreendimen-
tos mais recentes.”
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Agudos aprova sepultamento de 
cães e gatos em jazigos familiares

O sepultamento deverá observar normas sanitárias, de proteção ambiental e de saúde pública estabelecidas pelo município

A nova lei reconhece o vínculo afetivo entre 
tutores e animais de estimação

Divulgação/Governo de SP

A
gudos - A Câmara Mu-
nicipal de Agudos (13 
quilômetros de Bauru) 

saiu na frente de outros legis-
lativos na região e aprovou 
nesta semana um projeto 
de lei de autoria do vereador 
Auro Octaviani (MDB) que 
autoriza o sepultamento de 
cães, gatos e demais animais 
de estimação em sepulturas, 
campas e jazigos familiares. 
A lei foi encaminhada ao 
Executivo e aguarda a san-
ção e a regulamentação por 
parte do prefeito Rafael Lima 
(Republicanos).

De acordo com a nova 
legislação, a permissão vale 
para os cemitérios públicos 
e privados, desde que o ter-
reno pertença ao titular ou 
seus familiares, e abrange 
todos os animais domésticos 
mantidos pela família como 
companheiros, sem finalida-
de comercial, especialmente 
os cães e gatos.

O sepultamento dos ani-
mais deverá observar nor-
mas sanitárias, de proteção 
ambiental e de saúde pública 
estabelecidas pela autorida-
de municipal competente, 
contar com serviço funerário 
autorizado e realizar os pro-

cedimentos de acondiciona-
mento adequados para pre-
venção de riscos à saúde.

Além disso, o enterro do 
pet deverá ser solicitado pelo 
seu responsável legal ou pelo 
titular do jazigo ou da sepul-
tura. Nos cemitérios particu-
lares, a administração deverá 
definir normas próprias, em 
conformidade com a lei mu-
nicipal, incluindo as normas 
sanitárias, ambientais e de 
saúde pública.

Conforme a legislação, 
as despesas decorrentes do 
sepultamento, tais como 
taxas, serviços funerários e 
acondicionamento, serão de 
responsabilidade do tutor do 
animal ou do titular do jazi-
go. A regulamentação da lei 
por parte do Executivo deve 
ocorrer no prazo de 90 dias a 
partir da publicação.

Na justificativa do pro-
jeto, o autor explica que ele 
segue a recente lei estadual 
sancionada pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas que 
permite o sepultamento de 
animais de estimação em se-
pulturas e jazigos familiares, 
reconhecendo o afeto e o 
vínculo emocional entre os 
tutores e os seus cães e gatos.

“Essa medida respeita, ao 
mesmo tempo, a legislação 

sanitária e os critérios am-
bientais, oferecendo uma al-
ternativa digna e legal para 
a despedida de animais de 
estimação dentro do muni-
cípio”, cita. “O município de 
Agudos, ao regulamentar 
localmente essa prática, as-
segura uma opção humana, 
responsável e alinhada à rea-
lidade social contemporâ-
nea, em que os animais de 
companhia são considerados 
membros da família”.

PIRATININGA
Em Piratininga (13 quilô-

metros de Bauru), também 
em fevereiro, o presidente 
da Câmara Wander Luis Ro-
drigues, o Wandão (PSDB), 
apresentou uma indicação 
ao chefe do Executivo soli-
citando decreto para regu-
lamentar, no cemitério local, 
o enterro de animais nos tú-
mulos de seus tutores. “A jus-
tificativa se dá ao fato de que 
o projeto cria uma alternati-
va acessível para a despedida 
de pets, especialmente dian-
te do alto custo da cremação 
animal”, citou na ocasião.

“As famílias que não têm 
condições de pagar um local 
especializado muitas vezes 
fazem o sepultamento dos 
animais em locais inadequa-

LILIAN GRASIELA

dos. Hoje, existe um verda-
deiro monopólio na crema-
ção de animais, com valores 
muitas vezes inacessíveis, o 
que acaba levando famílias, 
em um momento de dor, a 

situações de destinação ina-
dequada, o que gera impac-
tos ambientais, riscos à saúde 
pública e até a possibilidade 
de enquadramento por cri-
me ambiental”, completou.

No dia 10 de fevereiro, ogovernador Tarcísio de Freitas 
sancionou uma lei que autoriza que os animais de esti-
mação, como cães e gatos, sejam enterrados em jazigos 
familiares em todo o estado de São Paulo. O Projeto 
de Lei 56/2015, também conhecido como “Lei Bob Co-
veiro”, foi aprovado na Assembleia Legislativa (Alesp), 
em dezembro de 2025. Segundo o texto, o projeto foi 
inspirado no caso de um cão que viveu por 10 anos em 
um cemitério em Taboão da Serra e, quando morreu, 
foi autorizado seu enterro junto de sua tutora.

Lei estadual

Projeto leva música e cultura ao 
Parque Ecológico de Pederneiras

P
ederneiras - A Prefei-
tura de Pederneiras (26 
quilômetros de Bauru), 

por meio da Secretaria de 
Cultura e Turismo, lança um 
novo projeto cultural que 
promete transformar os do-
mingos no Parque Ecológico 
Vale do Sol “Prefeito Giácomo 
Metódio Bertolini” em verda-
deiros encontros de arte, ale-
gria e convivência.

Neste domingo (8), às 16h, 
acontece a primeira edição 
do “Arte no Vale do Sol”, no 
palco do Centro de Apoio ao 
Turista (CAT), na entrada do 
parque, e que agora passa a 
ser também um ponto de re-
ferência cultural na cidade. A 
estreia será com Grupo DD 
Black, que levará muita músi-
ca e animação ao público.

A proposta é de apresen-
tações musicais mensais, gra-
tuitas, e ao ar livre, sempre aos 

Avaí recebe R$ 1 milhão 
para pista de caminhada

A
vaí - O Governo do Es-
tado de São Paulo libe-
rou recentemente R$ 

9.533.917,94 do Fundo Esta-
dual de Defesa dos Interesses 
Difusos (FID) para 12 muni-
cípios paulistas. Avaí (39 qui-
lômetros de Bauru) foi con-
templada com R$ 1 milhão 
para a construção de uma 
pista de caminhada e bike 
park. Já Ibitinga receberá R$ 
866.174,92 para a manuten-
ção dos gabiões da avenida 
Carolina Gereto Dall’Acqua.

Os recursos, operaciona-
lizados pela Secretaria da Jus-
tiça e Cidadania, serão apli-
cados no estado em obras de 
mobilidade urbana, drena-
gem, infraestrutura ambiental, 
requalificação de espaços pú-
blicos e implantação de equi-
pamentos de lazer e cultura. 
As demais cidade beneficiadas 
são Piraju, Planalto, Pradópo-

lis, Águas de São Pedro, Rio das 
Pedras, Paraguaçu Paulista, 
Jaci, Cardoso, Caiabu e Urupês.

Criado para financiar pro-
jetos de reparação de danos e 
proteção de interesses difusos 
e coletivos, como meio am-
biente, patrimônio público, 
defesa do consumidor e qua-
lidade de vida urbana, o FID 
transforma recursos oriundos 
de condenações judiciais e 
acordos firmados em ações 
civis públicas em investimen-
tos concretos que beneficiam 
diretamente a população.

A Secretaria da Justiça e 
Cidadania informa ainda que, 
em breve, será publicado um 
novo edital do FID, ampliando 
a oportunidade para que mais 
municípios apresentem pro-
jetos estruturantes voltados à 
proteção dos interesses difu-
sos e à melhoria da qualidade 
de vida da população paulista.

Allan Razuk

domingos, em um ambiente 
acolhedor, familiar e integrado 
à natureza. O projeto nasce 
com o objetivo de valorizar os 
artistas do município, abrindo 
espaço para novos talentos 
e aproximando o público da 
produção cultural local.

Durante as edições, o 
grupo de artesãos Estação 
das Artes estará presente 
expondo e comercializando 
seus trabalhos, fortalecendo 
a economia criativa e mos-
trando que a cultura também 
representa geração de renda 

e oportunidade. Informa-
ções podem ser obtidas pelo 
WhatsApp da pasta da Cultu-
ra: (14) 99678-4571.

O Arte no Vale do Sol é 
viabilizado por recursos de 
emendas impositivas dos ve-
readores Adriano do Posti-
nho (PSD), Nanci do Postinho 
Cidade Nova (PSDB) e Edil-
son da Farmácia (PSDB), re-
forçando o compromisso do 
Legislativo com o acesso de-
mocrático à cultura e o forta-
lecimento das manifestações 
artísticas locais.
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Em vantagem na final, Palmeiras decide 
título neste domingo contra o Novorizontino
Jogo será em Novo Horizonte, a apenas 110 quilômetros de Bauru, após vitória do Alviverde em Barueri por 1 a 0

Palmeiras treina para a final deste domingo

Cesar Greco/Palmeiras

N
ovorizontino e Palmei-
ras voltam a se enfren-
tar neste domingo (8), 

às 20h30 (de Brasília), no 
estádio Doutor Jorge Ismael 
de Biasi, em Novo Horizon-
te, com vantagem para o 
Alviverde após a vitória por 
1 a 0,  em Barueri, na última 
quarta. A partida terá trans-
missão da TNT, HBO Max, 
Record e Cazé TV.

A vitória também teve 
peso simbólico. Na primeira 
fase, o Novorizontino havia 
goleado por 4 a 0 -a pior der-
rota da era Abel Ferreira. A 
campanha da equipe amarelo 
e preta, porém, mostra que 
o resultado não foi casual: 

depois de eliminar o Santos 
nas quartas de inal, superou 
o Corinthians na semiinal e 
conirmou sua consistência ao 
chegar à decisão.

Vice-campeão em 2025 e 
inalista da competição pelo 
sétimo ano consecutivo, o Pal-
meiras tenta ampliar sua vito-
riosa história na competição e 
ainda impedir o time do inte-
rior de conquistar seu primei-
ro caneco no torneio.

A inal amplia uma se-
quência marcante do clube 
da capital. Desde 2020, o Pal-
meiras disputa sua 17ª decisão 
de campeonato e busca o 12º 
título no período.

Único presente em todas 

as inais do Paulista desde en-
tão, o time tenta conquistar o 
quinto troféu estadual nas últi-
mas sete edições - foi campeão 
em 2020, 2022, 2023 e 2024, e 
vice em 2021 e 2025.

O Palmeiras nunca foi eli-
minado ou superado em um 
mata-mata após vencer a pri-
meira partida em casa na Era 
Abel Ferreira. 

A última eliminação pal-
meirense atuando fora de casa 
foi no Paulistão de 2021. Na-
quela ocasião, o time empatou 
por 0 a 0 com o São Paulo no 
Allianz Parque e, no jogo de 
volta, acabou derrotado por 2 
a 0 no Morumbi, perdendo o 
título para o Tricolor.

GP da Austrália

F1 adota combustível sustentável, mas 
‘era verde’ esbarra em calendário global

As medidas entram em vigor em mais uma edição com 24 
corridas, espalhadas por quatro continentes

Divulgação

E
m 2026, a F1 dá mais 
um passo para reduzir 
suas emissões de car-

bono. Neste ano, a princi-
pal categoria do automobi-
lismo mundial implementa 
mudanças no regulamento 
técnico e inclui a adoção de 
combustível 100% susten-
tável e a reformulação das 
unidades de potência, que 
passam a ter participação 
ainda maior da energia elé-
trica. O objetivo faz parte 
da meta de zerar as emis-
sões líquidas até 2030.

As medidas entram em vi-
gor em mais uma edição com 
24 corridas, espalhadas por 
quatro continentes. Ao mes-
mo tempo em que mantém 
seu alcance global, a catego-
ria encara o desaio de redu-
zir o seu impacto ambiental 
diante de sua complexa lo-
gística intercontinental.

A abertura será neste im 
de semana, com o GP da 
Austrália. A largada será na 
madrugada de sábado (7) 
para domingo (8), à 1h (de 
Brasília).

O combustível desenvolvi-
do para 2026 substitui o E10 
-fórmula feita com 90% gaso-
lina e 10% etanol, usado des-
de 2022. A atual composição 

será produzida de forma sin-
tética pela captura de carbo-
no, retirada diretamente do 
ar ou de emissões industriais, 
resíduos urbanos e biomassa 
não alimentar, ou seja, maté-
ria orgânica não destinada ao 
consumo humano.

“Ao contrário da gasolina 
convencional, que é produ-
zida por meio do reino do 
petróleo bruto, esses com-
ponentes são fabricados con-
vertendo as matérias-primas 
sustentáveis em moléculas 
de combustível por meio de 
processos químicos delica-
dos”, explica um porta-voz 
da Aramco, empresa for-
necedora de lubriicantes à 
equipe Aston Martin.

Segundo a Aramco, que 
também produziu o combus-
tível sustentável usado na F2 
e na F3, categorias de acesso 
à F1, no ano passado, o prin-
cipal desaio foi identiicar 
componentes que atendam 
aos critérios de sustentabili-
dade determinados pela FIA 
(Federação Internacional de 
Automobilismo) para a F1.

“Cada componente pode 
ter seu próprio processo de 
produção único, adaptado 
à matéria-prima especíica 
utilizada, e a mistura inal de 

combustível deve cumprir 
os limites de emissões de 
gases de efeito estufa”, diz a 
fornecedora.

Até então, o custo do 
combustível usado era con-
tabilizado como parte do 
limite orçamentário que as 
equipes apresentavam à FIA. 
Com o aumento nos custos 
de pesquisa e produção das 
novas fórmulas, essa despesa 
deixa de integrar o teto anual 
de gastos.

De acordo com a F1, o 
combustível foi projetado 
para substituir equivalentes 
fósseis sem necessidade de 
adaptações nos motores, o 
que permite seu uso em veí-
culos de rua.

A categoria também dá 
destaque à eletriicação dos 
motores, que aumenta de 
forma signiicativa e passa a 
dividir quase igualmente a 
entrega de potência com o 
motor a combustão.

O brasileiro Pietro Fitti-
paldi, piloto de testes da Ca-
dillac, explica que a mudança 
impacta a pilotagem e as es-
tratégias de corrida.

“A estratégia de como 
usar o acelerador e a ener-
gia ao longo da volta tam-
bém vai ser muito diferente 

do que era no passado. An-
tes, era algo como 75% da 
potência vindo do motor a 
combustão e 25% da bateria. 
Agora, virou mais ou menos 
50% a 50%”, conta Fittipaldi.

Na prática, as equipes te-
rão de rever abordagens tan-
to para voltas de classiica-
ção quanto para a corrida, já 
que a energia elétrica precisa 
ser gerenciada e recarregada.

“Isso afeta bastante a 
forma como o piloto con-
duz o carro, já que ele pode 
ser mais eiciente no uso de 
energia ao longo da volta. 
Durante a corrida, isso pode 
se acumular. Um piloto que 

é mais inteligente na estraté-
gia pode ganhar vantagem. 
A gente viu isso bem cedo 
no simulador e já começou 
a entender o que é mais im-
portante para maximizar o 
potencial do carro”, explica.

Se dentro da pista a meta 
é reduzir emissões e aumen-
tar eiciência, fora dela o de-
saio é logístico. A temporada 
2026 terá 24 etapas distribuí-
das na América, Europa, Ásia 
e Oceania. O transporte de 
carros, peças, estruturas de 
hospitalidade e equipamen-
tos de transmissão envolve 
operações aéreas e maríti-
mas de grande escala.
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1º Torneio Regional Pré-Mirim a Sênior 

ABDA sedia competição de natação da 
temporada 2026 com entrada gratuita
Entidade compete com 215 atletas, sendo 114 no masculino e 101 no feminino, em piscina olímpica de 50 metros

O evento reunirá 339 atletas, representando oito entidades da região, 
em disputas que envolvem as categorias Pré-Mirim a Sênior

Divulgação

A 
Arena da Associação 
Bauruense de Despor-
tes Aquáticos (ABDA) 

recebe neste sábado (7) o 
1º Torneio Regional Pré-Mi-
rim a Sênior de Natação da 
3ª Região, promovido pela 
Federação Aquática Paulis-
ta (FAP). A competição, em 
Bauru, terá entrada gratuita 
para o público.

O evento reunirá 339 atle-
tas, representando oito enti-
dades da região, em disputas 
que envolvem as categorias 
Pré-Mirim a Sênior. A ABDA 
terá participação expressiva, 
com 215 nadadores inscritos, 
sendo 114 no masculino e 
101 no feminino.

As provas acontecerão 
em piscina olímpica de 50 
metros, com início previsto 
para as 7h30, seguindo até as 
12h, no período da manhã. À 
tarde, as disputas retornam 
às 15h e seguem até as 20h.

O torneio marca o início 
do calendário regional da FAP 
em 2026 e é considerado fun-
damental para avaliação técni-
ca e índice dos atletas ao longo 
da temporada. A competição 
também fortalece o intercâm-
bio esportivo entre clubes da 
3ª Região e movimenta o ce-
nário da natação em Bauru.

A Arena ABDA está loca-
lizada na rua Fábio Geraldo, 
2-12, Jardim Solange. A en-
trada é gratuita e aberta à 
comunidade.

ATLETISMO DE
MONTANHA
A atleta da equipe de 

atletismo da Associação Bau-
ruense de Desportes Aquá-
ticos (ABDA) Evellin Passos 
disputou no último domingo 
(1/3), o Campeonato Brasi-
leiro de Trilhas e Montanhas, 
realizado na Serra da Baita-
ca, na cidade paranaense de 

Quatro Barras.
Evellin competiu na pro-

va Classic, com percurso de 
17 quilômetros e desnível 
acumulado de 920 metros, 
conquistando a 9ª colocação 
geral. A disputa reuniu atle-
tas de diferentes regiões do 
país em um trajeto técnico 
e desafiador, marcado por 
subidas íngremes e terrenos 
irregulares.

Esta foi a segunda expe-
riência de Evellin Passos em 
competições de montanha 
e sua estreia em um Cam-
peonato Brasileiro em Provas 
de Montanhas. Em outubro 
de 2025, a atleta já havia se 
destacado ao conquistar a 
3ª colocação na prova de 
19 quilômetros da etapa de 
Campos do Jordão do World 
Trail Races.

A atleta segue em proces-
so de evolução técnica, in-
tensificando os treinamentos 

específicos para provas de 
trilha e montanha. O objeti-
vo é aprimorar desempenho 
em percursos com grande 
variação altimétrica e con-
solidar resultados cada vez 
mais expressivos em compe-
tições nacionais.

A participação no Brasi-
leiro reforça o compromisso 
da ABDA com o desenvol-
vimento de seus atletas em 
diferentes modalidades, am-
pliando a presença da enti-
dade também nas corridas 
de montanha.

Federação Internacional de Judô

Michel Augusto faz história e se 
torna melhor judoca do mundo

Michel Augusto 
assumiu a 
liderança do 
ranking mundial na 
categoria até 60 kg 

Felipe Wiira/Sesi-SP

O 
melhor judoca do mun-
do na categoria até 60kg 
é do Sesi-SP. Michel Au-

gusto, atleta da Equipe de De-
sempenho do Sesi Judô, sedia-
da no Sesi Botucatu, subiu no 
ranking da Federação Interna-
cional de Judô (IJF) e se tornou 
o judoca mais bem ranqueado 
do mundo. Michel colocou 
mais uma marca em sua traje-
tória e na história do Sesi Judô. 
Em 2025, o judoca do Sesi-SP 
já havia conquistado feitos 
inéditos na equipe, sendo o 
primeiro a entrar no top 10 da 
categoria no ranking mundial 
e, posteriormente, no top 3. 
No ano, Michel Augusto já foi 
convocado para duas compe-
tições internacionais com a se-
leção brasileira, os Grand Slam 
de Paris, na França, e de Tash-
kent, no Uzbequistão. O atleta 
do Sesi Judô venceu uma luta 
em cada um dos torneios.

Mesmo com apenas 21 
anos, o judoca do Sesi-SP já 
soma inúmeras conquistas 
nacionais e internacionais, 
sendo medalhista de Grand 
Prix e Grand Slam, campeão 

da Seletiva Nacional Sênior, e 
atleta olímpico após convo-
cação para os Jogos Olímpicos 
Paris 2024. “Estou muito feliz 
com essa conquista. Foi algo 
que não foi fácil, que foi sen-
do construído durante muito 
tempo, em competições in-
ternacionais desde antes dos 
Jogos Olímpicos trabalhando 
para subir no ranking. Esse 
ano teremos várias competi-
ções, como os Grand Slams e o 
Mundial, que é a minha meta 
principal, e com essa coloca-
ção tenho certeza que vai me 
ajudar muito no chaveamento 
e no aspecto psicológico da 
confiança também. Agrade-
ço ainda a todos que torcem 
por mim e me ajudam diaria-
mente nos treinos e agora é 
trabalhar bastante para man-
ter essa colocação”, destaca o 
atleta, cuja próxima competi-
ção oficial será o Grand Slam 
de Tbilisi, na Geórgia, que será 
disputado entre os dias 20 e 22 
deste mês.

Referência e inspiração
Para o coordenador de judô 

do Sesi-SP, Victor Leopoldo, 

a conquista de Michel é um 
marco para a modalidade que 
serve de inspiração e referência 
para os demais atletas. “Esse re-
sultado representa muito mais 
do que um número. Ele simbo-
liza planejamento, dedicação e 
trabalho integrado entre atleta, 
comissão técnica e toda a es-
trutura e investimento do Sesi 
no esporte. É um feito histórico: 
o Michel se torna o primeiro 
atleta do Sesi a atingir o posto 
de número 1 do mundo no 
judô. Isso nos enche de orgulho 
e reforça que estamos no cami-
nho certo. Para a nossa moda-
lidade, essa conquista fortalece 
o judô brasileiro no cenário in-
ternacional e demonstra a for-
ça do trabalho de base aliado 
ao alto rendimento”, destaca. E 
acrescenta:

“O Michel, cada vez mais, é 
referência para toda uma gera-
ção de atletas que sonham em 
chegar ao topo. Ele se torna es-
pelho, inspiração e prova con-
creta de que, com disciplina, 
comprometimento e propósi-
to, é possível alcançar o mais 
alto nível do esporte mundial. 

Internamente, essa conquista 
também valida a metodologia 
que aplicamos no Sesi, com 
acompanhamento multidisci-
plinar, planejamento e metas 
bem definidas.”

Uma dessas metas é clara: 
as Olimpíadas 2028. “A lide-
rança no ranking mundial é 
um marco importante dentro 
de um ciclo maior. Nosso foco 
está totalmente direcionado 
para consolidar esse desempe-
nho e chegar em Los Angeles 
2028 com o Michel no auge da 
sua performance, competiti-
vo e preparado para disputar 
uma medalha olímpica. Essa 
conquista é histórica, mas, 
acima de tudo, é combustível 
para continuarmos trabalhan-

do ainda mais forte, sonhando 
com a medalha olímpica”, res-
salta o coordenador.

CONSISTÊNCIA
Para o técnico da equipe 

de Desempenho do Sesi Judô, 
Alexandre Lee, a posição iné-
dita alcançada por Michel é 
fruto de sua consistência em 
competições internacionais. 
“É um feito inédito do judô do 
Sesi que foi fruto do trabalho 
consistente e constante do 
Michel. Desde 2023, ele vem 
construindo esse caminho. 
Classificou-se para os Jogos 
Olímpicos de Paris, manteve 
a constância de resultados 
internacionais e agora se po-
siciona como líder do ranking. 
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Agronegócio puxa resultado do PIB 
O avanço positivo representou R$ 12,7 trilhões no ano e agropecuária registrou um crescimento de 11,7% em 2025

Agropecuária registrou um crescimento de 11,7% em 2025

Arquivo

B
rasília - O resultado 
positivo de 2,3% do 
Produto Interno Bru-

to (PIB) divulgado na últi-
ma terça (3) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) foi impul-
sionado especialmente pela 
agropecuária, que registrou 
um crescimento de 11,7% 
em 2025.

Os dois dígitos alcança-
dos pelo setor são frutos dos 
aumentos na produção e dos 
ganhos na produtividade de 
várias culturas, com desta-
que para o milho (23,6%) e a 
soja (14,6%), que alcançaram 
recordes no ano.

A pecuária também su-
perou seus próprios recordes 
em um ano marcado pelo 
tarifaço dos Estados Unidos, 
segundo maior comprador 
de carne bovina do Brasil. 

As exportações bateram 
recorde puxadas pela de-
manda chinesa. Em 2025, 
foram vendidas 3,50 milhões 
de toneladas, alta de 20,9% 
em ao ano anterior.

Em valores correntes o re-
sultado do PIB representou 
R$ 12,7 trilhões no ano. Ape-

sar de positivo, o resultado 
representa uma desacelera-
ção em comparação a 2024, 
quando a economia brasilei-
ra cresceu 3,4%.

Quatro atividades: agro-
pecuária, indústrias extrati-
vas, informação e comuni-
cação e outras atividades de 
serviços, contribuíram com 
72% do total do volume do 
valor adicionado em 2025, 
atividades estas menos afe-
tadas pela política monetá-
ria contracionista [juros ele-
vados], afirmou o IBGE, em 
nota.

A Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Esta-
do de São Paulo acredita 
que o resultado positivo 
se traduziu efetivamente 
na força do campo - seus 
investimentos em novas 
tecnologias, aumento das 
áreas de plantio aliado a 
sustentabilidade e abertura 
de novos mercados.

E seguirá sua missão de 
defender o homem e a mu-
lher do campo, cobrando um 
plano de governo de longo 
prazo, mais robusto, justo e 
efetivo, a fim de garantir se-

gurança alimentar a todos os 
brasileiros.

“O governo precisa fazer 
sua lição de casa e redu-
zir as despesas públicas. É 
fundamental um projeto 

Brasil, um plano de país 
de longo prazo, para o de-
senvolvimento seguro e 
consistente de emprego e 
renda. O agronegócio está 
fazendo a sua parte e tra-

duzindo trabalho em resul-
tados à economia nacional; 
é o momento do governo 
fazer o seu”, afirma Tirso 
Meirelles, presidente do 
Sistema Faesp/Senar.

Guerra no Irã ameaça 
exportação de grãos e 
suprimento de fertilizantes 

B
rasília - Os agricultores brasi-
leiros podem ser afetados pela 
escalada do conflito no Orien-

te Médio, de acordo com analistas e 
dados de mercado que mostram que 
a região é um destino fundamental 
para as exportações agrícolas do Brasil 
e um importante fornecedor de ferti-
lizantes como a ureia.

O Oriente Médio é um dos maio-
res produtores mundiais de fertilizan-
tes, enquanto o estreito de Hormuz 
é uma rota marítima crucial para as 
exportações. Cerca de 35% das expor-
tações globais de ureia passam por 
essa via navegável, segundo dados do 
grupo CRU. A ureia é o fertilizante ni-
trogenado mais utilizado no mundo.

A escalada do conflito entre Esta-
dos Unidos e o Irã, que também tem 
envolvido países vizinhos na região, 
pode provocar cancelamentos de 
contratos de grãos e escassez de fer-
tilizantes no Brasil, que é altamente 
dependente de importações, devido 
às interrupções no tráfego marítimo 
pelo estreito de Hormuz.

Os exportadores estão avaliando se 
devem descarregar cargas de grãos em 
Omã para evitar problemas no golfo 
Pérsico, segundo a consultoria Argus. 

“Ainda não há clareza se essa opção 
é viável, porém a alternativa seria o 
cancelamento dos embarques”, disse 
a Argus à Reuters. “Também ainda é 
incerto se todos os volumes poderiam 
seguir de Omã até seus destinos finais 
por caminhão ou ferrovia”. Cargas a 
granel, como milho, entram na região 
pelo estreito de Hormuz, afirmou Ar-
thur da Anunciação Neto, sócio-dire-
tor da Alphamar Agência Marítima.

Pelo local também passa cerca de 
45% da produção mundial de enxofre, 
ingrediente essencial na produção de 
fertilizantes fosfatados, além de volu-
mes significativos de amônia, compo-
nente fundamental para fertilizantes 
nitrogenados. Por isso, há uma preo-
cupação com o tráfego em Hormuz. 
Os preços dos fertilizantes já subiram 
acentuadamente. A ureia granulada 
no Oriente Médio aumentou cerca de 
US$ 130 (R$ 678,39), para algo entre 
US$ 575 e US$ 650 (entre R$ 3.000,58 
e R$ 3.391,96) por tonelada desde sex-
ta-feira (27), enquanto os preços de 
exportação do Egito subiram cerca de 
US$ 125 (R$ 652,30) para cerca de US$ 
610 a US$ 625 (entre R$ 3.183,22 e R$ 
3.261,50) por tonelada no mesmo pe-
ríodo, segundo a Argus.

Passageiros indisciplinados 
podem ser proibidos de 
voar por até um ano

B
rasília - A Anac (Agência Na-
cional de Aviação Civil) propõe 
novas regras para lidar com 

passageiros indisciplinados, que se 
recusam a respeitar normas e instru-
ções a bordo e perturbam a ordem e 
disciplina do aeroporto ou da aero-
nave, segundo definição do órgão.

A proposta prevê multa de até R$ 
17,5 mil e inclusão do passageiro em 
uma “no fly list” (lista de proibição de 
voo), que o impediria de embarcar 
em qualquer outro voo doméstico 
por até 12 meses, dependendo da 
gravidade do caso.

O tema foi debatido em audiência 
pública na Câmara dos Deputados 
na terça-feira (3) e deve ser votado 
nesta sexta-feira (6) pela diretoria co-
legiada. Se aprovado, passará a valer 
seis meses após a publicação no Diá-
rio Oficial da União.

Hoje, a lei diz que um passageiro 
que cause incômodo aos demais ou di-
ficulte o voo pode ser retirado da aero-
nave, inclusive por meio de um pouso 
de emergência para casos mais graves.

A companhia aérea na qual houve 
a ocorrência também já tem o direito 
de recusar vender passagens ao indis-
ciplinado por até 12 meses (exceto se 

a pessoa estiver em missão de Esta-
do) e de compartilhar suas informa-
ções com outras empresas.

A proposta é que o bloqueio seja 
válido para voos nacionais de todas as 
companhias aéreas. Segundo a Abear 
(Associação Brasileira das Empresas 
Aéreas), que representa companhias 
como Azul, Gol, Latam e Boeing, o 
número de ocorrências cresceu 66% 
em um ano, passando de 1.061 em 
2024 para 1.764 em 2025.

De todos os episódios do ano pas-
sado, 288 (16,3%) foram classificados 
na categoria 3, a mais grave, que en-
volve condutas como tentativas de 
fumar a bordo, falsas ameaças de 
bombas, agressões físicas ou intimi-
dações, que exigem adoção de pro-
tocolos de segurança da tripulação.

A Abear se posiciona a favor do 
endurecimento das regras e da lista 
de proibição de voo, e afirma que “a 
medida já é adotada com sucesso nos 
Estados Unidos e em países da Europa”. 
O chefe do Serviço de Segurança Ae-
roportuária da Polícia Federal, o presi-
dente da ABR (Aeroportos Brasil) e um 
diretor do SNA (Sindicato Nacional dos 
Aeronautas) também se manifestaram 
a favor das novas normas.
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A Palavra de Deus neste 3º domingo da quaresma nos 
conduz ao grande símbolo da água. Não é por acaso que 
tanto a Primeira Leitura (cf. Ex. 17, 3-7) quanto o Evange-
lho (cf. Jo. 4, 5-42) nos falam da sede e da fonte. O tempo 
da quaresma nasceu como tempo de preparação dos cate-
cúmenos para o batismo na Vigília Pascal. Por isso, a Igreja, 
como mãe e mestra, nos apresenta a água — sinal da vida 
nova que brota de Deus.

Na Primeira Leitura (cf. Ex. 17,3-7), o povo, sedento no 
deserto, murmura contra Moisés: “Por que nos fizeste sair 
do Egito? Foi para nos fazer morrer de sede?”. (Ex. 17,3). A 
sede física revela uma sede mais profunda: a dúvida. Eles 
perguntam: “O Senhor está no meio de nós, ou não?”. (Ex. 
17,7). Deus, porém, não abandona o seu povo. Ele ordena a 
Moisés: “Ferirás a pedra e dela sairá água para o povo beber”. 
(Ex. 17,6). Da rocha ferida jorra a água que salva. Essa rocha 
é figura de Cristo. Também Ele seria ferido na cruz, e do seu 
lado aberto jorrariam sangue e água, sinais dos sacramentos 
que dão vida à Igreja. No deserto das nossas inquietações, 
Deus continua fazendo brotar água da rocha. Na Segunda 
Leitura São Paulo dá aos Romanos um novo sentido ao sím-
bolo da rocha. Cristo é a rocha. Do Cristo morto e ressusci-
tado brota o Espírito Santo como rio de água viva. “O amor 
de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado” (cf. Romanos 5,1-2.5-8).

No Evangelho (cf. Jo. 4,5-42), encontramos outra cena de 
sede. Jesus, cansado da viagem, pede: “Dá-me de beber”. (Jo. 
4,7). O Filho de Deus se faz necessitado para despertar na 
mulher samaritana uma sede maior. Ele lhe revela: “Se tu co-
nhecesses o dom de Deus e quem é que te pede: Dá-me de 
beber, tu mesma lhe pedirias a ele, e ele te daria água viva”. 
(Jo 4,10). E proclama: “Quem beber da água que eu lhe darei 
nunca mais terá sede”. (Jo 4,14).

A água do poço mata a sede por algumas horas; a água 
que Cristo oferece sacia eternamente. Trata-se do Espírito 
Santo, da graça que renova o coração. A mulher vai ao poço 
ao meio-dia, talvez para evitar olhares e julgamentos. Car-
rega em si a sede de amor, de sentido, de verdade. Ao en-
contrar Jesus, descobre que sua verdadeira sede era Deus. 
Também nós carregamos muitas sedes: sede de felicidade, 
de paz, de reconhecimento. Tentamos saciá-las em tantas 
fontes que logo se esgotam. Jesus, porém, nos convida a be-
ber da fonte que não seca.

Por que, então, a Igreja escolhe este Evangelho no tempo 
da quaresma? Porque este é o tempo do reencontro com a 
graça batismal. A água que jorrou da rocha no deserto e a 
água viva prometida à samaritana apontam para a água do 
Batismo. Ali começou em nós uma fonte interior. Ali Deus 
fez morada em nossa alma.

A samaritana, transformada pelo encontro, torna-se mis-
sionária. Muitos afirmam: “Este é verdadeiramente o Sal-
vador do mundo”. (Jo. 4,42). Quem bebe da água viva não 
pode guardá-la só para si; torna-se fonte para os outros. 
Que neste tempo quaresmal, perguntemo-nos: de que fon-
tes estamos bebendo? Estamos ainda murmurando como 
no deserto, duvidando da presença de Deus? Ou estamos 
deixando Cristo tocar nossa sede mais profunda?

Aproximemo-nos da fonte. Busquemos a Confissão, re-
novemos nossa vida batismal, participemos com fé da Eu-
caristia. A água viva continua a jorrar na Igreja.

Que neste 3º Domingo da Quaresma, cada um de nós 
possa repetir com humildade e confiança: “Senhor, dá-me 
dessa água”. (Jo. 4,15). E que, saciados por Cristo, nos torne-
mos sinais de esperança para o mundo.

A água que sacia para sempre

Dom Caetano Ferrari

Bispo Emérito de Bauru

Perguntas para dom Caetano podem ser enviadas 
para o e-mail: pascom@bispadobauru.org.br 
É importante colocar nome completo e endereço.
Diocese de Bauru: www.bispadobauru.org.br

Correios vão procurar  
empréstimo menor, 
agora de R$ 6 bilhões

A operação também terá garantia da União, que  
honrará pagamentos em caso de inadimplência

A empresa também conseguiu parcelar o pagamento de 
cerca de R$ 700 milhões em sentenças judiciais

Arquivo

B
rasília - Os Correios 
preparam uma nova 
consulta aos bancos 

para contratar um segundo 
empréstimo e financiar seu 
plano de reestruturação, mas 
o valor pleiteado será menor 
do que os R$ 8 bilhões plane-
jados inicialmente.

Segundo integrantes da 
companhia, o novo pedido 
de crédito deve ficar entre 
R$ 5 bilhões e R$ 6 bilhões. 
A operação também terá ga-
rantia da União, que honrará 
os pagamentos em caso de 
inadimplência.

Interlocutores que acom-
panham o tema afirmam que 
alguns dos custos projetados 
não se concretizaram, assim 
como houve melhora no flu-
xo de caixa previsto para os 
próximos meses, a partir de 
iniciativas que não haviam 
sido incluídas no planeja-
mento financeiro da estatal.

A negociação de valores 
em atraso com fornecedores, 
por exemplo, saiu melhor 
que o esperado. O comando 
dos Correios aprovou uma 
regra interna pela qual cre-
dores que dessem desconto 
de 100% de juros e multas 
teriam prioridade nos paga-
mentos. Com isso, 97% dos 
contratos com valores em 
aberto já foram negociados, 
e houve uma economia de 
R$ 260 milhões em relação 
ao estimado.

A empresa também con-
seguiu parcelar o pagamento 
de cerca de R$ 700 milhões 
em sentenças judiciais, com 
três meses de carência e 

outros nove meses para o 
efetivo repasse dos valores. 
Embora não haja desconto 
envolvido, a medida alivia o 
fluxo de caixa da companhia.

Na avaliação da compa-
nhia, essas medidas ajudam 
a reduzir a necessidade de 
captação de recursos por 
meio do empréstimo. A re-
cuperação de receitas, por 
sua vez, ainda não deu o efei-
to esperado, mas há a expec-
tativa de melhora nos pró-
ximos 12 meses a partir da 
retomada de rotas de entre-
ga de parceiros estratégicos.

Por outro lado, técnicos 
do governo reconhecem 
que, em tratativas informais 
conduzidas nas últimas se-
manas, os bancos sinaliza-
ram pouco apetite em aten-
der integralmente ao pleito 
inicial de R$ 8 bilhões extras. 
Por isso, a redução do valor 
também é uma forma de se 
adequar ao interesse do mer-
cado na operação. No fim de 

2025, um grupo formado pe-
los cinco maiores bancos do 
país -Bradesco, Banco do Bra-
sil, Caixa Econômica Federal, 
Itaú e Santander- concedeu 
um primeiro crédito de R$ 12 
bilhões aos Correios. Há uma 
avaliação entre participantes 
da primeira operação de que 
o interesse dessas instituições 
numa segunda rodada pode 
ser reduzido ou até nulo.

A Caixa, por exemplo, 
tem dado sinalização de que 
só entrará na nova rodada 
caso seja necessário e em sin-
dicato com outros bancos, 
dividindo a responsabilidade 
com os demais interessados. 
Outras instituições também 
devem cobrar os primeiros 
resultados do plano de rees-
truturação para decidir se 
entram ou não na operação.

A empresa tenta levantar 
os recursos necessários até 
junho de 2026, em uma ten-
tativa de afastar o risco de 
uma nova crise.

Estoque de carros importados supera o 
de modelos nacionais, diz Volkswagen

B
rasília - O estoque de 
carros importados supe-
ra o de modelos nacio-

nais. O dado foi contabilizado 
pela Volkswagen.

Em janeiro de 2026, havia 
210,5 mil veículos importados à 
espera de compradores no país. 
Já o estoque de automóveis fei-
tos no Brasil estava em 148,8 
mil unidades.

Segundo Ciro Possobom, 
CEO da Volkswagen do Brasil, 

80% dos carros estrangeiros es-
tocados são de origem chinesa.

A montadora alemã tem 
criticado os sistemas de monta-
gem SKD e CKD adotados por 
marcas como a BYD.

De acordo com Possobom, 
a Volkswagen movimenta 26 
mil toneladas de aço no país, 
o que não ocorre quando os 
veículos chegam desmontados 
ou parcialmente montados 
ao Brasil. A Guerra no Oriente 

Médio também é uma preo-
cupação da VW. A montadora 
teve problemas com o fluxo de 
peças que são distribuídas glo-
balmente por navios, operação 
que já havia sido afetada com o 
inverno rigoroso na Europa.

Com o conflito, a empresa 
está mapeando o fluxo para 
decidir se terá de usar mais o 
transporte aéreo e em quais 
condições, com impacto nos 
custos.
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Você desaprendeu a descansar - e talvez nem perceba. O celular 
está na mão, a mente acelerada, e até quando o corpo para, a cons-
ciência acusa: “Você deveria estar fazendo algo útil”. O nome disso 
pode variar: ansiedade, pressão, autocobrança. Mas por trás existe 
uma espiritualidade deformada: a ideia de que o seu valor diante 
das pessoas depende do quanto você produz. A Bíblia chama isso 
pelo nome certo: idolatria. Não é só adorar uma imagem; é colocar 
no centro do coração aquilo que promete identidade, segurança e 
sentido. E o “deus” mais popular do século XXI é a produtividade. 
Ele exige sacrifícios: sono, família, quietude, oração. E quando você 
tenta descansar, ele sussurra: “Volte a produção”.

A Bíblia já viu isso antes. No Egito, Israel era escravizado não ape-
nas por correntes, mas por ritmo: trabalho sem pausa, sem festa, 
sem tempo livre. Por isso quando Deus liberta seu povo, Ele não ofe-
rece apenas um novo endereço; oferece um novo calendário. E um 
dos mandamentos mais teológicos é este: “Lembra-te do dia de sá-
bado, para o santiicar” (Êx 20.8). O sábado não era luxo; era protes-
to contra a escravidão. Era Deus dizendo: “Vocês não são máquinas. 
Vocês são meus e devem descansar.”

Repare na lógica: o descanso vem amarrado à Criação. Deus “des-
cansou” no sétimo dia (Gn 2.2,3). Não porque se cansa - Deus não 
se fatiga - mas para estabelecer um padrão. O descanso é um lem-
brete semanal: “o mundo não depende de você - a história não está 
em suas mãos - o Senhor reina”. Aqui aparece uma verdade precio-
sa: descansar é um ato de fé. Você descansa quando crê que Deus 
sustenta o universo enquanto você dorme. Você descansa quando 
aceita que sua limitação não é defeito; é criatura sendo criatura. Por 
isso, a culpa no descanso não é só psicológica; muitas vezes é teoló-
gica. É como se você dissesse: “Se eu parar, tudo desmorona.” Mas a 
Escritura responde: “Não desmorona. Deus não dormita” (Sl 121) Ele 
é quem sustenta. Descanso bíblico não é apenas “parar”. É parar com 
Deus presente. Não é vazio; é presença. Jesus, em meio a deman-
das urgentes, disse aos discípulos: “Vinde repousar um pouco” (Mc 
6.31). Ele não convidou para fuga irresponsável, mas para repouso.

Mas por que a gente corre tanto? Porque acredita que merece 
mais. Só que o evangelho desmonta essa lógica. Você não trabalha 
para ser aceito; você é aceito e então trabalha. Em Cristo, Deus não 
ama você porque você performa; Deus ama você através de Cristo. 
Quando isso entra no peito, o descanso deixa de ser culpa e vira 
gratidão. O próprio Jesus amarra descanso e salvação numa frase 
que cura: “Vinde a mim... e eu vos aliviarei” (Mt 11.28–30). Ele não 
oferece apenas uma agenda mais leve; Ele oferece um jugo diferente. 
O jugo do mundo diz: “Faça mais para valer mais.” O jugo de Cris-
to diz: “Permaneça em mim” (Jo 15.5). Descanso aqui, é aprender 
a viver como ramo - não como raiz. A raiz é Cristo; você é o ramo 
sustentado.

E existe ainda um descanso maior que atravessa toda a Bíblia: o 
repouso inal do povo de Deus. Hebreus fala de um “repouso” que 
permanece (Hb 4). Isso não é só “tirar férias”; é a paz de estar recon-
ciliado com o Criador. Com paz com Deus, o coração desacelera. 
Você ainda trabalha, estuda e serve - mas sem desespero. Você sabe 
para quem vive. E esse repouso aponta para Cristo, Ele é o verdadei-
ro Shabat. Nele cessamos de tentar nos justiicar; coniamos na obra 
completa da cruz e respiramos com esperança, alegria e reverência.

Como aplicar isso de forma simples? Pare como um ilho que con-
ia em seu pai. Retire-se por dias, separe pausas reais, sem negociar 
com a culpa: uma caminhada, uma conversa sem pressa, alguns 
minutos de silêncio. Diga ao coração: “Deus governa”. Transforme o 
descanso em adoração. Abra um salmo, releia um evangelho, obser-
ve a criação. Descanso cristão não é anestesia; é comunhão. Recuse 
o descanso falsiicado. Rolar telas por inércia distrai, mas raramente 
restaura. Descanso bíblico reorganiza, não entorpece. Talvez o gran-
de chamado de Deus para você hoje não seja “produza mais”, e sim: 
“Volte a ser humano.” O descanso não é inimigo da vida espiritual; 
é parte dela. Quando você aprende a habitar o tempo - não apenas 
preenchê-lo - o coração descobre a liberdade de existir diante de 
Deus sem precisar provar nada. Em Cristo, você pode inalmente 
descansar.

IGREJA BATISTA DO ESTORIL

Desaprendemos a descansar

REFLEXÃO E FÉ

Hugo Evandro Silveira 
Pastor Titular - Igreja Batista do Estoril.
E-mail: hugoevandro15@gmail.com

SERÁ UM PRAZER RECEBÊ-LO EM NOSSA IGREJA!

Entenda em 5 pontos o caso 
Vorcaro e a nova fase da 
operação Compliance Zero

Operação também mirou outros envolvidos, como o cunhado de 
Vorcaro, ex-diretores do BC e Luiz Phillipi Machado de Moraes Mourão

Daniel Vorcaro foi preso preventivamente por 
determinação do ministro André Mendonça

Arquivo 

Brasília - O escândalo do 
Banco Master ganhou 
uma série de novos ca-

pítulos nesta  última semana. 
A nova fase da operação Com-
pliance Zero, da Polícia Federal 
(PF), atingiu indivíduos suspei-
tos de integrar um grupo de 
vigilância e intimidação que 
seria responsável por intimidar 
pessoas ligadas às apurações 
sobre o banco e consideradas 
adversárias do ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro. Vorcaro foi 
preso preventivamente por de-
terminação do ministro André 
Mendonça, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), porque a PF 
encontrou no celular do em-
presário mensagens que de-
monstravam intenção de inti-
midar o jornalista Lauro Jardim, 
do jornal O Globo, por meio de 
um falso assalto.

A operação também mi-
rou outros envolvidos, como o 
cunhado de Vorcaro, Fabiano 
Zettel, ex-diretores do BC (Ban-
co Central) e Luiz Phillipi Ma-
chado de Moraes Mourão, que 
era apontado como o coorde-
nador da “Turma” - nome in-
formal adotado pelo núcleo de 
vigilância. Após ser preso, Mou-
rão cometeu suicídio.

A NOVA PRISÃO 
O Banco Master foi liquida-

do pelo BC em 18 de novem-
bro de 2025, um dia depois de 
o dono da instituição, Daniel 
Vorcaro, ter sido preso pela 
primeira vez. O banco está no 
centro de uma série de investi-
gações por suspeitas de fraude 
bilionária, lavagem de dinheiro 
e organização criminosa con-
duzidas pela PF na operação 
Compliance Zero. Vorcaro foi 
posto em liberdade com o uso 
de tornozeleira eletrônica no 
im de novembro. Nesta quarta 
(4), a prisão preventiva do em-
presário foi decretada pelo STF 
após investigações da nova fase 
da operação indicarem que ele 
mantinha uma milícia priva-
da com o objetivo de coagir e 
ameaçar seus desafetos.

A defesa de Vorcaro air-
ma que o empresário sempre 
esteve à disposição das autori-
dades, colaborando de forma 
transparente com as investi-
gações desde o início, e jamais 
tentou obstruir o trabalho das 
autoridades ou da Justiça. A de-
fesa nega categoricamente as 

alegações atribuídas a ele e diz 
coniar que o esclarecimento 
dos fatos demonstrará a regu-
laridade de sua conduta.

INTIMIDAÇÃO 
A intimidação de pessoas 

ligadas às apurações sobre o 
banco e consideradas adver-
sárias do ex-banqueiro está no 
centro da nova fase da opera-
ção da PF. Segundo as investi-
gações, Vorcaro gastava R$ 1 
milhão por mês para manter 
uma milícia privada que, entre 
outras ações, seria responsável 
pela organização de um falso 
assalto para intimidar o jorna-
lista Lauro Jardim, do jornal O 
Globo. Em trocas de mensa-
gens reproduzidas na decisão 
do ministro André Mendonça, 
Vorcaro diz: “Esse Lauro que-
ro mandar dar um pau nele. 
Quebrar todos os dentes. Num 
assalto”. Em um outro diálogo, 
o banqueiro se queixa de uma 
empregada identiicada como 
Monique, que o estaria amea-
çando. “Tem que moer essa 
vagabunda”, escreveu Vorcaro. 

SICÁRIO
Luiz Phillipi Machado de 

Moraes Mourão era um dos 
principais nomes dos novos 
capítulos do escândalo. Ele era 
chamado de “sicário”, termo 
que vem do espanhol e signi-
ica assassino de aluguel, e era 
apontado como o operador 
central de Vorcaro no grupo 
responsável pelas intimidações. 
Mourão também foi preso nes-
ta quarta (4). Ele cometeu sui-
cídio na Superintendência da 
Polícia Federal de Minas Gerais.

‘A TURMA’
O núcleo informal de vigi-

lância e intimidação coman-

dado por Vorcaro era conhe-
cido como “A Turma”, segundo 
investigações da PF. Estão em 
curso investigações por sus-
peitas da prática de crimes de 
ameaça, corrupção, lavagem 
de dinheiro e invasão de dispo-
sitivos informáticos praticados 
por organização criminosa.

Fabiano Campos Zettel, 
cunhado de Vorcaro, partici-
pou da administração e opera-
cionalização de pagamentos e 
repasses que sustentavam a es-
trutura paralela de vigilância e 
coleta de informação, segundo 
a PF. O empresário é ex-pastor 
da igreja Lagoinha e também 
foi preso preventivamente nes-
ta quarta (4). Seus advogados, 
Maurício Campos e Juliano 
Brasileiro, disseram que Zettel 
se apresentou às autoridades. 
“Em que pese não ter tido aces-
so ao objeto das investigações, 
Fabiano está à inteira disposi-
ção das autoridades”, airma-
ram, em nota. Marilson Roseno 
da Silva, policial federal aposen-
tado, é apontado como inte-
grante da estrutura de coerção. 

SERVIDORES DO BC
A PF airma que dois servi-

dores do Banco Central faziam 
parte do grupo de vigilância de 
Vorcaro. São eles Paulo Sérgio 
Neves de Souza e Belline San-
tana. Souza foi diretor de Fisca-
lização do Banco Central entre 
2019 e 2023 e também ocupou 
o cargo de chefe-adjunto do 
Departamento de Supervisão 
Bancária. Santana ocupava 
o cargo de Chefe do DESUP 
(Departamento de Supervisão 
Bancária) no BC quando parte 
dos fatos ocorreu. A PF diz que 
os servidores passaram a atuar 
em favor da instituição que de-
veriam supervisionar.
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Global Eggs, do ‘rei do ovo’, recebe aporte 
de US$ 1 bi de fundo norte-americano

Investimento está em linha com proposta de realizar parcerias com os chamados 
“fundadores excepcionais” e empresas globais com alto potencial de crescimento

Empresário Ricardo Faria, conhecido no mercado como “rei do ovo”

Divulgação

N
ova York - O fundo 
de investimentos War-
burg Pincus anunciou 

acordo para investir até US$ 
1 bilhão na Global Eggs, do 
empresário Ricardo Faria, co-
nhecido no mercado como 
“rei do ovo”.

De acordo com o fundo, 
o investimento está em linha 
com uma proposta de reali-
zar parcerias com “fundado-
res excepcionais” e empresas 
globais com alto potencial de 
crescimento.

A operação será realizada 
pelo Warburg Pincus Capital 
Solutions Founders Fund, 
estruturado em 2024 e que 
possui mais de US$ 4 bilhões 
em compromissos.

Considerada a maior pro-
dutora e distribuidora de 
ovos do mundo, a Global 
Eggs possui mais de 45 mi-
lhões de aves em suas opera-
ções na América do Sul (por 
meio da brasileira Granja Fa-
ria), Estados Unidos (com a 
Hillandale Farms) e Europa 
(com o Hevo Group).

Fundada por Ricardo Fa-
ria em 2018, a companhia 
está sediada em Luxemburgo 

e opera mais de 50 granjas 
pelo mundo.

Com a injeção de capital, 
a Global Eggs será avaliada 
em US$ 8 bilhões. Allison 
Ross, diretora da Warburg 
foi designada para integrar 
o conselho de administração 
da companhia.

Em nota conjunta, Ricar-
do Faria airma que o inves-
timento é uma comprovação 
da capacidade mundial da 
empresa e será uma forma de 
impulsionar as ambições da 
Global Eggs no longo prazo.

“Em menos de uma déca-
da, expandimos a Global Eggs 
para nos tornarmos a maior 
produtora e distribuidora 
multinacional de ovos de 
mesa e, com o investimento 
e apoio contínuo da Warburg 
Pincus, aceleraremos nosso 
próximo capítulo de cresci-
mento em mercados novos e 
existentes”, disse Faria.

Gaurav Seth, diretor-geral 
e chefe de soluções de capi-
tal para as Américas da War-
burg Pincus, airma que o 
fundo compartilha da visão 
de negócios de Ricardo Fa-
ria, responsável por construir 

uma empresa com base sóli-
da em um setor de demanda 
consistente.

“A Global Eggs tem uma 
oportunidade empolgante 
e signiicativa pela frente, e 
estamos ansiosos para usar 
nossa expertise para ajudar 
a empresa a entrar em novos 
mercados, impulsionar a ei-
ciência e fortalecer suas mar-
cas”, acrescentou em nota 
Allison Ross, da Warburg.

Fundada em 1966, a War-
burg Pincus possui mais de 
US$ 100 bilhões em ativos 
sob gestão. São 215 empre-
sas em seu portfólio global. 
Segundo o grupo, mais de 
1.100 empresas já receberam 
investimentos por meio de 
estratégias de private equity, 
imobiliário e soluções de 
capital.

O Warburg Pincus Capi-
tal Solutions Founders Fund, 
que vai realizar os investi-
mentos na Global Eggs, pos-
sui mandato lexível, o que 
permite parcerias com fun-
dadores e acionistas de em-
presas visando a otimização 
de balanços patrimoniais, 
liquidez para acionistas, fu-

sões e aquisições ou opera-
ções de crescimento.

Listado como um dos 
brasileiros mais ricos do 
mundo, Faria se envolveu em 
uma polêmica no ano pas-
sado ao dizer, em entrevista 
à Folha, que suas granjas so-
friam para contratar funcio-
nários no Brasil, pois as pes-
soas estão “viciadas no Bolsa 
Família”.

Segundo o empresário, é 
difícil treinar novos funcio-
nários, principalmente os 

mais jovens, que não querem 
ter uma relação trabalhista 
formal, com carteira assina-
da e escritório ixo.

Para viabilizar o investi-
mento anunciado nesta se-
gunda, a Global Eggs recebeu 
assessoria inanceira do Mor-
gan Stanley e jurídica do Da-
vis Polk & Wardwell LLP. Da 
parte da Warburg, a consul-
toria inanceira foi feita pela 
Houlihan Lokey, enquanto o 
escritório Latham & Watkins 
LLP tocou a parte jurídica.

Nasa desiste de tentar levar humanos 
à superfície da Lua na missão Artemis 3

B
ogotá - O administrador 
da Nasa, Jared Isaacman, 
anunciou a desistência 

de tentar levar humanos à su-
perfície da Lua na Artemis 3 
em 2027. O novo plano para a 
missão é testar os módulos de 
pouso lunar em um voo em ór-
bita baixa da Terra. O objetivo 
de pousar e fazer com que hu-
manos voltem a andar sobre o 
solo do satélite natural da Terra 
foi empurrado para a Artemis 
4, programa para 2028.

“Basicamente, vamos ante-
cipar a Artemis 3 para lança-
mento em 2027 com um peril 
de missão revisado. Então, em 
vez de ir diretamente para um 
pouso lunar, vamos nos empe-
nhar em fazer um encontro em 
órbita baixa da Terra com um 
ou ambos os nossos módulos 
de pouso lunar, para testar ope-
rações integradas entre a Orion 
e o módulo de pouso”, airmou 
o chefe da Nasa. A Nasa tam-
bém desistiu de atualizar seu 
foguete SLS (Space Launch 

System) para, em vez disso, se 
concentrar no aumento da fre-
quência de voos, que tem sido 
lenta em comparação com fo-
guetes mais novos. A medida 
impacta o contrato de US$ 2 
bilhões da Boeing para cons-
truir um estágio superior mais 
potente do SLS, cujo plano aca-
bou cancelado.

Isaacman airmou que é 
necessário reconstruir capaci-
dades importantes dentro da 
Nasa e que não é ideal um lan-
çamento a cada três anos �ho-
je, a distância do lançamento 
da Artemis 1 para a atual 2. Se-
gundo ele, as missões deveriam 
ser anuais e lançamentos tão 
pouco frequentes seriam pre-
judiciais por perda de “memó-
ria muscular”. O chefe da Nasa 
comparou a situação atual ao 
histórico de ida à Lua no século 
passado com as missões Apol-
lo. Ele airmou que a diferen-
ça de tempo entre as missões 
eram de meses.

Segundo ele, de toda forma, 

foram necessárias muitas mis-
sões de preparação, citando os 
programas Mercury e Gemini. 
“Temos que voltar ao básico.” 
Tanto a SpaceX, de Elon Musk, 
quanto a Blue Origin, de Jef 
Bezos, estão desenvolvendo 
módulos para o programa Ar-
temis, em uma disputa para ver 
qual empresa será a primeira a 
realizar o pouso na Lua para a 
Nasa. A Boeing e a Northrop 
Grumman são responsáveis 
pela construção do SLS, que 
transporta a cápsula de astro-
nautas Orion. Esta cápsula, fa-
bricada pela Lockheed Martin, 
levará astronautas até um dos 
módulos de pouso lunares no 
espaço antes da tentativa de 
pouso. A missão atualizada da 
Artemis 3 envolverá a Orion, 
com astronautas a bordo, de-
monstrando sua capacidade 
de acoplar com um ou ambos 
os módulos de pouso lunar em 
órbita baixa da Terra. O proces-
so é uma etapa crucial no cami-
nho da agência até a Lua.

Cômoda antiga revela 
túnel secreto ligado à fuga 
de escravizados nos EUA

N
ova York - Uma des-
coberta histórica feita 
em Manhattan, em 

Nova York, revelou que uma 
passagem escondida dentro 
do Merchant’s House Mu-
seum pode ter servido como 
abrigo para pessoas escravi-
zadas em fuga no século 19.

O espaço estava oculto 
sob uma cômoda embutida 
no segundo andar do imó-
vel. Ele foi identiicado, após 
dois anos de pesquisas, como 
parte da Underground Rail-
road, rede secreta de rotas e 
casas seguras utilizadas por 
africanos escravizados que 
buscavam a liberdade.

Segundo nota oicial do 
museu, trata-se de um acha-
do inédito. “Pela primeira vez 
em mais de um século, uma 
parada da Underground Rail-
road até então desconhecida 
e totalmente preservada foi 
descoberta em Manhattan.”

A estrutura consiste em 
uma passagem estreita, com 
cerca de 60 centímetros de 
largura. Ela desce aproxima-
damente 4,5 metros até o 
piso térreo da casa, construí-
da em 1832 pelo abolicionis-
ta Joseph Brewster.

O túnel não tem qualquer 
função doméstica conheci-
da, o que reforça a hipótese 
de uso como esconderijo. “A 
casa contém uma passagem 
secreta que não tem qual-
quer função doméstica co-
nhecida”, informa o museu.

Durante décadas, funcio-
nários sabiam da existência 
do espaço, mas não com-
preendiam sua inalidade. 
“Sabíamos que estava aqui, 
mas não entendíamos exata-
mente o que estávamos ven-
do”, airmou Camille Czerko-
wicz, curadora do Merchant’s 
House Museum, à Spectrum 
News NY1. 
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IBGE: renda domiciliar per capita 
chega a R$ 2.316,00 em 2025
Entre as unidades da federação, esse valor variou de R$ 1.219,00 no Maranhão a R$ 4.538,00 no Distrito Federal

O 
rendimento domici-
liar per capita para 
o Brasil, em 2025, fi-

cou em R$ 2.316. O valor 
representa um avanço em 
relação a 2024, quando a 
renda média dos residen-
tes no país ficou em R$ 
2.069. Foi maior também 
na comparação com anos 
anteriores: R$ 1.893, em 
2023, e R$ 1.625, em 2022.

Entre as unidades da fe-
deração, esse valor variou 
de R$ 1.219 no Maranhão 
a R$ 4.538 no Distrito Fe-
deral. Nove estados e o DF 
superaram o rendimento 
médio nacional.

Na sequência do DF, 
que registrou a maior ren-
da, ficaram os estados de 
São Paulo (R$ 2.956), Rio 
Grande do Sul (R$2.839), 
Santa Catarina (R$2.809), 
Rio de Janeiro (R$2.794), 
Paraná (R$ 2.762), Mato 

Grosso do Sul (R$ 2.454), 
Goiás (R$ 2.407), Minas 
Gerais (R$2.353) e Mato 
Grosso (R$ 2.335).

Os dados da pesquisa 
é baseada na Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios (PNAD) Contínua, 
foram divulgados nesta 
sexta-feira (27) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Conforme o órgão, a 
divulgação atende à Lei 
Complementar 143/2013, 
que estabelece os novos 
critérios de pagamentos 
do Fundo de Participação 
dos Estados e do Distrito 
Federal (FPE). 

Além disso, em conse-
quência, define os com-
promissos assumidos para 
determinar os valores que 
serão repassados ao Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) “para o cálculo dos 

Impacto da Covid
Em 2020 e 2021 os da-

dos sofreram impacto da 
pandemia de covid-19 e de 
acordo com o IBGE, houve 
queda acentuada de taxas 
de aproveitamento da co-
leta, sobretudo da primei-
ra visita ao domicílio.

“As menores taxas de 
aproveitamento das en-
trevistas refletiam o con-
texto excepcional, ocasio-
nado pela pandemia de 
covid-19 nesses anos e os 
procedimentos adotados 
para minimizar as perdas 
de informação que po-

deriam ocorrer devido à 
pandemia, ao isolamento 
social e ao acesso dos en-
trevistadores aos domicí-
lios”, explicou.

Esse panorama come-
çou a mudar a partir de 
2022, quando já se ob-
servava o processo de re-
cuperação do aproveita-
mento das entrevistas em 
curso, o que se consolidou 
em 2023.

“Diante desses impac-
tos, para o cálculo do ren-
dimento domiciliar per 
capita dos anos de 2020, 

2021 e 2022 foi adotada a 
quinta visita ao domicílio, 
em alternativa ao padrão 
até então adotado (pri-
meira visita) e tempora-
riamente suspenso em de-
corrência da pandemia de 
covid-19.”

“A partir de 2023, 
com o retorno aos níveis 
de aproveitamento das 
amostras, o cálculo do 
rendimento domiciliar per 
capita volta a ter como 
referência o banco de pri-
meira visita aos domicí-
lios”, concluiu o IBGE.

Segundo o IBGE, o rendimento domiciliar per capita é 
calculado como a razão entre o total dos rendimentos 
domiciliares (nominais) e o total dos moradores.
“Nesse cálculo, são considerados os rendimentos de 
trabalho e de outras fontes”, informou, acrescentando 
que para o cálculo, todos os moradores são conside-
rados, incluindo os classificados como pensionistas, 
empregados domésticos e parentes dos empregados 
domésticos.
Os valores são definidos levando em consideração 
os rendimentos brutos de trabalho e de outras fon-
tes, efetivamente recebidos no mês de referência da 
pesquisa, acumulando as informações das primeiras 
visitas da PNAD Contínua aos domicílios, feitas no 1º, 
2º, 3º, e 4º trimestres de 2025.
Segundo o IBGE, a PNAD Contínua é uma pesquisa 
domiciliar, amostral, realizada desde janeiro de 2012, “que 
acompanha as flutuações trimestrais e a evolução da for-
ça de trabalho, entre outras informações necessárias para 
o estudo do desenvolvimento socioeconômico do país”.

Como é calculado?
fatores representativos do 
inverso do rendimento 
domiciliar per capita”.

iPhone 17e chega ao Brasil a partir de R$ 5.799

A 
Apple anunciou o 
iPhone 17e, nova ver-
são de seu smartpho-

ne acessível. No Brasil, ele 
custa a partir de R$ 5.799 
na versão com 256 GB

O iPhone 17e chega 
com proposta de custo-be-
nefício e foco em desem-
penho, bateria e câmera. A 
Apple diz que o aparelho 
traz o chip A19 e um novo 
modem celular C1X, além 
de tela Super Retina XDR 
de 6,1 polegadas.

No Brasil, o preço parte 
de R$ 5.799, com 256 GB de 

armazenamento como op-
ção de entrada. Na versão 
de 512 GB, o celular tem 
preço sugerido de R$ 7.299.

A empresa afirma que o 
modelo dobra o armazena-
mento inicial em relação à 
geração anterior pelo mes-
mo preço de início. Ano 
passado, o iPhone 16e, 
antecessor do iPhone 17e, 
era vendido pelo mesmo 
preço, mas com 128 GB de 
armazenamento. Ele será 
disponibilizado em três 
cores: preto, branco ou 
rosa-pálido.

Na câmera, a Apple 
conta com um sensor úni-
co de 48 MP, com recursos 
de retrato e vídeo. O con-
junto permite zoom de 2x 
com “qualidade óptica” e 
gravação em 4K com Dolby 
Vision, segundo a empresa.

O iPhone 17e volta a ter 
MagSafe e passa a suportar 
o padrão Qi2 para recar-
ga sem fio mais rápida. A 
Apple afirma que a recarga 
sem fio chega a 15W e que, 
no cabo USB-C, o aparelho 
pode ir a 50% de carga em 
cerca de 30 minutos.

Apple anunciou o iPhone 17e, nova 
versão de seu smartphone acessível
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O IBGE divulgou o PIB (Produto Interno Bruto) do Brasil que 
cresceu 2,3% em 2025, atingindo o valor total de R$ 12,7 trilhões. 
Embora positivo, o resultado marca uma desaceleração em rela-
ção a 2024 (3,4%). O PIB per capital alcançou R$ 59.687,49, uma 
alta real de 1,9%.

PIB pelo lado da oferta
Pelo Lado da Oferta (Setores) a Agropecuária como protagonis-

ta: o setor foi o grande motor do ano, com um salto expressivo de 
11,7%. A produção recorde de grãos, como soja e milho, compen-
sou o ritmo mais lento de outras áreas. Serviços com Crescimento 
Resiliente: o setor de maior peso na economia avançou 2,1%. O 
desempenho foi sustentado principalmente por atividades de in-
formação e comunicação, além de serviços inanceiros, embora 
tenha perdido fôlego no último trimestre. Indústria em Recupe-
ração Gradual: a indústria cresceu 1,5% no acumulado do ano. O 
destaque positivo foi a indústria extrativa (petróleo e minério), 
enquanto a indústria de transformação enfrentou maiores diicul-
dades devido aos juros elevados.

Pelo Lado da Demanda (Gasto)
Consumo das Famílias: apesar do mercado de trabalho aqueci-

do, o consumo cresceu a um ritmo moderado, inluenciado pelo 
custo do crédito. Foi um pilar de sustentação, mas com menor 
ímpeto do que em anos anteriores. O crescimento foi de 1,3%. 
Investimentos (FBCF): a Formação Bruta de Capital Fixo (inves-
timentos em máquinas, construção e equipamentos) teve alta de 
2,9%. Contudo, a taxa de investimento fechou em 16,8% do PIB, 
ligeiramente abaixo dos 16,9% de 2024. Setor Externo (Exporta-
ções): as exportações foram um destaque de alta, cresceu 6,2%. O 
forte desempenho das commodities agrícolas e minerais impul-
sionou as vendas para o exterior, contribuindo positivamente para 
o cálculo inal. Já as importações cresceram 4,5% em 2025. Gastos 
do Governo: o consumo da administração pública também re-
gistrou expansão em 2025, atuando como um dos componentes 
que evitaram uma desaceleração maior da demanda agregada. O 
crescimento foi de 1,2% no ano passado.

Desaceleração no 4º. Trimestre
Desaceleração no 4º Trimestre. O inal de 2025 mostrou sinais 

de estagnação, com variação de apenas 0,1% em relação ao tri-
mestre anterior. Analistas atribuem isso ao impacto acumulado da 
taxa Selic em patamares restritivos.

Projeção do PIB em 2026
Para 2026, as projeções indicam uma nova desaceleração do 

crescimento econômico, com o mercado inanceiro e o governo 
divergindo sobre a intensidade desse desaquecimento. Cresci-
mento Estimado: A mediana do último Boletim Focus de aponta 
para uma expansão de 1,82%. Já o Ministério da Fazenda é mais 
otimista, mantendo a projeção de 2,3%, o mesmo ritmo observa-
do em 2025.

Detalhes das projeções
Agropecuária sob Pressão: após o salto histórico de 2025, o setor 

deve perder fôlego. A CNA (Confederação da Agricultura e Pecuá-
ria) estima uma queda de 4,6% no Valor Bruto da Produção (VBP), 
devido à redução nos preços das commodities e ao efeito de uma 
base de comparação muito alta. Juros e Crédito: a expectativa é de 
que o Banco Central possa iniciar cortes na Selic ao longo de 2026, 
caso a inlação (projetada em 3,91%) se mantenha controlada. 
Isso seria fundamental para destravar os investimentos, que sofre-
ram no inal de 2025. Consumo e Renda: O consumo das famílias 
deve seguir crescendo de forma moderada, sustentado por um 
mercado de trabalho que permanece com baixa taxa de desem-
prego, mas limitado pelo endividamento ainda presente. O FMI e 
o Banco Mundial preveem que o Brasil crescerá entre 1,6% e 2,2%, 
alinhado à tendência de crescimento 
global “estável, mas frágil”.

Mude já, mude para melhor!
Quem atua com retidão, certamen-

te terá sua recompensa, mesmo em 
meio as injustiças. Mude já, mude para 
melhor!

PIB cresce 2,3% em 2025

Estudo indica medidas 
para destravar R$ 27 bi 
em prevenção climática

Investimento seria em ações de drenagem, contenção de 
encostas e infraestrutura urbana e ações preventivas

Mudanças climáticas aumentam os riscos de desastres naturais

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

U
m estudo da Associação 
Brasileira de Desenvolvi-
mento (ABDE), elabora-

do em parceria com a Finance 
Estudos e Pesquisa e a Finanças 
Análise Consultoria Econômi-
ca, revelou que o potencial bra-
sileiro para investir em ações de 
drenagem, contenção de en-
costas e infraestrutura urbana 
é de aproximadamente R$ 27 
bilhões em novos inanciamen-
tos voltados a ações preventi-
vas. O estudo se divide em dois 
blocos de medidas: um voltado 
à ampliação geral do crédito 
aos entes subnacionais e outro 
direcionado especiicamente à 
Política Nacional de Mudança 
Climática (PNMC).

O estudo Cidades Sustentá-
veis: Construção de uma Nova 
Realidade para os Municípios 
no Âmbito da Sustentabilida-
de e do Programa Nacional de 
Mudança Climática, divulgado 
na semana em que o Brasil as-
siste à recente tragédia provo-
cada pelas chuvas intensas em 
Juiz de Fora, Minas Gerais, que 
resultou em cerca mais de 60 
mortes e levou à decretação de 
calamidade pública, mostra so-
luções para os entraves iscais 
e regulatórios que limitam o 
acesso de estados e municípios 
ao crédito para investimentos 
em drenagem urbana, conten-
ção de encostas, saneamento e 
infraestrutura resiliente.

Uma das soluções aponta-
das pelo estudo é que o mon-
tante anual global autorizado 
para novas operações seja equi-
valente ao valor da dívida a ven-
cer no ano, como proporção do 
Produto Interno Bruto (PIB). 

“Isso permitiria recompor o 
estoque sem pressionar o equi-
líbrio iscal. Outra medida pre-

vê desconsiderar, no cálculo do 
limite global, as operações de 
entes com Capacidade de Pa-
gamento A, por não represen-
tarem risco macroeconômico 
relevante”, diz o estudo.

Outra proposta é a revisão 
do limite de exposição das ins-
tituições inanceiras de desen-
volvimento ao setor público, 
atualmente ixado em 45% do 
Patrimônio de Referência (PR) 
pela Resolução nº 4.995/2023. 

“O estudo propõe diferen-
ciar os percentuais conforme 
o peril da instituição: até 70% 
do PR para Agências de Fo-
mento, 60% para Bancos de 
Desenvolvimento e 50% - com 
possibilidade de extrapolação 
temporária até 55% - para as 
demais instituições inanceiras 
de desenvolvimento”.

O estudo sugere ainda que 
a regra de destaque de capital 
seja modiicada passando da 
proporção 1:1 para 1:3 nas ope-
rações garantidas por cota-par-
te de Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), ou seja, permitindo 
que a cada R$ 1 de capital des-
tacado pela instituição seja 
possível conceder até R$ 3 em 

crédito. “O estudo ainda pro-
põe a revisão do limite de custo 
efetivo máximo nas operações 
garantidas por Fundo de Par-
ticipação dos Estados (FPE) 
e Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) - transferên-
cias constitucionais da União 
para estados e municípios que 
podem ser usadas como garan-
tia de empréstimos, por serem 
receitas regulares e previsíveis”.

OUTRA SOLUÇÃO
Outra solução é o aprimo-

ramento da metodologia da 
Capag (Capacidade de Paga-
mento), indicador da Secreta-
ria do Tesouro Nacional que 
avalia a saúde iscal de estados 
e municípios com base em en-
dividamento, poupança e liqui-
dez.  Entre as sugestões estão o 
ajuste de endividamento, com 
inclusão da vida média ponde-
rada da dívida, e a ampliação 
do espaço iscal para entes clas-
siicados como A+ (incremen-
to de 20%) e B+ (incremento 
de 10%) - categorias que iden-
tiicam estados e municípios 
com melhor desempenho is-
cal e maior capacidade de hon-
rar compromissos inanceiros.

Criação de um banco de projetos
O relatório sugere tam-

bém a criação de um Banco de 
Projetos, com certiicação sob 
gestão federal, e o reconheci-
mento de Projetos Regionais 
validados por Agências de Fo-
mento, que também não se-
riam computados nos limites 
globais de endividamento.

Segundo as estimativas do 
estudo, cada medida pode ge-
rar no montante anual global 
de crédito, R$ 15 bilhões; na 
elevação do limite de 45% do 

PR, 18 bilhões; na mudança na 
regra de destaque de capital 
(1:1 para 1:3), R$ 7,1 bilhões; 
na revisão do limite de taxa/
garantia FPM, R$ 2 bilhões; na 
Capag A+ fora dos limites, R$ 1 
bilhão (193 municípios); na Ca-
pag “C” com crédito PNMC, R$ 
5 bilhões (beneiciando mais de 
2.200 municípios); nos projetos 
regionais, R$ 1 bilhão e no ban-
co de projetos, R$ 1 bilhão.

“O estudo mostra que é 
possível compatibilizar respon-

sabilidade iscal com ampliação 
do investimento público, espe-
cialmente quando se trata de 
adaptação urbana às mudan-
ças climáticas. É fundamental 
ter mecanismos que priorizem 
projetos certiicados, estrutu-
rados e alinhados à Política Na-
cional de Mudança Climática. 
Além de reduzir custos, esta-
mos salvando vidas e tornando 
o Brasil um país mais resiliente e 
sustentável”, disse o diretor-exe-
cutivo da ABDE, André Godoy.
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Bauru celebrou na noite do dia  25 de fevereiro a grande inauguração da 
Clínica Rosiane Naves, um novo e moderno espaço focado em saúde, 
estética e bem-estar integral. O evento, realizado no próprio endereço da 
clínica na Alameda Dr. Octávio Pinheiro Brisolla, na Vila Universitária, reuniu 
convidados para apresentar em primeira mão a proposta inovadora do local, 
que tem como missão oferecer um cuidado individualizado e de excelên-
cia técnica aos pacientes da região. Com um conceito que integra a saúde 
física, estética e emocional, o espaço conta com uma equipe multidisciplinar 
completa para garantir um acompanhamento global aos pacientes. O corpo 
clínico de especialistas é formado pela Dra. Rosiane Naves, à frente da 
medicina e estética; pela fisioterapeuta e massoterapeuta Dra. Victoria; pela 
nutricionista Dra. Tainara; e pela psicóloga e neuropsicóloga Cléia Brito.

Inauguração da Clínica Roseane Naves

Bauru foi palco do lançamento da temporada do B&B Rodeio 
Super Cup, na última quarta-feira (4). O evento contou com a pre-
sença do cantor Luan Pereira, padrinho do circuito. O campeonato 
percorrerá mais de 35 etapas ao longo do ano em cidades de São 
Paulo e Paraná, reunindo grandes nomes da música sertaneja, lo-
cutores e comentaristas do rodeio. A competição distribuirá mais 
de R$ 3 milhões em premiações, além de uma Ram Rampage 0 
km para o campeão geral. O evento aconteceu na concessionária 
RAM Marajó, em Bauru. Instagram: @bbrodeosupercup

B&B Rodeio Super Cup

CHECK-IN

Roseane Naves

Roseane e Leila Raquel

Roseane e Priscila Coracini

Estevão 
Carvalho, 
Raquel 
Carvalho, 
Roseane 
Naves e 
Sophia 
Carvalho 

Roseane e Maria de FátimaRoseane e Maria Eduarda

Roseane e Marta Inácio

Roseane e Luciana Faidiga

Roseane e Luana de Oliveira Roseane e Jéssica de Castro
Eliane Floret e Roseane

Edicleia, Talita 
Rodrigues e Marta

Roseane e Débora Botão Ana Laura e Lara

Fotos: Thiago Guimaraes

Vereadores 
Marcelo 
Afonso, Milton 
Sardin, Cabo 
Helinho, 
Márcio 
Teixeira e 
coronel Airton 
Martinez 

Emilio 
Brumati, 
Jeca (Dupla 
Fiduma 
& Jeca), 
Marcello 
Baraldi 
e André 
Brumati

Roseane Naves
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Consolidado como o maior  de Bauru, o 
Bloquinho Üne realizou sua maior edição 
histórica no dia 28 de fevereiro no Recin-
to Mello Moraes. Superando as expectati-
vas, reuniu um grande público que aderiu 
à proposta das fantasias, transformando 
o local em um cenário festivo, embalado 
por ritmos como o axé, sertanejo, funk e 
música eletrônica,

Bloquinho Üne supera as expectativas!

CHECK-IN
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BTC celebrou 100 anos no carnaval de 2026 
O baile de Carnaval do Bauru Tênis Clube, mais lon-

gevo da cidade, foi realizado em 2026, ano do seu cente-

nário, com o tradicional baile à fantasia no salão social, 

uma matinê que lotou o parque aquático, inclusive com o 

Banho à Fantasia, e o Carnabeach, a folia do bach tennis. 

Este último, unindo o esporte com música e fantasias.

Subiram ao palco do BTC a Banda Sassarico e os gru-

pos B2C e SpirraSamba. A recreação foi uma parceria com 

a PousaDaHora. A Diretoria priorizou, neste ano, em ati-

vidades para toda a família, principalmente às crianças.

Aplauso a Paulinho Martinello
Na manhã da última quinta-feira (5), o vereador Miltinho Sardin (PSD) entregou a 

Moção de Aplauso a Paulo Roberto Martinello Júnior, atual presidente da Associação 

Comercial e Industrial de Bauru (Acib). A homenagem reconhece a destacada traje-

tória profissional, empresarial e institucional do contabilista, bem como os relevantes 

serviços prestados à classe contábil e à comunidade bauruense. Familiares, amigos e 

parlamentares prestigiaram Paulinho, muito querido por todos. Parabéns!

Leão iluminado
Gestões do vereador 

Arnaldinho Ribeiro junto 

à prefeitura resultaram na 

iluminação do monumen-

to do Leão do Lions, sím-

bolo icônico situado no 

canteiro central da aveni-

da Nações Unidas, próxi-

mo ao Parque Vitória Ré-

gia. A obra, implantada 

em 1983 como auto-ho-

menagem do Lions Clube 

de Bauru, foi encomen-

dada pelo então presiden-

te da entidade, Hecmet Farha, para celebrar o jubileu de 

prata do clube. O monumento - que há décadas faz parte da 

paisagem urbana de Bauru e representa a presença marcante 

do Leonismo e do trabalho voluntário no município - rece-

beu iluminação especial.

DESTAQUES
Com Miguel Daré

Crianças 
fantasiadas 
no desfile 
do Banho à 
Fantasia

Bruno Freitas com a 
camisa do BAC

Luiz Caetano, Vera Lygia, Emely Sevilhano, Aparecido Sevilhano, 
Otavio, Soraya, Irineu, Christiane, Martino e Silvana

Wladimir da Costa Jr, Jacqueline Millen de 
Miranda, Karina Moretti Miguel e Michel Miguel Jr

Norma e Ricardo Constantino

Daiane Rangel, Márcia Fukuyama, Claudia Silva, Isabelle 
Monari, Gabriela Thomaz, Solange Paltanin e Juliana Redondo Karla Moura e Jaime Moura

Elaine Mascelloni e Renato Joaquim

Sócias reunidas no Carnabeach, o BTC Folia do Beach Tennis Cristiane Bernardi Oliveira e Zetti

Fotos: Bruno Freitas



BAURU, 7 a 13 de março de 2026  25

Parabéns, Pérola 
No último dia 25 de fevereiro, Péro-

la Paganini comemorou mais um ano de 

vida! Recebeu o carinho dos filhos Re-

nata, Marcelo e Roberta Toledo, netos 

João e Matheus Toledo, além de outros 

familiares e amigos. Na foto, Pérola, 

com a filha Renata e os netos João e Ma-

theus. Parabéns, vida longa!

Parabéns pra Lu! 
“Hoje (28/2) é dia de celebrar a vida da 

minha querida mãe! Uma mulher maravilho-

sa, exemplo de mãe, de vó e de união fami-

liar. Sempre foi o coração das nossas reuniões, 

aquela que se empenhou para manter todos jun-

tos, cultivando amor, respeito e laços que atra-

vessam gerações. Hoje (28/2) comemorando 79 

anos de uma história linda, cheia de dedicação e 

força. Que Deus continue abençoando sua vida, 

concedendo muita saúde, paz e alegria para que 

siga firme nessa caminhada, iluminando todos 

ao seu redor com esse amor tão especial. Feliz 

aniversário, minha mãe! Te amo!” Palavras de 

muito amor da filha Mariluci Tosi Haddad.

Primeiro encontro de 2026 do 
Grupo Assistente Social Sempre

Dia 25 de fevereiro, no Residencial Quinta Green, num final de tarde, 

com delicioso lanche regado a boas histórias, muita alegria, risadas e boas 

companhias. A partir da esquerda: Cida Shigueco, Neusa Cescato, Rose 

Cunha, Lilia Oliveira, Virgínia Pegoraro, Zarife Sioto, Adélia Conti, Ester 

Faria, Mare Cescato, Sônia Tavares e Telma Carvalho.

Noite da Luz no 
Sábado de Aleluia  
O jantar e baile’ Noite da luz’, promovido 

pelo Projeto Suavidade da Luso, será dia 4 de 

abril, no Sábado de Aleluia, celebrando a res-

surreição de Nosso Senhor Jesus Cristo. As me-

sas de seis lugares estão à venda na secretaria 

do clube. Na foto: Sueli e Celso Castilho, Mário 

e Vera Camilo, Sebastiana e César Lopes, inte-

grantes do projeto Suavidade da Luso

Voluntários e 
Carnaval no 

Abrigo do Paiva 
O Lanche de Carnaval do Grupo Voluntá-

rios em Ação para os abrigados do Paiva foi 

realizado  no dia 7 de fevereiro. Uma tarde 

com marchinhas, dança e convidados do sam-

ba de nossa Bauru. 

Foram servidos pelos 

voluntários lanche 

quentinho, bolo em-

balado, pipoca e algo-

dão-doce, sorvetes e  

refrigerantes. Foram 

coroados, na ocasião, 

o Rei e a Rainha do 

Asilo. Também canta-

mos os parabéns para 

os aniversariantes que 

foram presenteados.

DESTAQUES
Com Miguel Daré

No último dia 14, o Estúdio Katharsis realizou sua 1ª Mostra Cole-

tiva de Desenhos e Pinturas, um marco importante na trajetória do 

ateliê. O evento aconteceu no Espaço Cultural Wynara, reunindo 

familiares, amigos e apreciadores da arte para celebrar a criatividade 

e a evolução artística dos estudantes. Nas fotos, a estudante Júlia 

Nogueira e professora Sofia Ferro Tognoli e, na outra, elas acompa-

nhadas de Paulo Pino e Marcelo Bressanin, proprietários do espaço.

1ª Mostra Coletiva
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TURISMO

O lugar combina o tratamento terapêutico com a tranquilidade da vida no interior, ideal para revigorar o corpo e a mente

T
ermas de Ibirá, no interior de SP (168 quilômetros 
de Bauru), é um dos principais destinos de saúde e 
bem-estar do Brasil, vencedor do prêmio Top Des-

tinos Turísticos 2025. 
Ibirá icou famosa por suas águas sulfurosas, reco-

nhecidas por propriedades terapêuticas que ajudam na 
circulação, na respiração e até na saúde da pele. É aquele 
tipo de passeio que recarrega as energias e ainda propor-
ciona uma experiência única. Ainal, esse tipo de água é 
considerado raro no mundo.

Ao chegar a Ibirá, os visitantes se deparam com um 
estilo característico de vida, baseado nos costumes típi-
cos do interior paulista, enriquecido pela tradicional Es-
tância Hidromineral do município.

A apenas 6 km da cidade, encontra-se o pitoresco nú-
cleo urbano, onde está localizado o Parque das Termas 
de Ibirá, que conta com serenos lagos, a pequena ilhota e 
a mini-península, que servem de habitat para os gansos.

Os visitantes organizam piqueniques no bosque, usu-
fruem das piscinas, da pista de caminhada, que propor-
ciona a prática de atividades físicas em contato com a 
natureza, em uma paisagem que une a variedade da fau-
na e da lora à antiga e singela arquitetura local.

ÁGUAS TERAPÊUTICAS
A estrutura do Balneário “Evaristo Mendes Seixas” 

oferece os tradicionais banhos de imersão nas águas 
vanádicas, única com propriedades que proporcionam 
maior bem-estar ao indivíduo, por contarem com poder 
cicatrizante, antioxidante, antialérgico e relaxante.

Os banhos e a ingestão dessas águas vêm sendo utiliza-
dos de forma associada aos tratamentos direcionados às 
áreas da estética, isioterapia, massoterapia, acupuntura e 
a outras técnicas, desde as milenares às mais avançadas.

Os serviços do Balneário incluem banho de imer-
são, banho de hidromassagem, ducha escocesa, sauna e 
chuveiros.

SERVIÇO
Balneário: (17) 3551-1313 / (17) 3551-1023
balneario@ibira.sp.gov.br

Destino 
de saúde e 
bem-estar

Ibirá

Cinco fontes com-
põem o conjunto 
hidromineral. Nas 
Termas de Ibirá, encon-
tram-se as águas mine-
rais vanádicas, alcalinas 
e bicarbonatadas, 
entre outras qualida-
des, distribuídas pelas 
fontes: Ademar de 
Barros, Carlos Gomes, 
Jorrante, Saracura e 
Seixas. Uma fonte-
mestra disponibiliza 
água mineral medicinal 
da fonte Ademar de 
Barros ao sistema de 
banhos, com capaci-
dade para oferecer até 
500 banhos por dia.
Não há registro de que 
existam outras águas 
brasileiras semelhantes 
às encontradas em Ibi-
rá. São águas bastante 
alcalinas, com PH pró-
ximo a 10, ressaltando 
que nessas águas não 
se encontra o anidri-
do carbônico livre ou 
semi-combinado.
Além desta proprieda-
de que lhe é peculiar, 
apresentam outras 
que lhes empresta 
o íon sulfídrico em 
pequena quantidade, 
fazendo com que elas 
dissolvam a matéria 
graxa proveniente da 
exsudação do corpo e 
que lhe ica aderente, 
bastando friccionar o 
corpo em contato com 
a água para que ique 
completamente limpo 
e liso, devido à ação do 
sulidrato de sódio e 
provavelmente, tam-
bém, pela de outros 
elementos alcalinos, 
tornando-se desneces-
sário o uso de sabão.

As fontes

Balneário Evaristo Mendes de Seixas: Oferece banhos 
de imersão, massagens, saunas e tratamentos de beleza.
Águas vanádicas: Reconhecidas pelo poder medi-
cinal, atuam no rejuvenescimento, alívio de dores, 
controle da diabetes e pressão arterial.
Parque das Águas: Área verde para relaxamento, com 
fontes como a Saracura, Seixas e Ademar de Barros.
Infraestrutura: A cidade conta com bons hotéis, 
restaurantes, o Termas de Ibirá Campestre Clube e o 
Parque das Águas para lazer, como pedalinhos e trilhas.

Não deixe de ir
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TURISMO

Expedições em novos destinos
 Da Islândia à maior floresta tropical do mundo, expedições em grupo  

convidam o viajante a viver culturas, paisagens e histórias com imersão

Na Costa Amalfitana, o forte parece brotar do mar como se vigiasse o Mediterrâneo há séculos

Divulgação

Q
uem gosta de viajar para 
mergulhar na cultura 
da localidade, mas sem 

perrengue nem trabalho de 
montar roteiros e fazer reser-
vas, já pode começar a plane-
jar os próximos anos. Além de 
destinos internacionais, entre 
as novidades para 2027 está a 
Amazônia.

O calendário de expedi-
ções em grupo da Se Tu For, 
Eu Vou - Viagens, que vive 
um novo momento de   con-
solidação no turismo de ex-
periência, traz destinos que 
combinam cultura, nature-
za e imersão, pensados para 
quem prefere ir além do turis-
mo convencional e viver cada 
lugar de forma mais próxima 
e signiicativa. 

Para 2026, as expedições 
já em operação contem-
plam alguns dos destinos 
mais desejados pelos viajan-
tes - e também considerados 
mais complexos por muitos, 
seja pela logística envolvida, 
seja pelas particularidades 
culturais.

ISLÂNDIA
A Expedição Islândia é um 

desses casos: voltada a quem 
busca natureza em estado bru-
to, reúne vulcões, geleiras, ca-
choeiras e fenômenos naturais 
únicos, como a Aurora Boreal.

Já a Expedição Japão e 
China combina tradição e 
modernidade, conectando 
grandes cidades, história mi-
lenar e costumes que atra-
vessam séculos.

Outra expedição conir-
mada para este ano é a Expe-
dição Peru, um convite para 
explorar o legado andino, 
passando por sítios arqueoló-
gicos, cidades históricas e pai-

sagens emblemáticas como 
Machu Picchu.

Também integra o calen-
dário a Expedição Egito e 
Dubai, que une dois mundos 
contrastantes: de um lado, a 
antiguidade e os monumen-
tos que contam a história da 
civilização egípcia; do outro, 
a modernidade e o luxo do 
Oriente Médio, em um ro-
teiro que equilibra passado 
e futuro.

TAILÂNDIA
Também conirmadíssi-

ma está a Expedição Tailân-
dia, que propõe um mergu-
lho na cultura asiática, com 
templos, gastronomia local 
e paisagens tropicais.

O roteiro começa por Ban-
gkok, com seus templos dou-
rados e mercados lutuantes, 
segue para Chiang Mai, onde 
o grupo vivencia a magia do 
Festival das Lanternas, passa 
por Chiang Rai - com o im-
pressionante Templo Branco 
e a Tribo das Mulheres Gi-
rafas - e termina nas paradi-
síacas Ilhas Phi Phi, de águas 
cristalinas.

Para 2027, o portfólio ganha 
mais experiências. Além da Ex-
pedição China e Japão, passa 
a ser estruturada uma expedi-
ção dedicada exclusivamente 
à China, garantindo maior pro-
fundidade cultural e mais tem-
po para explorar o destino.

Entre os novos destinos 
internacionais, destacam-se a 
Expedição Turquia e Grécia, 
que une história, cultura e 
paisagens icônicas do Medi-
terrâneo, e a Expedição Itália 
(Costa Amalitana), pensada 
para quem busca vivenciar o 
país de forma autêntica, indo 
além dos roteiros tradicionais.

Acrópoles - No alto de Atenas as colunas contam histórias de deuses 
filósofos e de uma cidade que ajudou a moldar o mundo ocidental

Divulgação

Na Amazônia, o tempo corre diferente 
e a vida aprende a fluir com ele

A Expedição Amazonas, já operada há alguns 
anos, retorna como um projeto especial: liderada 
por uma nativa, Carolina Taketomi, que tam-
bém é sócia da agência, oferecerá uma vivência 
profunda do destino e conectando o viajante à 
loresta, às comunidades locais e à cultura amazô-
nica de forma sensível e verdadeira.
Cada grupo tem em média, 20 viajantes, que 
são acompanhados por dois líderes ao longo de 
todo o roteiro, além do guia local. A proposta é 
garantir proximidade, cuidado e assessoramento 
constante, permitindo que o viajante aproveite 
cada experiência com tranquilidade.

Floresta amazônica
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IA: Quem controla os controladores?

A bio diz “Doutor”, o seguidor é uma “vítima”

D
urante décadas, o conceito de 
inteligência artificial foi tratado 
como ficção e permeava nossa 

sociedade sob o prisma do imaginário. 
Hoje, em um salto de 4 anos, ela está 
silenciosamente incorporada ao coti-
diano de toda a humanidade.

Algoritmos determinam o que vemos 
nas redes sociais, quais notícias chegam 
até nós, que músicas ouvimos e até mes-
mo quando alguém solicita um carro por 
aplicativo; o algoritmo decide com base 
em probabilidade de aceitação, tempo 
estimado e histórico de desempenho.

Eles não possuem consciência, mas 
possuem algo igualmente útil e pode-
roso: a capacidade analítica de prever o 
nosso comportamento. 

Quando abrimos as redes sociais, 
não estamos navegando em um espaço 
neutro, estamos atravessando um fil-
tro algorítmico que prioriza conteúdos 
com maior probabilidade de manter 
nossa atenção na tela. O que é apre-
sentado como uma grande vantagem, 
carrega um efeito social mais comple-
xo do que parece.

O algoritmo aprende nossas pre-
ferências, muitas das quais estão rela-

cionadas ao nosso perfil psicológico e 
biológico. Nesse campo estão as nossas 
inclinações políticas, nossos problemas 
de saúde e fragilidades emocionais. 
Toda essa espiral de informações passa 
a reforçar padrões.

No mercado global, sistemas de IA já 
participam de decisões financeiras. Pla-
taformas como a Amazon ajustam pre-
ços dinamicamente conforme demanda, 
localização e perfil de consumo.

Em 2018, no campo político, veio 
à tona o caso da Cambridge Analytica, 
que utilizou dados do Facebook para 
influenciar campanhas políticas, eviden-
ciando como informações coletadas por 
meio das redes sociais podem ser usadas 
para segmentar mensagens eleitorais. O 
dado se tornou insumo de estratégia e 
micro direcionamento de massas.

Outro exemplo são as chamadas Big 
Techs, que concentram a capacidade 
de processamento e armazenamento de 
dados. Empresas como Meta, Google, 
Amazon e Microsoft monopolizam a 
controladoria de serviços essenciais: 
busca, nuvem, comunicação, armazena-
mento e publicidade.

A inteligência artificial é absoluta no 
gerenciamento em larga escala: quanto 
mais preciso, maior a vantagem compe-

titiva. A discussão atual não é sobre má-
quinas conscientes dominando o mundo. 
É sobre sistemas automatizados influen-
ciando decisões humanas globalmente. 
E a grande reflexão que fica é: quem faz 
a regulação desses sistemas? Como pro-
teger a privacidade e a autonomia indi-
vidual? As leis referentes à IA que já ve-
mos implementadas na União Europeia 
são suficientes?

O futuro aponta para sistemas cada 
vez mais integrados à estrutura social 
e eficientes, porém, invisíveis e difíceis 
de auditar. A tecnologia seguirá evo-
luindo e essa vigilância velada se enrai-
zando cada vez mais nos dispositivos 
do dia a dia.

Vivemos um momento histórico em 
que a inteligência artificial não é mais 
hipótese distante e aqueles que detêm 
os dados, detêm capacidade de influen-
ciar, modelar e definir o comportamen-
to coletivo. A pergunta não é se a IA 
controla. A pergunta é: quem controla 
a IA? E, sobretudo, quem controla os 
controladores?

H
á uma praga moderna que não usa 
jaleco manchado de sangue, mas 
jaleco bem passado para foto de 

perfil. Ela não ronda hospitais; ronda al-
goritmos. Não atende em plantão; atende 
em stories. São os falsos médicos, falsos 
especialistas, doutores de mentira, que 
descobriram que, no Brasil das redes so-
ciais, título não precisa de diploma, pre-
cisa de engajamento.

Antigamente, o charlatão vendia eli-
xir em praça pública. Hoje ele vende fór-
mula mágica com link na bio. Promete 
emagrecimento sem esforço, cura sem 
tratamento, juventude sem tempo e fe-
licidade em cápsulas. Fala difícil, escre-
ve “cientificamente”, assina como Dr. e 
pronto: nasce mais um salvador digital 
da pátria, sem residência, sem especiali-
dade, sem responsabilidade.

O mais trágico é que dá errado quase 
sempre. Corpos deformados, rostos des-
truídos, órgãos comprometidos, vidas 
interrompidas. O que era promessa vira 

processo judicial; o que era esperança 
vira luto. Mas aí já é tarde. O influencia-
dor troca de perfil, apaga vídeos, muda 
o discurso e segue vendendo cursos so-
bre “como ajudar pessoas”. Há algo de 
profundamente cruel nisso. Porque o 
charlatão moderno não vende só pro-
duto: vende esperança. E esperança, 
quando falsificada, mata. Mata devagar, 
mata com sorriso, mata com depoimento 
comprado e antes-e-depois fraudado.

O disparate chega ao cúmulo de 
muitos assinarem como doutores sem o 
serem, especialistas sem jamais terem 
passado por uma residência médica, 
esse rito silencioso, duro, longo, que não 
rende curtidas, mas salva vidas. A resi-
dência não dá glamour. Dá cicatriz. E é 
exatamente por isso que ela importa.

No meio desse mercado de ilusões, 
vale repetir como quem repete uma ora-
ção de sobrevivência: é sempre bom 
buscar conhecimento, porque especialis-
tas de redes sociais existem aos montes, 
oferecendo soluções fáceis, produtos 
milagrosos e serviços muitas vezes fictí-

cios. Eu aprendi que, para saber se meu 
médico é realmente especializado, não 
basta confiar no que ele diz ou no que 
aparece nas redes sociais. Eu busco in-
formações seguras no RQE (Registro de 
Qualificação de Especialista), junto ao 
CRM do meu estado.

Pode parecer detalhe burocrático. 
Não é. É linha que separa ciência de pi-
caretagem, cuidado de aposta, medicina 
de espetáculo. Porque saúde não é palco. 
Corpo humano não é teste. E vida não é 
audiência. E se Nelson Rodrigues esti-
vesse vivo, talvez dissesse, com aquela 
crueldade lúcida que lhe era própria, “o 
Brasil não é um país de médicos ruins. 

É um país onde o charlatão descobriu 
que a mentira, quando bem iluminada, 
parece verdade.”

No fim das contas, o futuro não pas-
sa por milagres, passa por seriedade. E 
seriedade, convenhamos, não cabe em 
reels de 59 segundos.

RICK SCHWARTZ

GREGÓRIO JOSÉ

 NO autor é entusiasta da área de tecnolo-
gia, escritor e autor do livro “Future Rising: A 
Sétima Máquina”, ficção científica de atmosfe-
ra cyberpunk que aborda IA, poder algorítmico 
e os limites do livre-arbítrio humano

 NO autor é jornalista/radialista/filósofo

OPINIÃO
SEM O TRANSPORTE SOCIAL

NNProfessora Catarina Car-
valho - Apiece Bauru 

Esgotadas as nossas tentativas 
por um transporte efetivo e de pleno 
direito junto a Câmara Municipal de 
Bauru, Emdurb e Secretaria da Assis-
tência Social, a Apiece Bauru vem no-
ticiar que aproximadamente 40 (qua-
renta) usuários do Centro Dia para 
pessoas com deficiências em situa-
ção de vulnerabilidade social da nos-
sa cidade não têm transporte de suas 
casas até a entidade, ou vice-versa. 

O segmento responsável pela 
parceria para execução do Serviço 
é a Secretaria da Assistência So-
cial, que oferta o Programa de Pas-
se Acompanhante da Pessoa com 
Deficiência e o Passe Gratuidade 
de transporte Coletivo, ambos ine-
ficazes, já que nossos usuários não 
possuem higidez mental para irem 
até o ponto de ônibus, identificar ro-
tas, e nem acompanhantes. A falta 
de conhecimento das autoridades 
responsáveis sobre o “modus viven-
di” dos nossos vulneráveis impede 
que se faça o que a Lei determina.

In verbis, o Inciso IV,  do artigo 
203, da Carta Magna de 1988: “a 
habilitação e reabilitação das pes-
soas portadoras de deficiência e a 
promoção de sua integração à vi-
da comunitária.” E os recursos são 
oriundos do orçamento da Seguri-
dade Social, conforme artigo 195 da 
mesma Carta. Com a esperança do 
acolhimento e tranquilidade dessas 
famílias excluídas.

PAÍS DOS PENDURICALHOS

NN Humberto Schuwartz Soares

No conchavo entre os três pode-
res em acabar ou reduzir os pen-
duricalhos, são adeptos “do que 
eu posso obter do meu país” com 
“direitos adquiridos”, são pesa-
delos para os brasileiros comuns.  
Assim, acabar com o fura teto ja-
mais acontecerá. No Brasil dos 90 
milhões que abominam carteira 
assinada para não perder o auxílio 
social, também fazem parte do gru-
po unido para não perder seus in-
vejáveis penduricalhos. Felizmente 
aqueles que “o que eu posso fazer 
pelo meu país”, mesmo insatisfei-
tos, sustentam a classe das mordo-
mias com penduricalhos e dos que 
odeiam carteira assinada.
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Entre a sanção interna e o tribunal do jogo: o Bragantino,  
a multa de 50% e os limites da Justiça Desportiva  

Ciclos

O futebol moderno já não vive 
apenas de gols e derrotas. Vive 
de reputação. Vive de discurso. 

Vive, sobretudo, de responsabilida-
de institucional. Nos últimos dias, o 
caso envolvendo o atleta do Red Bull 
Bragantino, punido com a retenção de 
50% do salário após declarações con-
sideradas machistas contra a árbitra 
da partida, abriu mais uma fissura en-
tre o campo jurídico e o campo moral.

O que se analisou ali, em duas es-
feras distintas, não foi apenas uma 
fala infeliz. Julgou-se o alcance da 
disciplina contratual e os limites da 
Justiça Desportiva diante de uma in-
fração que não ocorreu dentro das 
quatro linhas, mas no território sim-
bólico da palavra.

Há, portanto, dois planos que preci-
sam ser compreendidos com clareza: o 
contratual e o disciplinar-desportivo.

A primeira resposta veio do próprio 
clube. Multa equivalente a 50% da 
remuneração mensal do atleta e afas-
tamento da partida seguinte. Medida 
interna, administrativa, contratual.

No contrato especial de trabalho 
desportivo — regulado pela Lei nº 
9.615/1998 (Lei Pelé) — o atleta não 
é apenas força física, mas ativo insti-
tucional. Sua conduta pública integra 
o patrimônio imaterial do clube. Não 
se trata de censura moral; trata-se de 
cláusula de responsabilidade.

A legislação permite a aplicação 
de multas disciplinares, desde que 
previstas contratualmente e observa-
dos os princípios da proporcionalida-
de e razoabilidade. O Código Civil, 
em seus artigos 421 e 422, impõe a 
função social do contrato e a boa-fé 
objetiva. 

O atleta, ao assumir vínculo pro-
fissional, compromete-se não apenas 
com desempenho técnico, mas com a 
preservação da imagem da entidade 
que representa.

A multa de 50% do salário pode 
parecer pesada — e realmente chama 
atenção. Mas, se essa punição estiver 
prevista no contrato do jogador e nas 
regras internas do clube, trata-se de 

uma decisão administrativa da própria 
equipe. Aqui não estamos falando de 
Justiça Desportiva, mas de uma medi-
da interna. Não se discute o resultado 
do jogo. O que está em questão é a 
postura do atleta fora de campo e o 
impacto das suas palavras.

Mas o futebol brasileiro possui ou-
tro foro: o da disciplina institucional 
do esporte. Caso o episódio seja leva-
do ao Tribunal de Justiça Desportiva, 
o enquadramento possível recai sobre 
o artigo 243-G do Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva, que trata de 
atos discriminatórios, desdenhosos 
ou ultrajantes relacionados a gênero, 
raça, etnia ou condição social.

A tipificação exige conteúdo dis-
criminatório objetivo e inequívoco. 
Não basta a crítica. Não basta a in-
dignação pós-jogo. É necessário que a 
manifestação revele desprezo ou infe-
riorização em razão de gênero.

A pena pode variar de suspensão 
a multa relevante, podendo alcançar 
gravidade expressiva conforme a re-
percussão do ato e a interpretação dos 
auditores.

Aqui reside a distinção essencial: a 
Justiça Desportiva não julga opinião; 
julga conduta tipificada. E tipicida-
de exige adequação estrita ao texto 
normativo.

Se houver dolo discriminatório 
comprovado, a sanção será exemplar. 
Se houver conduta imprópria sem 
configuração do núcleo discrimina-
tório, o enquadramento pode não se 
sustentar. E é exatamente aqui que o 
Direito precisa operar como filtro — 
não como amplificador da indignação.

Há quem sustente que a multa con-
tratual já seria punição suficiente.

Não é assim que funciona o siste-
ma desportivo. A esfera contratual é 
privada.

A esfera disciplinar é institucional. 
Uma não exclui a outra.

O artigo 217 da Constituição Fede-
ral assegura autonomia à Justiça Des-
portiva para julgamento de infrações 
relacionadas à disciplina e às compe-
tições. Se a conduta atingir o ambien-
te esportivo, o TJD poderá agir in-
dependentemente da sanção aplicada 

pelo clube. Não há bis in idem quando 
as naturezas são distintas. Há cumula-
ção legítima de responsabilidades.

O episódio revela algo maior que 
o caso isolado. Revela que o futebol 
brasileiro vive sob vigilância ética 
permanente. 

As apostas alteraram o mercado. 
As redes sociais alteraram o julga-
mento público. A reputação passou a 
ser ativo financeiro. Clubes hoje ope-
ram como corporações globais. E cor-
porações exigem vigilância.

A multa de 50% não é apenas 
punição individual; é sinalização 
institucional.

A eventual punição desportiva não 
será espetáculo; será precedente. O 
Direito Desportivo cumpre função 
pedagógica: delimitar o que é erro, o 
que é infração e o que é discrimina-
ção punível. Sem histeria. Sem absol-
vições simbólicas. Sem condenações 
performáticas.

O atleta errou. O clube reagiu. A 
Justiça Desportiva poderá avaliar. 
Mas é preciso separar as camadas do 
julgamento. O contrato disciplina a 
relação privada. O CBJD protege a 
integridade institucional do esporte. 
A opinião pública, por sua vez, julga 
com outra régua — mais emocional 
que normativa.

O futebol precisa de regras cla-
ras, mas precisa também de técnica 
jurídica.

Punição não é espetáculo. É instru-
mento de equilíbrio. Se a sanção for 
proporcional e a tipificação adequada, 
o caso não será lembrado como escân-
dalo — mas como marco de maturi-
dade institucional. E talvez seja exa-
tamente isso que o esporte brasileiro 
mais precise neste momento: menos 
manchete, mais Direito. 

Vivemos tantas situações ao longo 
da vida...

Recordo-me da experiência de 
uma jovem que conheceu o marido na 
faculdade.

Ambos seguiram carreira. 
Ele, chegou a lecionar em 

universidade.
Casamento seguia normalmente até 

que, um dia, ela foi surpreendida com 
a notícia de que ele havia sido manda-
do embora por justa causa da institui-
ção de ensino onde se ativava porque 
feriu princípios éticos – era amante de 
uma colega, também casada, e foram 
flagrados juntos em romance dentro da 
faculdade.

A esposa, impactada com a traição 

do marido a quem se dedicava desde o 
namoro, sentou-se num banco de pon-
to de ônibus da Avenida Paulista e lá, 
atônita, passou horas.

A vida seguia para muitos mas, para 
ela, o tempo parou.

Lembrei-me dessa história ao con-
versar com uma amiga sobre ciclos.

Alguns, acabam sem que 
constatemos.

Talvez, evitemos isso identificar 
por medo do inesperado.

Quiçá, sejamos melindrosos quanto 
as mudanças.

Não sei.
Um dia, assim postei numa rede so-

cial: “Vaso trincado perdura, até que 
estilhaça”.

E a mulher daquela história, que eu 
tanto admiro pela força que teve para 

continuar e possibilitar viver alegrias 
e conquistas várias após aquele casa-
mento terminado a sua revelia, comen-
tou: “Daí, é só juntar os cacos e jogá-
-los no lixo”.

Somos várias pessoas ao longo da 
existência.

A vida é feita de ciclos.
Uns, que não são findados 

naturalmente.
O que importa é ter valentia para 

recomeçar.
Não precisamos esperar que os va-

sos estilhacem.
Amor próprio, essencial, tem que 

ser cultivado para que, nessa célere 
vida, possamos positivamente nos sur-
preender. Fica a reflexão.

RAFAEL FEIGE

PATRÍCIA SCHUBERT
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em clubes, ligas e entidades esportivas em 
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SECRETARIA DE TURISMO 
DE BAURU SE OMITE SOBRE 
ESTÁTUA DE PELÉ

NNCesar Savi

Durante o ano passado, en-
viei oito notas para o JC que 
foram publicadas na Tribuna 
do Leitor, enfocando de forma 
variada, a importância de Bau-
ru ter uma estátua do Rei do 
Futebol, que seria uma atra-
ção turística. 

Antes ou depois de sua mor-
te, ele foi homenageado no 
Brasil e no mundo. Em um dos 
textos constou que pessoas 
físicas, jurídicas e entidades 
poderiam se unir para arre-
cadar R$ 48.500,00, que é o 
custo da sonhada estátua. 

Um dos títulos das notas 
foi: “Pelé será homenagea-
do em  2026; Em Bauru, 400 
mil omissos”. Mantive contato 
com empresas e construtoras 
de nossa cidade. 

O retorno foi negativo ou si-
lêncio. Ainda no ano passado 
estive na Prefeitura tentando 
falar com o secretário Leonar-
do Marcari ou Jurandir Posca. 

Fui atendido por uma secre-
tária que disse que era para  
enviar um relatório completo 
sobre esse assunto. Isso foi 
feito onde constou nome, en-
dereço e telefone do escultor 
bauruense Pedro da Silva, es-
pecificando altura do pedestal, 
da estátua, orçamento, que 
tinha nota fiscal e fotos dos 
seus trabalhos. 

Desde janeiro, estou ten-
tando contato pelo Whatsa-
pp com o secretário Jurandir 
Posca. Uma das respostas foi 
com duas letras: OK. Em dois 
contatos telefônicos, com du-
ração de segundos, foi: “Estou 
em reunião”. 

No outro, ele disse que o se-
nador Marcos Pontes viria a 
Bauru e que o assunto estátua 
do Pelé seria tratado pessoal-
mente com ele. Chequei com 
a Fundação Marcos Pontes/
Bauru e com a assessoria de 
imprensa do senador em Bra-
sília. Desconheciam o assunto. 
Falei com um assessor sobre a 
estátua do Pelé. 

Ele disse para o secretário ou 
alguém da equipe dele ligar para 
Brasília. Ele daria orientação pa-
ra formalizar um processo para 
ser colocado na pasta do sena-
dor. Até agora nada aconteceu. 
Considero resposta como coisa 
simples: a ideia terá continuida-
de ou nasceu morta. Só isso. 

O secretário Jurandir Posca 
deve perder poucos segundos, 
dentro de sua agitada agenda 
diária, para definir o assunto 
e aumentar o seu currículo na 
história de Bauru. Dar retorno e 
explicações é o mínimo que se 
espera de um funcionário pú-
blico municipal.
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A sofisticação do vidro reflecta 
na arquitetura contemporânea

Na composição dos armários de closet, cozinhas e cristaleiras, o material  
proporciona uma experiência visual e dinâmica, que muda conforme a luz

Com a tecnologia refletiva, o vidro reflecta se conecta ao projeto pela percepção na luz e as 
experiências sensorial dos ambientes, conforme percebido neste closet projetado pelos arquitetos 
Mariana Meneghisso e Alexandre Pasquotto - Projeto Meneghisso & Pasquotto Arquitetura 

 JP Image/Divulgação

N
a arquitetura de inte-
riores contemporânea, 
os materiais deixaram 

de cumprir apenas uma fun-
ção construtiva para assumir 
um papel ativo na experiên-
cia do morar.

Texturas, reflexos, trans-
parências e interações com a 
luz passaram a integrar a nar-
rativa espacial dos projetos.

Nesse contexto, o vidro 
reflecta vem se consolidando 
como um recurso sofisticado 
e estratégico em ambientes 
residenciais, especialmente 
em closets, cozinhas, crista-
leiras, divisórias e painéis.

Mais do que um elemento 
estético, ele atua diretamente 
na percepção espacial, na rela-
ção com a luminosidade e na 
construção de atmosferas sen-
soriais, capazes de transformar 
a forma como os ambientes são 

vivenciados ao longo do dia.
Com tecnologia refletiva 

aplicada à sua superfície, o 
material estabelece um diá-
logo dinâmico com o entor-
no: ora amplia visualmente 
os espaços, ora preserva a 
privacidade, sempre de ma-
neira sutil, elegante e integra-
da ao conceito do projeto.

Para os arquitetos Maria-
na Meneghisso e Alexandre 
Pasquotto, à frente da Me-
neghisso & Pasquotto Arqui-
tetura, o vidro reflecta é uma 
ferramenta de composição 
arquitetônica - e não uma 
tendência passageira.

“Quando bem especifi-
cado, o reflecta eleva o nível 
do ambiente. Ele amplia, or-
ganiza visualmente, controla 
a exposição e contribui para 
uma leitura mais sofisticada 
do espaço”, explica Mariana.

Evolução do material e da aplicação
Com os avanços tecnológi-

cos na indústria do vidro, a ar-
quitetura passou a explorar esse 
material de forma cada vez mais 
refinada.

Do vidro laminado ao canela-
do, do temperado ao serigrafado, 
as possibilidades se multiplica-
ram, ampliando as soluções para 
projetos residenciais, comerciais 
e corporativos.

Dentro desse universo, o vi-
dro reflecta se destaca por sua 
capacidade de integrar estéti-
ca, funcionalidade e percepção 
sensorial.

Embora sua tecnologia exista 
há algumas décadas, foi nos úl-
timos anos que ele passou a ser 
amplamente incorporado à mar-

cenaria sob medida, portas de 
correr, divisórias e painéis, acom-
panhando a valorização dos am-
bientes integrados e da fluidez 
espacial.

Sua principal virtude está no 
equilíbrio entre revelar e ocultar. 
Dependendo da incidência lumi-
nosa, o material reflete o entor-
no ou permite a visualização in-
terna, criando cenários mutáveis 
ao longo do dia.

Alexandre Pasquotto reforça 
que o uso exige critério e cons-
ciência projetual. “O reflecta pre-
cisa estar conectado ao conceito 
do projeto. Quando existe inten-
ção, ele se torna um recurso ex-
tremamente preciso, elegante e 
coerente com a arquitetura”.

Nesta residência 
executada pelos 
arquitetos Mariana 
Meneghisso e Alexandre 
Pasquotto, a porta 
espelhada separa a 
cozinha da área social 
sem criar barreiras 
visuais pesadas, 
bem como irradia a 
luminosidade natural 
e os espaços externos. 
Quando aberta, permite 
uma conexão fluida e, 
quando fechada, preserva 
a privacidade sem 
comprometer a estética 
- Projeto Meneghisso & 
Pasquotto Arquitetura

Embora não apresente a mesma variedade cromática dos vidros 
comuns, o reflecta possui diferentes tonalidades, cada uma com 
impacto direto na atmosfera do ambiente.
O escritório trabalha principalmente com versões como bronze, 
fumê, prata, azul e variações especiais, sempre considerando o 
contexto do projeto.
A escolha não é estética isolada, mas resultado de um estudo que 
envolve marcenaria, revestimentos, iluminação, mobiliário e identi-
dade do cliente.
• Bronze: aquece, aproxima e cria sensação de acolhimento
• Fumê: transmite sofisticação urbana e sobriedade
• Prata: reforça modernidade e leveza visual
• Azul: imprime contemporaneidade e frescor

Cores, tonalidades e intenção estética Luz como elemento central do projeto
A performance do vidro reflecta está 

diretamente ligada ao projeto lumino-
técnico. Luz natural, iluminação artificial, 
temperatura de cor e posicionamento das 
fontes luminosas influenciam diretamente 
no comportamento do material. Durante 
o dia, com maior incidência de luz externa, 
o efeito espelhado se intensifica, reforçan-
do a sensação de amplitude e protegendo 
a visualização interna. À noite, com a ilu-
minação interna acesa, o interior da mar-
cenaria tende a se revelar, criando uma 
nova leitura do ambiente.

“Essa característica permite criar dife-
rentes cenários dentro do mesmo espaço, 

sem alterações físicas, apenas a partir da 
luz”, afirma Mariana.

Por esse motivo, a especificação do 
reflecta deve ser pensada de forma inte-
grada ao projeto de iluminação, evitando 
soluções genéricas e valorizando a compo-
sição espacial.
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Design de interiores, consultora de 
estilo e personal organizer
lisia.vargas@hotmail.com
Facebook: lisiavargas  -  Instagram: lisia.vargas

LISIA VARGAS

Nada mais gostoso do que “começar o ano depois do carnaval” com 

aquela sensação de bem-estar, com a limpeza e a organização em dia.

Pensando nisso, especialistas de Cif e Brilhante prepararam um guia 

completo para ajudar a renovar a casa em apenas um im de semana. 

Conira!

1. Monte um plano de ataque para a limpeza dos cômodos
Nem todos os ambientes exigem o mesmo esforço. Alguns são mais 

rápidos de organizar, seja por terem menos móveis, menor circulação 

ou menos poeira. Antes de começar a faxina, faça um plano com a 

ordem dos cômodos. Isso ajuda a otimizar o tempo, preservar a energia 

e evitar tarefas pela metade. Uma boa estratégia é iniciar pelos espaços 

que dão mais trabalho, como cozinha e banheiro, enquanto você ainda 

está disposto. Deixe os ambientes mais simples para o inal, tornando o 

processo mais leve e eiciente. 

2. Aposte na “cesta da bagunça”
Com o plano deinido, adote uma estratégia simples: percorra os 

cômodos com uma caixa ou cesta e recolha tudo o que estiver fora 

do lugar, como brinquedos, papéis, roupas, fones, ios, maquiagens e 

outros itens. Ao terminar a faxina, devolva cada objeto ao seu devido 

espaço, deixando a casa limpa e organizada.

3. Recolha a roupa de cama, banho e mesa e organize os ciclos 
de lavagem

Antes de começar a faxina, retire lençóis e fronhas da cama, recolha 

as toalhas dos banheiros e junte as toalhas de mesa da cozinha. Separe 

as peças por tipo e cor para deinir os ciclos de lavagem mais adequa-

dos e coloque a máquina para funcionar com um sabão líquido.

4. Priorize as áreas de alto luxo, como cozinha e sala

Na cozinha, comece pelas superfícies e eletrodomésticos que acu-

mulam mais resíduos, como fogão e airfryer, além de bancadas, pias 

e outras áreas laváveis. Finalize com a limpeza do piso com um desin-

fetante multiuso. Na sala, retire o pó de móveis e eletrônicos, além de 

controles remotos e de videogame, que costumam concentrar sujeira. 

Aspire sofás, tapetes e cortinas para remover poeira e resíduos acu-

mulados.

5. Atenção especial ao banheiro
No banheiro, a prioridade é combater a umidade e evitar o acú-

mulo de manchas e mofo. Aplique Cif Extermina Limo em áreas 

como azulejos, pisos frios, ralos, banheiras, box e rejuntes para re-

mover o limo impregnado, manchas e sujeiras do dia a dia. Para a 

pia e demais superfícies laváveis, Cif Limpeza Milagrosa é um aliado 

versátil, ajudando a eliminar sujeiras do dia a dia sem daniicar os 

materiais. Para remover marcas de sabonete e água, e aqueles res-

pingos de pasta de dente na pia ou bancada, utilize Cif Banheiro, 

que limpa profundamente, sem cloro.

6. Organize quartos e escritório para retomar a rotina
Com os ambientes sociais em ordem, volte a atenção para os espa-

ços de descanso e trabalho. No quarto, troque a roupa de cama, orga-

nize a mesa de cabeceira e descarte papéis ou embalagens esquecidos. 

Ventilar e deixar a luz natural entrar ajuda a renovar o ambiente. No 

escritório ou home oice, faça uma triagem de documentos, organize 

cabos e limpe a mesa antes de recolocar os itens.

7. Dê atenção à lavanderia
Depois de colocar as roupas para lavar, organize a lavanderia. Des-

carte embalagens vazias, agrupe os produtos por categoria e deixe à 

mão apenas o que usa com mais frequência. Isso facilita a rotina e evita 

desperdícios. Aproveite para veriicar o cesto, limpar o iltro da máqui-

na, se preciso, e passar um pano nas prateleiras. 

8. Chão e toques finais
Com todos os ambientes organizados e higienizados, inalize a faxina 

pela limpeza do chão. Varra ou aspire bem todos os cômodos e, em se-

guida, passe pano com o produto adequado para cada tipo de piso, ga-

rantindo a remoção de poeira, marcas e possíveis resíduos que tenham 

caído durante a limpeza. Para completar o “reset”, cuide também dos 

vidros e superfícies espelhadas. 

9. Dicas de ouro para o domingo
Após um sábado de limpeza, use o domingo para preparar a casa 

para a semana. Organize a agenda, separe roupas e bolsas, planeje 

refeições e adiante o que for possível para a segunda-feira. Guarde 

as roupas secas, reponha toalhas e conira mochilas, chaves e do-

cumentos. Na cozinha, deixe a bancada livre e, se puder, antecipe 

algum preparo simples.

Ano começou oficialmente: 
como fazer um ‘reset’ da casa 
em um final de semana de faxina

Luxo silencioso e soisticação atemporal
Quando associado a 

marcenaria sob medida, ilu-
minação indireta e materiais 
naturais, o vidro relecta se 
torna um elemento de “luxo 
silencioso”: presente, soisti-
cado e nunca excessivo.

Ele não se impõe vi-
sualmente, mas qualifica 
o ambiente de forma su-
til, reforçando a sensação 
de cuidado, refinamento e 
atemporalidade. “Ele fun-
ciona melhor quando faz 
parte de um sistema: luz, 
matéria, proporção e inten-

ção. Isoladamente, perde 
força”, concluem Mariana e 
Alexandre.

Mais do que um aca-
bamento, o reflecta é uma 
ferramenta de composição 
espacial - capaz de transfor-
mar a experiência do morar 
com precisão, sensibilidade 
e inteligência projetual.

DESEMPENHO 
TÉCNICO 

      E SEGURANÇA
Além da estética, o vidro 

relecta apresenta benefí-

cios técnicos importantes. A 
película aplicada ao material 
contribui para o controle 
térmico, reduzindo a inci-
dência direta de calor em 
determinados ambientes.

Em caso de quebra, essa 
película auxilia na conten-
ção dos fragmentos, aumen-
tando a segurança. Embora 
não seja um vidro tempera-
do, sua composição oferece 
maior proteção em relação 
ao vidro comum, especial-
mente quando corretamen-
te especificado.

Queridinho e 
material
presente em 
muitos dos 
projetos dos 
arquitetos 
Mariana 
Meneghisso 
e Alexandre 
Pasquotto, 
o vidro 
reflecta virou 
um trunfo 
importante 
quando a 
ideia é aliar 
design e 
praticidade 
- Projeto 
Meneghisso 
& Pasquotto 
Arquitetura 

JP Image/Divulgação

O vidro relecta pode ser aplicado em diver-
sos ambientes residenciais, mas o uso exige 
disciplina e consciência por parte dos mora-
dores. Em closets, por exemplo, a organização 
precisa ser constante. A desordem interna 
se relete visualmente, comprometendo o 
resultado estético. Na cozinha, é fundamental 
manter distância das áreas de preparo, evi-
tando acúmulo de gordura, vapor e marcas 
frequentes.
“Para o relecta funcionar bem, ele precisa 
permanecer limpo, íntegro e bem posiciona-
do no layout”, ressalta a proissional. Também 
é recomendável evitar áreas de circulação 
intensa, onde o contato constante compro-
mete o acabamento ao longo do tempo.
• Closets
• Cristaleiras
• Armários superiores
• Portas de correr
• Painéis decorativos
• Divisórias
• Banheiros (com especiicação técnica 
adequada)

Onde usar e onde evitar

Nessa cozinha integrada, a 
cristaleira com portas em vidro 
reflecta espelha o ambiente, mas 
foi posicionada longe da área de 
preparo - Projeto Meneghisso & 
Pasquotto Arquitetura 

JP Image/Divulgação
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Google lista sites que criam as imagens  
íntimas falsas de mulheres e crianças

Sites de “nudify” ou “deep nude” usam modelos de inteligência artificial generativa  
e técnicas de deepfake para produzir imagens sexualizadas falsas de pessoas reais

O 
mecanismo de busca 
do Google lista sites e 
aplicativos que permi-

tem “tirar a roupa” de fotos 
de mulheres e crianças sem 
consentimento, mostra es-
tudo da FGV do Rio. O bus-
cador também recomenda 
plataformas semelhantes 
por meio do recurso de au-
tocompletar texto e de links 
adicionais.

Sites de “nudify” ou “deep 
nude” usam modelos de in-
teligência artificial generativa 
e técnicas de deepfake para 
produzir imagens sexualiza-
das falsas de pessoas reais, 
permitindo que usuários co-
muns criem versões manipu-
ladas que simulam nudez ou 
atos sexuais.

“A indexação desses sites 
pelo Google amplifica expo-
nencialmente o alcance de 
tecnologias de abuso, faci-
litando violência de gênero 
online e abuso infantil em 
escala industrial. A veloci-

dade de disseminação exige 
intervenção imediata pela 
empresa, considerando que 
medidas similares já foram 
adotadas para o combate à 
distribuição de imagens de 
abuso sexual infantil e terro-
rismo”, diz Yasmin Curzi, pro-
fessora da FGV do Rio que 
coordenou o estudo.

Em nota, o Google afir-
mou que “trabalha constan-
temente para desenvolver 
novas proteções na busca 
que ajudem pessoas afetadas 
por esse tipo de conteúdo, 
evoluindo as políticas já exis-
tentes da plataforma”.

O estudo propõe que o 
Google desindexe esses sites, 
a exemplo do que faz com si-
tes com imagens íntimas não 
consensuais e de material de 
abuso sexual infantil.

“Tais ferramentas (nudify) 
são estruturalmente voca-
cionadas à produção de ima-
gens íntimas não consensuais 
e de imagens de abuso sexual 

de crianças”, diz o relatório.
“A indexação dessas fer-

ramentas e sites pelo Google 
não apenas facilita acesso 
massivo a ferramentas de 
abuso, mas legitima sua exis-
tência ao tratá-las como con-
teúdo convencional.”

FILTROS ALGORÍTMICOS
Os pesquisadores tam-

bém recomendam a im-
plementação de filtros al-
gorítmicos para impedir 
indexação futura de sites 
similares e a remoção da fun-
ção de “autocompletar” com 
sugestões para termos rela-
cionados a “nudify”, “undress 
AI”, “deepnude” e variantes.

Sites e aplicativos de “nu-
dify” potencialmente violam 
a Lei Geral de Proteção de 
Dados, por usar imagens de 
pessoas sem consentimen-
to, e o artigo 21 do Marco 
Civil da Internet, que prevê 
a remoção, a partir de noti-
ficação privada, de conteú-

do de nudez ou atos sexuais 
privados sem autorização. 
A jurisprudência brasileira 
já equipara deepfakes se-
xuais a imagens íntimas não 
consentidas.

O Google disse também 
em comunicado que o meca-
nismo de busca “conta com 
ferramentas simplificadas 

para que qualquer pessoa 
solicite a remoção desse tipo 
de conteúdo” dos resultados.

“Além das remoções me-
diante denúncia, atualiza-
mos continuamente nossos 
sistemas de ranqueamento 
para reduzir a visibilidade de 
pornografia sintética e rebai-
xar sites infratores.”

Empresa alega ter removido milhares de 
publicações e suspendido centenas de contas

Em resposta às autori-
dades, a empresa afirmou 
ter removido milhares de 
publicações e suspendido 
centenas de contas por vio-
lação às suas políticas, além 
de declarar a adoção de me-
didas de segurança. Mas, na 
avaliação da ANPD e dos 
outros órgãos, as informa-
ções apresentadas não fo-
ram acompanhadas de evi-
dências concretas, relatórios 
técnicos ou mecanismos de 
monitoramento que permi-
tam aferir sua efetividade.

Depois disso, Senacon e 
ANPD determinaram que 
o X implemente, de forma 
imediata, medidas aptas a 
impedir a produção, a par-
tir do Grok, de conteúdo 
sexualizado ou erotizado 
de crianças e adolescentes e 
de adultos que não expres-
saram consentimento, além 
de prestação de informa-
ções sobre as providências 
já adotadas.

O prazo para a resposta 
do Grok vence no final deste 
mês. Em caso de descumpri-
mento das determinações, a 
empresa estará sujeita a pro-

cesso administrativo e mul-
ta diária, além de ação pelo 
crime de desobediência.

“Queremos a suspensão 
imediata do Grok, os consu-
midores estão sendo lesados 
todos os dias”, diz Cruz, do 
Idec. “Não queremos que o 
serviço continue no ar en-
quanto se aguarda a respos-
ta da empresa. Quando há 
um problema com um carro 
ou medicamento, enquan-
to se aguarda a resposta, a 
venda dos produtos fica sus-
pensa. O digital não tem por 
que ser diferente.”

Em resposta às autori-
dades, a empresa afirmou 
ter removido milhares de 
publicações e suspendido 
centenas de contas por vio-
lação às suas políticas, além 
de declarar a adoção de me-
didas de segurança. Mas, na 
avaliação da ANPD e dos 
outros órgãos, as informa-
ções apresentadas não fo-
ram acompanhadas de evi-
dências concretas, relatórios 
técnicos ou mecanismos de 
monitoramento que permi-
tam aferir sua efetividade.

Depois disso, Senacon e 

ANPD determinaram que 
o X implemente, de forma 
imediata, medidas aptas a 
impedir a produção, a par-
tir do Grok, de conteúdo 
sexualizado ou erotizado 
de crianças e adolescentes e 
de adultos que não expres-
saram consentimento, além 
de prestação de informa-
ções sobre as providências 
já adotadas.

O prazo para a resposta 
do Grok vence no final deste 
mês. Em caso de descumpri-
mento das determinações, a 
empresa estará sujeita a pro-
cesso administrativo e mul-
ta diária, além de ação pelo 
crime de desobediência.

“Queremos a suspensão 
imediata do Grok, os consu-
midores estão sendo lesados 
todos os dias”, diz Cruz, do 
Idec. “Não queremos que o 
serviço continue no ar en-
quanto se aguarda a respos-
ta da empresa. Quando há 
um problema com um carro 
ou medicamento, enquan-
to se aguarda a resposta, a 
venda dos produtos fica sus-
pensa. O digital não tem por 
que ser diferente.”

A nudificação via IA se disseminou a partir do ano 
passado com o Grok, o chatbot do X, antigo Twitter, 
que permite a geração dessas imagens. O aumento de 
casos de nudez não consentida gerado pelo Grok levou 
a Indonésia e a Malásia a bloquearem o acesso ao X. 
O Reino Unido abriu uma investigação formal sobre a 
criação de deepfakes sexualizados de mulheres e crian-
ças pelo aplicativo.
Em janeiro deste ano, a Secretaria Nacional do Consu-
midor (Senacon), a Agência Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD) e o Ministério Público Federal (MPF), 
recomendaram que o X adotasse uma série de medi-
das contra a divulgação de imagens sexualizadas de 
mulheres reais.
A recomendação solicitava a suspensão imediata das 
contas por trás da geração de imagens íntimas sem 
consentimento, a criação de procedimentos técnicos 
e operacionais para identificar e remover conteúdos 
sintséticos sexualizados que ainda estejam na platafor-
ma, além de um canal de denúncias e um relatório de 
impacto.

Nudificação via IA
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O uso da inteligência artificial na saúde deixou de ser 
tendência para se tornar parte do cotidiano de hospitais, 
clínicas e consultórios. Sistemas auxiliam análises, apoiam 
decisões e organizam processos. Em 2026, a questão não 
é mais se a IA será utilizada, mas como adotá-la sem com-
prometer segurança jurídica, ética profissional e proteção 
do paciente. A nova Resolução nº 2.454/2026 do Conse-
lho Federal de Medicina oferece respostas relevantes e 
inaugura um novo marco regulatório.

O limite ético da autonomia profissional
A nova norma estabelece um ponto essencial: o jul-

gamento clínico não pode ser delegado a algoritmos. 
Ferramentas tecnológicas podem identificar padrões 
e sugerir caminhos, mas não compreendem contexto, 
sofrimento, histórico subjetivo ou nuances de compor-
tamento. A decisão deve permanecer humana, pois é 
baseada em responsabilidade profissional, análise críti-
ca e avaliação individualizada. Adotar recomendações 
automatizadas sem reflexão não representa autonomia, 
mas abdicação de responsabilidade.

Transparência e proteção de dados no centro 
do cuidado

O paciente tem direito de ser informado sempre que 
a IA participar do seu atendimento e pode recusar seu 
uso. Em um cenário em que dados pessoais se tornaram 
sensíveis e valiosos, transparência deixou de ser forma-
lidade e passou a ser condição de validade. A resolução 
reafirma o dever de observância à Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD), reforçando que o uso de IA na saúde 
envolve dados sensíveis e exige governança compatível 
com o nível de risco.

Governança interna como requisito obrigatório
Um dos pontos mais inovadores é a criação de Co-

missões de Inteligência Artificial e Telemedicina em ins-
tituições que utilizarem sistemas próprios. Isso marca a 
transição da IA do campo experimental para o campo 
da infraestrutura crítica. As comissões serão responsá-
veis por auditorias, revisão de modelos, análise de viés, 
monitoramento de desempenho e elaboração de rela-
tórios técnicos. A IA passa a ser tratada como processo 
permanente, e não como ferramenta ocasional.

Risco não é destino, é gestão contínua
A resolução introduz uma classificação que diferencia 

riscos baixos, moderados, altos e inaceitáveis. Essa escala 
orienta o nível de vigilância esperado. Soluções adminis-
trativas exigem menor controle, enquanto ferramentas 
que influenciam decisões clínicas críticas exigem mo-
nitoramento rigoroso e constante. A mensagem é cla-
ra: quanto maior o impacto da tecnologia no cuidado, 
maior a responsabilidade que recai sobre as instituições 
e sobre o profissional.

Humano demais para ser substituído
O documento reforça que a tecnologia pode ampliar 

o alcance da técnica, mas não substitui componentes es-
senciais da prática clínica. A IA não interpreta sofrimento, 
não percebe hesitações e não estabelece vínculo. Cuidar 
exige humanidade, julgamento e sensibilidade. O país en-
tra em uma fase na qual a inteligência pode ser artificial, 
mas o cuidado continua profundamente humano.

IA na saúde: o que muda com 
a nova Resolução do CFM

Envie suas dúvidas, eventos e iniciativas na área de tecnologia, segurança, 
startups e inovação e comentários para consultor@josemilagre.com.br

José Milagre
Colunista de tecnologia & inovação do JC, especialista em direito e 
tecnologia, sociedade e segurança digital, perito em informática, diretor 
do Instituto de Defesa do Cidadão na Internet (IDCI), Mestre e doutorando 
pela Unesp. Escreve aos domingos no JC.

Meta processa brasileiros por 
uso de deepfakes em anúncios 

falsos de produtos de saúde
Foram acionadas judicialmente pessoas suspeitas de usar imagens e 

vozes alteradas de celebridades para promover produtos de saúde falsos

A 
Meta informou que 
está processando pes-
soas e empresas do 

Brasil, da China e do Vietnã 
que usavam a imagem de ce-
lebridades e marcas conhe-
cidas para veicular anúncios 
falsos nas plataformas da 
empresa.

No Brasil, os envolvidos 
citados pela big tech são 
acusados de usar deepfakes 
de personalidades famo-
sas para vender produtos 
de saúde falsos. A empresa 
afirmou que os anúncios 
fraudulentos são feitos para 
parecer reais e nem sempre é 
fácil detectá-los. “Esse esque-
ma, conhecido como ‘isca 
de celebridade’, prejudica a 
confiança das pessoas e vio-
la nossas políticas”, afirma a 
companhia.

Segundo comunicado 
publicado no site oficial da 
dona do Facebook e do Ins-
tagram, foram acionadas ju-
dicialmente pessoas suspei-
tas de usar imagens e vozes 
alteradas de celebridades 
para promover produtos de 
saúde falsos. Também foram 
processadas empresas de su-
plementos e de treinamento 
que, segundo a companhia, 
“fazem parte de uma opera-
ção que usa deepfakes de um 
médico proeminente para 
anunciar produtos de saúde 
sem aprovação regulatória”.

O grupo também é acusa-
do de vender cursos para en-
sinar as táticas de falsificação.

Entre as personalidades 
vítimas da manipulação está 
o médico Drauzio Varella, 
conforme relato publicado 
em sua coluna na Folha em 
outubro de 2025. À época, 

o médico afirmou que ten-
tava há anos - sem sucesso 
- retirar das redes sociais os 
vídeos falsos que utilizam 
sua imagem, e que chegou 
a levar o caso ao Ministério 
Público de São Paulo.

“Claro que fico revolta-
do quando vejo meu nome 
achincalhado por gente da 
pior espécie em conluio com 
as plataformas, depois de 
quase 60 anos de profissão. 
É assustador ver pessoas es-
clarecidas caírem nessas ar-
madilhas, por acreditar que 
estou indicando produtos 
capazes de curar diabetes, 
dores nas costas, neuropatias 
periféricas e emagrecer 20 
quilos em um mês”, escreveu 
o médico.

Ele também descreveu 
a dificuldade de entrar em 
contato com a big tech. 
“Com a minha insistência 
a cada vídeo novo, meus 
emails simplesmente deixa-
ram de ser respondidos. No 
máximo, vinha uma resposta 
automática dizendo que a 

publicação respeitava as nor-
mas da plataforma”, contou.

A big tech afirma que 
houve suspensão de méto-
dos de pagamento, desativa-
ção de contas e bloqueio dos 
nomes de domínio de sites 
vinculados aos envolvidos. O 
comunicado acrescenta que 
“as ações judiciais e os esfor-
ços contínuos para combater 
golpes enviam uma mensa-
gem clara: aqueles que bus-
cam explorar outras pessoas 
em nossas plataformas serão 
responsabilizados”.

Personalidades em todo 
o mundo sofrem com o pro-
blema. O comentarista-che-
fe de economia do Financial 
Times, Martin Wolf, também 
já denunciou o problema em 
coluna publicada pela Folha. 
Ele relatou que vídeos com 
deepfakes de seu rosto con-
vidando pessoas para um 
grupo de investimentos falso 
alcançaram pelo menos 970 
mil usuários das platafor-
mas da Meta apenas na UE 
(União Europeia).

Processos em outros países
Na China, a Meta está pro-

cessando a empresa Shen-
zhen Yunzheng Technology 
Co. pelo uso de imagens de 
celebridades para anúncios 
falsos que atingiram usuários 
nos Estados Unidos, Japão e 
outros países. A Meta afirma 
que essas ações fazem parte 
de “um esquema de frau-
de maior que atraía pessoas 
para participar de supostos 
grupos de investimento”.

Também está sendo pro-
cessada a empresa vietna-
mita Lý Van Lâm. Segundo a 
Meta, o grupo usou métodos 
de camuflagem para burlar o 
processo de revisão de anún-
cios da plataforma e veiculou 
anúncios falsos oferecendo 
grandes descontos de mar-
cas conhecidas, como a gri-
fe Longchamp. Os usuários 
eram redirecionados para 
sites onde informavam da-

dos de cartão de crédito para 
comprar itens que nunca re-
ceberiam e, posteriormente, 
recebiam cobranças recor-
rentes não autorizadas.

O comunicado da empre-
sa também afirma que, em 
uma outra operação em co-
laboração com autoridades 
policiais do Reino Unido e da 
Nigéria, foram efetuadas sete 
prisões vinculadas a uma 
central de golpes.
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Alzheimer 
canino
Apesar de não ter cura nem tratamento, a 

doença pode ser retardada a partir de estímulos 
simples feitos com o animal desde muito cedo

O 
melhor amigo do homem 
também envelhece, e pode 
apresentar certas predisposi-

ções a doenças que irão demandar 
um cuidado bem maior no dia a 
dia. O Alzheimer canino é uma de-
las, a qual, apesar de não ter cura 
nem tratamento, pode ser retarda-
da a partir de estímulos simples fei-
tos com o animal desde cedo, fora 
demais adaptações no lar como 
forma de garantir uma maior qua-
lidade de vida nesta fase que, por si 
só, já é bem difícil de lidar.

Formalmente conhecida como 
Síndrome da Disfunção Cognitiva 
Canina, essa doença neurodegenera-
tiva costuma afetar grande parte do 
sistema nervoso central e do encéfa-

lo do pet, responsáveis pela coorde-
nação motora e emoções, causando 
processos degenerativos encefálico 
progressivos e irreversíveis.

Apesar de ser mais vista em cães 
a partir dos sete anos de idade, um 
estudo da Dog Aging Project identi-
ficou que este risco de declínio cog-
nitivo aumenta cerca de 52% para 
cada ano adicional de idade após os 
10 anos, independente da raça.

Quem já conheceu uma pessoa 
acometida por essa doença, sabe 
que os sintomas acabam por trans-
formar, totalmente, a relação de de-
pendência com o paciente. Assim 
como nos humanos, os cães com 
Alzheimer apresentam desorienta-
ção, uivos e latidos excessivos, tro-

cam o dia pela noite, podem deixar 
de reconhecer seus tutores e, nos 
casos mais graves, enfrentar incon-
tinência urinária e fecal.

Ao menor indício de compor-
tamento parecido, é crucial levar 
o pet ao veterinário para realizar 
os exames solicitados e confirmar 
o diagnóstico - até porque não há 
um exame específico voltado ao 
Alzheimer. É um diagnóstico desa-
fiador, no qual se faz exclusão de 
outras possíveis doenças encefáli-
cas que poderiam desencadear si-
nais parecidos.

O ideal é solicitar o histórico 
completo do animal e, se necessá-
rio, utilizar ressonância ou tomo-
grafia para diferenciar de outras 

doenças encefálicas, como presen-
ça de neoformações ou inflama-
ções no SNC.

Por mais que não haja nenhum 
tipo de prevenção contra essa Sín-
drome, o enriquecimento ambien-
tal é uma estratégia altamente efi-
caz para manter o pet ativo desde 
cedo e, com isso, retardar o início 
desses sintomas, caso já tenha uma 
pré-disposição natural.

Assim como os gateiros costu-
mam ter em seus lares os arranha-
dores para esses bichinhos, os pais 
e mães de cães podem ter uma sé-
rie de brinquedos que os entrete-
nham no dia a dia, além de levá-los 
para passear, correr e se manter em 
constante movimento.

Uma alimentação balanceada e rica em nutrientes 
para o animal, incluindo senil, antioxidante, vitami-
nas, complexo B e ômega 3, por exemplo, também 
faz parte desse conjunto de cuidados. E, caso venha 

a ser diagnosticado, a casa precisa ser adaptada 
para essa nova realidade, o mantendo em seguran-

ça diante da inevitável desorientação do pet.
Em lares que tenham muitas escadas, como 

exemplo, é crucial colocar porteiras ou cercas que 
impeçam o cão de cair e se machucar. Tapetes 

antiderrapantes também são muito bem-vindos, 
evitando que escorreguem. Fora, é claro, de toda a 
atenção mais presente dos tutores ao longo do dia, 

ajudando que continuem se alimentando bem e 
estejam protegidos dentro de casa.

Muitos cuidados
O Alzheimer canino, ou 

Síndrome da Disfun-
ção Cognitiva (SDC), é 
uma doença neurode-
generativa progressiva 
que afeta cães idosos, 

geralmente com mais de 
9 anos, causando perda 
de memória, confusão, 
mudanças de compor-
tamento e desorienta-
ção, similar à demência 

humana. É incurável, 
mas tratável para retar-

dar sua progressão

O que é?

Principais sinais 
e sintomas
Desorientação: Ficar preso 

em cantos, perder-se em casa ou 
não reconhecer donos.

Alteração no ciclo do sono: 
Dormir durante o dia e ficar 

inquieto/latir à noite.
Mudança de hábito: Fazer 

necessidades em locais inapro-
priados e esquecer comandos 

treinados.
Comportamento: Vocaliza-

ção excessiva (uivos/latidos), an-
siedade, agressividade ou menor 

interação social.

Tratamento
Apesar de não ter cura, o 

diagnóstico precoce por um 
veterinário é fundamental 
para o sucesso do manejo.

Medicação e suple-
mentos: Podem retardar a 

progressão da doença.
Enriquecimento am-

biental: Manter a rotina, 
evitar mudanças na casa 

e estimular o cérebro com 
brinquedos.

Saúde: Acompanhamen-
to constante, pois os sinto-
mas são frequentemente 

confundidos com “velhice” 
normal.
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Brinquedos mais vendidos para cães 
Pesquisa fomenta discussão sobre a importância do brincar para a saúde física  

e mental dos cachorros e levanta pontos de atenção para donos de pets

N
a hora de escolher brinquedos 
para cães, muitos tutores ainda 
decidem com base na emoção 

e na diversão imediata, sem consi-
derar as reais necessidades físicas e 
comportamentais do animal.

É o que revela um estudo realiza-
do pela Cobasi, empresa pioneira no 
Brasil no conceito de megaloja com 
produtos para pets, casa e jardim, 
que analisou os hábitos de compra 
de consumidores entre janeiro de 

2024 a setembro de 2025. O relatório 
aponta que critérios essenciais para o 
bem-estar dos pets ainda são pouco 
priorizados.

De acordo com a pesquisa, os 
brinquedos mais procurados na rede 
foram bichinhos de pelúcia, bolinhas, 
mordedores, itens feitos de corda e 
brinquedos interativos.

Entre os fatores que influenciam a 
decisão de compra, 34,5% dos tuto-
res afirmaram priorizar a diversão do 

pet, seguidos por durabilidade dos 
materiais (28,3%), segurança (14,2%), 
indicação para idade, porte e neces-
sidade do animal (12,5%), aparência 
(4,7%) e preço (6%).

Os resultados da pesquisa dados 
acendem um alerta sobre a forma 
como os brinquedos são escolhidos. 
Muitos tutores compram brinquedos 
pensando apenas no momento da di-
versão, mas o impacto dessas escolhas 
é diário e duradouro. Quando não são 

adequados ao perfil do cão, podem 
gerar frustração e a não contribuição 
com o bem-estar dos pets.

Mais do que entretenimento, 
brincar é uma atividade essencial 
para a saúde física e mental dos ca-
chorros. Os brinquedos corretos aju-
dam a estimular a cognição, reduzir o 
estresse, prevenir ansiedade, fortale-
cer músculos, melhorar a coordena-
ção motora, contribuem com a saú-
de bucal e favorecem a socialização.

Tipos de brinquedos e funções
Estímulo mental e 
redução do tédio
Brinquedos como dispen-

sadores de alimento, tapetes 
de lamber e itens recheáveis 
auxiliam no desenvolvimento 
do raciocínio, da concentra-
ção e da tomada de decisão, 
sendo especialmente indi-
cados para pets que passam 
longos períodos sozinhos 
ou comem de forma muito 
acelerada.

Mastigação e saúde bucal
Já os brinquedos de nylon, 

com texturas e formatos anatô-
micos ou saborizados, ajudam 
a aliviar o estresse, satisfazem 
o instinto natural de mastigar e 
contribuem para a limpeza dos 
dentes e a saúde da gengiva.

Gasto de energia 
e interação
Bolinhas e frisbees são in-

dicados para cães mais ativos, 
estimulando corrida e coorde-

nação motora, e reforçando 
a interação entre pets e hu-
manos. Também fortalecem a 
obediência e o foco com o uso 
de comandos simples de busca 
e devolução.

Conforto e estímulo
instintivo
Bichinhos de pelúcia, inclu-

sive versões com apito ou re-
cursos eletrônicos, estimulam 
instintos naturais, oferecem 
conforto e podem ajudar na 
redução do estresse, especial-
mente em cães mais sensíveis 
ou em fase de adaptação.

Observar o comportamen-
to do pet no dia a dia é fun-
damental para entender quais 
estímulos são necessários. 
Cães com ansiedade de sepa-
ração, filhotes em fase de den-
tição, animais muito ativos ou 
aqueles que precisam de mais 
estímulo mental demandam 
brinquedos diferentes. O brin-
quedo certo se torna um gran-
de aliado no desenvolvimento 
e bem-estar do animal.

Além da função de cada brinquedo, outros fatores 
devem ser considerados, como a confiabilidade da 
marca, idade do pet, porte, força da mordida e históri-
co comportamental. Avaliar essas características ajuda 
a garantir uma escolha mais segura, durável e alinhada 
às necessidades do cão.
Pesquisar sobre os produtos, entender as funciona-
lidades e conhecer o próprio pet são passos essen-
ciais para uma compra mais consciente. Quando 
o brinquedo é bem escolhido, os benefícios apare-
cem no comportamento, na saúde e até na quali-
dade de vida do animal.

Na hora da compra



36  BAURU,  7 a 13 de março de 2026

AUTOS & CIA.

Um guia essencial para seu carro

Entenda a nomenclatura e a etiqueta de desempenho, e descubra como essas informações impactam segurança e economia

E
ntender as informações 
gravadas nos pneus do 
seu veículo é mais do 

que uma curiosidade; é um 
passo fundamental para ga-
rantir sua segurança, otimizar 
o desempenho e economizar.

Cada pneu é um manual 
técnico em si, repleto de có-
digos e números que revelam 
suas características, data de 
fabricação e performance. 
Aprenda a decifrar esses da-
dos e faça escolhas mais cons-
cientes para o seu carro.

NOMENCLATURA
A lateral do pneu, conheci-

da como flanco, exibe uma se-
quência alfanumérica que é a 

sua “identidade”. Vamos usar o 
exemplo 185/60R15 88H para 
entender cada parte:

Largura da Banda de Ro-
dagem: O primeiro conjun-
to de números, 185, indica a 
largura da banda de rodagem 
em milímetros. É a parte do 
pneu que entra em contato 
com o solo.

Perfil ou Série: Após a bar-
ra, o 60 representa a altura do 
flanco/lateral do pneu como 
uma porcentagem da largura. 
Neste caso, a altura é 111mm 
(185 x 60%).

R: A letra R significa “Ra-
dial”, o tipo de construção 
mais comum hoje em dia. In-
dica que as lonas internas do 

pneu são dispostas radialmen-
te, do centro para as bordas.

Diâmetro do aro: O núme-
ro 15 refere-se ao diâmetro da 
roda (aro) em polegadas, para 
o qual o pneu foi projetado. 
É crucial que o diâmetro do 
pneu corresponda ao diâme-
tro do aro do veículo.

Índice de Carga: O 88 é o 
índice de carga, um código 
numérico que corresponde à 
capacidade máxima de peso 
que cada pneu pode suportar 
quando inflado corretamen-
te. Para saber o peso exato, é 
necessário consultar uma ta-
bela oficial de índices de car-
ga. Por exemplo, o índice 88 
corresponde a 560 kg.

• Símbolo de Velocidade: 
A letra H é o símbolo de ve-
locidade, indicando a velo-
cidade máxima que o pneu 
pode suportar com seguran-
ça sob sua carga máxima. As-
sim como o índice de carga, 
este símbolo também requer 
a consulta de uma tabela es-
pecífica. O símbolo “H” geral-
mente indica uma velocidade 
máxima de 210 km/h.

SEQUÊNCIA NUMÉRICA
Mesmo que o pneu apre-

sente boa aparência, a borra-
cha sofre degradação natural 
ao longo do tempo. Por isso, 
é fundamental realizar ins-
peções periódicas e seguir as 

orientações de uso, manuten-
ção e substituição indicadas 
pelo fabricante, a fim de pre-
servar a segurança.

Todos os pneus possuem 
uma sequência alfanuméri-
ca de identificação em sua 
lateral, cujo quatro últimos 
dígitos indicam a semana e o 
ano de fabricação. Em alguns 
pneus, essa sequência é pre-
cedida pela sigla DOT (De-
partment of Transportation), 
identificando que o pneu 
atende às normas do órgão 
norte-americano:

• 35: semana de fabricação 
(sétima semana do ano);

• 25: ano de fabricação 
(2025).

Como ler o seu pneu

Manutenção e segurança: a vida útil 
Ler as informações do 

pneu é o primeiro passo, 
mas a manutenção con-
tínua é essencial para ga-
rantir sua durabilidade e 
segurança.

Consultar o manual do 
veículo e as tabelas oficiais 
dos fabricantes de pneus é 
sempre a melhor forma de 
obter informações precisas 
e específicas para o seu mo-
delo. Lembre-se: um pneu 
bem cuidado é sinônimo de 
uma viagem mais segura e 
tranquila.

• Calibragem correta: Ve-
rifique a pressão dos pneus 
regularmente, seguindo as 
recomendações do fabri-
cante do veículo, que ge-
ralmente estão no manual, 
na porta do motorista ou 
na tampa do tanque de 
combustível. A calibragem 
inadequada compromete a 
segurança, aumenta o con-

sumo de combustível e ace-
lera o desgaste.

• Rodízio e alinhamento: 
Realizar o rodízio dos pneus 
periodicamente e manter o 
alinhamento e balancea-
mento em dia são práticas 
que prolongam a vida útil 
do conjunto e garantem a 
estabilidade do veículo.

• Atenção aos sinais de 
sesgaste: Fique atento a 
bolhas, cortes, rachaduras 
e ao indicador TWI (Tread 
Wear Indicator), que mos-
tra o limite mínimo de 
profundidade dos sulcos. 
Pneus desgastados perdem 
aderência e aumentam o 
risco de acidentes.

Desde 2012, todos os 
pneus vendidos no 
Brasil devem exibir 
a Etiqueta Nacional 
de Conservação de 
Energia (Ence), confor-
me regulamentação 
vigente no país. Ela 
fornece informações 
importantes sobre o 
desempenho do pneu 
em três categorias:
• Resistência ao ro-
lamento (RR): Indica a eficiência energética do pneu. 
Pneus com menor resistência ao rolamento (classifica-
ção A) exigem menos força do motor para girar, resul-
tando em menor consumo de combustível e emissão 
de CO2.
• Aderência em piso molhado (Wet Grip): Mede a 
capacidade do pneu de frear em superfícies molhadas. 
Uma classificação “A” significa melhor aderência e, 
consequentemente, maior segurança em condições de 
chuva.
• Ruído externo: Avalia o nível de ruído gerado pelo 
pneu em decibéis (dB). Pneus com menor ruído contri-
buem para um ambiente mais silencioso e confortável.

Etiqueta: desempenho e eficiência
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Salão das Motopeças em São Paulo 
Evento terá 2 mil lançamentos e expectativa de R$ 300 milhões em negócios de 

10 a 13 de março no Expo Center Norte com 140 expositores e mais de 300 marcas

O 
XV Salão Nacional e 
Internacional das Mo-
topeças (maior even-

to do setor de motopeças e 
acessórios da América La-
tina) está conirmado para 
os dias 10 a 13 de março de 
2026 (terça a sexta-feira), no 
Pavilhão Vermelho do Expo 
Center Norte, em São Paulo.

Promovido pela Associa-
ção Nacional dos Fabricantes 
e Atacadistas de Motopeças 
(Anfamoto), o Salão reunirá 
cerca de 140 expositores, que 
representam mais de 300 
marcas, e projeta aproxima-
damente 2 mil lançamentos 
exclusivos para o mercado, 
com expectativa de movi-
mentar R$ 300 milhões em 
negócios ao longo dos qua-
tro dias.

Voltado exclusivamen-
te para negócios, o Salão é 
direcionado a proissionais 
da cadeia - fabricantes, ata-
cadistas, lojistas, oicinas, 
representantes e entidades 
- e reforça sua posição como 
principal ponto de encontro 
do setor no início do calen-
dário anual.

A visitação é gratuita para 
empresas do segmento, me-
diante comprovação e cre-
denciamento, e não é aberta 

ao consumidor inal.
“O mercado brasileiro de 

motocicletas projeta um ce-
nário promissor em 2026, e 
a demanda crescente abre 
uma oportunidade concreta 
para o setor de motopeças 
e acessórios, que tende a se 
manter aquecido.

SAIBA QUEM 
VAI ESTAR LÁ
Entre as marcas e em-

presas conirmadas estão: 
Alba, ASX, Aurora, Auro-

rense, AuthoMix, Awa, Bate-
rias Pioneiro, Borilli Racing, 
BoxMove, Bravic, Brandy, 
Braz Acessórios, Califór-
nia Racing, Canello, Capas 
Pioneira, Cawu, Chapam, 
Chiaratto, Chiptronic, Cin-
borg, Controllex, Control 
Seals, Cworks Toyota, Dai-
do, Danidrea, Delta Capas, 
Dia-Frag, EBF, EGK, ERBS 
Baterias, FCC, FlashTire, For-
teck, Fortuna Escapamen-
tos, Gauss, GBS, Givi, GP 
Tech, Gramotos, GSW, GVS 

Sport, Honda, HR Alinha-
dores, ICBras, IMS Racing, 
Iron, K&D, Láquila, Magne-
tron, Máximo, Mega Moto, 
Megaville, Melc, Mércurio, 
Montanna, MOT Com e 
Importação, Motobatt, Mo-
tobor+, Motociclo, Moto-
parts, Moura Baterias, MT 
Acessórios, Mundopeças 
(Rafaella), Nakabox Baús, 
Nexpart, Pantaneiro, Pira-
capas, Plasmoto, Polimet, 
Polo Comércio, Pro Tork, 
Projeção Motoparts, Pro-

Para tornar a partici-
pação mais acessível, 
a Anfamoto irmou 
parceria com agência 
especializada, ofere-
cendo tarifas especiais 
em companhias aéreas 
e hotéis em pontos 
estratégicos, com pa-
cotes para expositores 
e visitantes (incluin-
do café da manhã e 
descontos).
A organização também 
disponibilizará serviço 
de vans, com pontos de 
partida estratégicos em 
São Paulo, para facilitar 
o deslocamento até 
o Expo Center Norte. 
Detalhes sobre hotéis 
parceiros, transporte 
e demais benefícios 
estarão disponíveis no 
site oicial do evento.

Parcerias e 
benefícios 
para visitantes 
e expositores

tercapas, R1 Motoparts, RCL 
Peças, Rakum Real Moto 
Peças, Red Dragon, Ride 
Gear, Rifel, Rinaldi, Robust 
Pneus, RR Racing, Sakamax, 
Sammar, Scam, Slyck Retro-
visores, Snugg Wear, Soretto, 
Sportive, Sportsco, Stallion, 
Star Brasil, Starke, Starplast, 
Stoned, Stlu, Taurus, Tech-
nic, Tmac, Unibreq, Vallex, 
Valplas, Vedamotors, Viper, 
Volt, Wester, Winner, Zero 
Furo, Zouil, entre outras.

SERVIÇO
XV SALÃO NACIONAL
E INTERNACIONAL 
DAS MOTOPEÇAS
Data: 10 a 13 de março de 

2026 (terça a sexta-feira)
Horário: 14h às 20h
Local: Expo Center Norte 

- Pavilhão Vermelho
Endereço: Rua José Ber-

nardo Pinto, 333 – Vila Gui-
lherme - São Paulo (SP)

Visitação: gratuita para 
proissionais do setor, me-
diante credenciamento; não 
aberto ao consumidor inal

Informações e creden-
ciamento: www.salaodas-
motopecas.com.br

Instagram: www.
i n s t a g r a m . c o m /
salaodasmotopecas

Evento-chave para abrir o calendário de negócios
O Salão será um even-

to-chave para abrir o ca-
lendário de negócios do 
ano, facilitando encontros 
e contratos que contri-
buem para o crescimento 
do mercado.

Além disso, a moto é um 
veículo cada vez mais pro-
curado e se reafirma como 
peça importante na mobi-

lidade das cidades”, afirma 
o presidente da Anfamoto, 
Orlando Cesar Leone.

Além de concentrar 
lançamentos e tendências, 
o evento foi estruturado 
para facilitar a participa-
ção de visitantes e expo-
sitores, com parcerias de 
viagem e hospedagem e 
informações de logística 

centralizadas no site oficial 
(www.salaodasmotopecas.
com.br), incluindo alter-
nativas de deslocamento e 
condições especiais.

A edição anterior do 
Salão das Motopeças re-
gistrou 12 mil visitantes ao 
longo de quatro dias e ge-
rou mais de R$ 280 milhões 
em negócios em 2025.

“Os resultados expres-
sivos da última edição de-
monstram que a Anfamoto 
vem cumprindo seu papel 
de fomentar negócios para 
o setor. Em 2026, espera-
mos superar esses números, 
trazendo mais negócios aos 
expositores e novidades de 
ponta aos visitantes”, com-
plementa Leone.
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Como ler rótulos de alimentos e 
identificar os ultraprocessados
Consumidor deve ficar atendo ao pegar o produto na prateleira dos supermercados e consumir algo que não deveria

N
a correria do merca-
do, pouca gente gasta 
mais que alguns segun-

dos olhando um rótulo, mas 
é ali que mora um atalho 
importante para escolhas 
melhores.

Desde as mudanças na 
rotulagem no Brasil, icou 
mais fácil identiicar quando 
um produto tem alto teor de 
açúcar adicionado, gordura 
saturada e/ou sódio, com se-
los de alerta na parte frontal 
e superior da embalagem.

Segundo informações da 
Agência Einstein, uma pesqui-
sa publicada em novembro 
de 2025 na revista he Lancet 
Regional Health - Europe, com 
simulações feitas por cientistas 
da Universidade de Liverpool, 
estimou que alertas mais cla-
ros nas embalagens poderiam 
reduzir a prevalência de obesi-
dade e evitar ou adiar mortes 
associadas ao excesso de peso 
no Reino Unido ao longo de 
2024 a 2043.

O estudo comparou dois 
modelos de rotulagem: o 
sistema de semáforo (cores 
verde, amarela e vermelha) e 
o rótulo de advertência (sím-
bolos visuais).

No Brasil, a rotulagem 
frontal com símbolos de 
lupa passou a ser obrigató-
ria em 2022, justamente para 
chamar atenção de quem 
não lê a tabela nutricional. A 
lógica é simples: aviso direto 
funciona como “sinal de aler-
ta rápido” para excesso de 
nutrientes críticos, segundo 
explica o nutrólogo Rodrigo 
Costa Gonçalves, do Einstein 
Hospital Israelita em Goiânia.

OLHO NA LISTA 
DE INGREDIENTES
Mas rótulo não é só 

“lupa”: para entender de 

verdade o que está com-
prando - e saber se é ultra-
processado, por exemplo 
- o caminho mais confiável 
é a lista de ingredientes. 
Pela classificação nova, ul-
traprocessados são os itens 
mais distantes do alimento 
original e que dependem 
de aditivos e substâncias 
que você não costuma ter 
na cozinha, como emulsi-
ficantes, espessantes, aro-
matizantes, corantes, ami-
dos modificados e óleos 
interesterificados.

Na prática, um rótulo 
“bem lido” ajuda a escapar 
do marketing do “it”, “zero” 
e “rico em proteína” quando 
a lista é longa, “estranha” e 
cheia de nomes que não pa-
recem comida. E, como lem-
bram especialistas, o proble-
ma não é só a concentração 
de açúcar, gordura e sódio: 
esses produtos são feitos 
para serem fáceis de comer, 
padronizados e muito pala-
táveis - o que favorece o con-
sumo em excesso.

LEO MARTINS

Comece a ler pelo aviso frontal (a lupa)
Se aparecer alto teor de 

açúcar adicionado, gordura 
saturada e/ou sódio, é um 
alerta rápido de excesso des-
ses itens no produto.

Vire a embalagem: a lista 
de ingredientes é o “deteti-
ve”. Não é a frente que man-
da, é a lista. Ela mostra do 
que o produto é feito.

A ordem denuncia:  O 
primeiro ingrediente é o que 
tem maior quantidade no 
produto. Se açúcar aparece 
logo no começo, acenda o 
alerta.

Lista longa e “estranha” 
costuma ser ultraprocessa-
do:  Quanto maior e mais 
difícil de reconhecer, maior 
a chance. Regra prática: mais 
de cinco ingredientes já me-
rece atenção; se muitos não 
parecem “comida”, o sinal 
ica forte.

Procure os “nomes de 
laboratório”:  Emulsiicantes, 
espessantes, aromatizantes, 
corantes, estabilizantes, ami-
dos modiicados, gordura 

vegetal hidrogenada, xarope 
de glicose e similares são pis-
tas comuns.

Desconie do “sabor” sem 
o ingrediente de verdade: O 
rótulo pode prometer um 
sabor, mas a lista pode mos-
trar que ele vem mais de aro-
ma/cor/espessante do que 
do alimento em si.

Use a tabela para com-
parar:  Ela traz porções e 
quantidades de calorias, 
carboidratos, açúcares, pro-
teínas, gorduras, ibras e 
sódio. Compare produtos 
semelhantes.

Olho nos açúcares totais 
e adicionados:  Isso ajuda a 
entender o que está entran-
do “a mais” além do que o 
alimento teria naturalmente.

Validade longa + tex-
tura sempre igual é pista 
extra:  Produtos que duram 
semanas e mantêm padrão 
“perfeito” costumam ser 
mais processados.

“Fit”, “zero” e “proteico” 
não garantem nada
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Geração Z: dormir também é um prazer
Pesquisa diz que jovens preferem noite de descanso a manter relações sexuais

M
uitos são adeptos de um 
estilo de vida mais saudá-
vel e não consomem be-

bidas alcoólicas. Outros tantos 
também preferem não fazer sexo. 
O que, então, a Geração Z anda 
fazendo? Querendo ter a resposta 
para esta pergunta, a plataforma 
on-line de serviços acadêmicos 
“EduBirdie” fez uma pesquisa com 
mais de duas mil pessoas.

Segundo eles, as pessoas nasci-
das entre 1997 e 2012 estão prefe-
rindo ter uma boa noite de sono do 
que consumar uma relação sexual, 

com 67% dos entrevistados enfati-
zando essa resposta.

A pesquisa também revelou que: 
64% dos jovens priorizam manter 
um emprego estável; 59% estão fo-
cados no sucesso pessoal; metade 
está dedicando atenção a cultivar 
amizades saudáveis; e 46% preferem 
passar um tempo sozinhos a ter re-
lações sexuais.

Parece que a prioridades dos 
jovens são outras, e eles seguem 
seus próprios ritmos. A pesquisa 
também revelou que: 37% dessa 
geração já fizeram sexo; 29% rea-

lizaram o ato em público; e 23% 
trocam mensagens de conteúdo 
sexual no trabalho.

“A Geração Z é a que enfrenta a 
reação conservadora após os movi-
mentos de libertação. A introdução 
da pílula anticoncepcional, a nor-
malização das drogas leves e o verão 
do amor estão objetivamente muito 
distantes do seu cotidiano”, desta-
cou Julia Alexeenko, analista de cul-
tura popular e mídia da “EduBirdie”.

MAIS INTIMISTAS
Os dados também mostram que 

a Geração Z é mais incisiva em re-
lação à intimidade do que as mais 
velhas: 82% insistem em discutir li-
mites antes de se envolverem inti-
mamente, e 92% se sentem conian-
tes em dizer “não” na cama.

“Eles são incentivados a passar 
o tempo em plataformas e aplicati-
vos, em vez de lugares físicos. Como 
resultado, a Geração Z se concen-
tra mais no que está facilmente ao 
seu alcance, como assistir à Netlix 
e cuidar de si mesmos, o que não é 
necessariamente uma coisa ruim”,  
acrescentou Alexeenko.

Por que valorizar o sono?
A Geração Z (nascidos 

entre 1997 e 2010) está 
redefinindo o conceito de 
prazer e lazer, colocando o 
sono de qualidade no topo 
de suas prioridades, muitas 
vezes acima de atividades 
noturnas tradicionais, sexo 
ou vida social intensa.

Esse fenômeno, que 
vem sendo chamado de 
“tendência de bem-estar”, 
reflete uma busca por 
equilíbrio emocional e saú-
de mental em um mundo 
hiperconectado e exigente.  

Essa mudança compor-
tamental demonstra que, 
para a Gen Z, o verdadei-
ro luxo é estar descansado 
e com a saúde mental em 
dia. Aqui estão os pontos-
chave sobre como a Gera-
ção Z valoriza o sono:

Sleepmaxxing e a “Cama 

como Lazer”: O termo 
sleepmaxxing descreve o 
esforço dos jovens para 
maximizar a qualidade e a 
duração do sono, tornan-
do-o um pilar de saúde fí-
sica e mental. A cama é vis-
ta não apenas para dormir, 
mas também como um lo-
cal de autocuidado, leitura 
e relaxamento.

O “Early Night” (Noites 
Cedo): Está na moda entre 
a Geração Z ir para a cama 
mais cedo, frequentemente 
por volta das 21h ou 22h, 
optando por noites mais 
calmas em vez de festas, 
indo para casa mais cedo e 
bebendo menos álcool.

Prioridade sobre o sexo: 
Uma pesquisa da EduBirdie 
revelou que 67% dos jovens 
preferem uma boa noite de 
sono a fazer sexo. O des-

canso foi colocado no mes-
mo patamar de prioridade 
que a estabilidade finan-
ceira e a carreira.

Saúde mental e auto-
cuidado: O foco no sono 
é uma resposta direta aos 

altos índices de ansieda-
de e burnout enfrentados 
por essa geração. Eles en-
xergam o sono como uma 
ferramenta de regulação 
emocional e reparação, 
não como perda de tempo.

A “Cama é o Novo Bar”: 
Em vez de sair, a nova vida 
noturna para muitos da 
Geração Z envolve confor-
to, tecnologia e bedtime 
stacking (ter tudo o que 
precisa ao lado da cama).
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8 de março, Dia da Mulher: para além 
da comemoração é preciso ter saúde 

Dados do Instituto Nacional de Câncer indicam que o câncer do colo do útero está entre os mais incidentes entre as 
mulheres; especialista da Saúde Livre Vacinas ressalta a importância da imunização contra o HPV e outras doenças

N
o mês em que se cele-
bra o Dia Internacional 
da Mulher (8 de Mar-

ço), uma data que simboliza 
força, resistência e conquis-
tas históricas, o debate sobre 
o cuidado com a saúde e o 
bem-estar feminino ganha 
destaque.

Mais do que uma come-
moração, o período é o mo-
mento para estimular infor-
mação qualificada e hábitos 
preventivos que fazem dife-
rença na rotina das mulheres, 
principalmente diante dos 
dados do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), divulga-
dos recentemente na pes-
quisa Estimativa 2026–2028, 
que indicam que o Brasil 
deve registrar cerca de 781 
mil novos casos de câncer 
por ano até 2028. Entre as 
mulheres, o câncer do colo 
do útero está entre os mais 
incidentes.

Para Rosane Orth Argen-
ta, sócia-fundadora e CEO 
da Saúde Livre Vacinas, rede 
especialista em imunização, 
os números evidenciam a im-
portância de ações simples, 
mas que salvam vidas, como 
manter as vacinas em dia.

“A vacinação é uma das 
formas mais eficazes de 
combate à diversas doenças 
graves, não apenas contra o 
HPV. No caso das gestantes, 
tomar vacina ajuda a evitar 
complicações durante a gra-
videz e garante a segurança 
do bebê desde o momento 
do nascimento”, ressalta.

No meio da correria do 
dia a dia, entre trabalho, es-
tudos e família, cuidar da 
saúde às vezes fica para de-
pois. Mas atualizar a cader-
neta de vacinação é um ato 
de amor e responsabilidade 
consigo mesma. Pensando 
nisso, Rosane listou as vaci-
nas indispensáveis para mu-
lheres e gestantes.

VACINAS
Gardasil 9 (HPV nona-

valente) - Protege contra 
os cânceres de colo útero e 
também contra os cânceres 
de vulva, vagina, ânus, ca-
beça, pescoço e orofaringe. 
É indicada para meninas e 
mulheres dos 9 aos 45 anos 
de idade.

Hepatite A+B - A hepati-
te A é uma doença viral que 
inflama o fígado e pode cau-
sar sintomas como febre, dor 
abdominal, náuseas e vômi-
tos. Na maioria dos casos, é 
uma doença benigna que se 
resolve em algumas semanas. 
Já a hepatite B é uma doença 
viral que pode causar proble-
mas de saúde, como cirrose 
hepática e câncer de fígado. 
A gravidade da doença varia 
de pessoa para pessoa. A va-
cina protege em uma mesma 
aplicação contra os dois ti-
pos de hepatite e é indicada 

para todas as idades. No caso 
da vacina contra a hepatite 
B, também é indicada para 
gestantes.

Febre amarela - Doença 
infecciosa causada por vírus, 
que se manifesta por febre, 
dor no corpo, amarelão, fra-
queza e com alto risco de 
óbito em suas formas graves. 
Além disso, esse imunizante 
deve ser tomado a cada 10 
anos e, por ser exigido para 
alguns destinos em viagens 
internacionais, a caderne-
ta de vacinação deve estar 
atualizada. É indicada a par-
tir dos 9 meses de vida até os 
60 anos de idade.

Influenza - A vacina con-
tra a gripe protege durante o 
período de maior circulação 
dos vírus, reduzindo os casos 
de agravamento da doença, 
as internações e os óbitos. In-
dicada para todas as idades e 
gestantes também.

Herpes-Zóster - É uma 
infecção que resulta da rea-
tivação do vírus da varicela 
zóster de seu estado latente 
em um gânglio da raiz dor-
sal posterior. Essa vacina é 
recomendada a partir de 50 
anos como rotina, mas pode 
ser feita a partir de 18 anos 
para pessoas com maior ris-
co, para prevenir a doença e 
complicações graves, como a 
neuralgia pós-herpética.

Vírus Sincicial Respira-
tório (VSR) e Abrysvo - Re-
comendadas contra o vírus 
sincicial respiratório, a VSR 
é indicada para gestantes e 
adultos acima de 60 anos. 
Já a Abrysvo é indicada para 
maiores de 18 anos e para 
quem tem algum a comorbi-
dade, como uma predisposi-
ção a doenças causadas pelo 
VSR.

“Os imunizantes agem na 
produção de anticorpos que 

proteg em contra o vírus sin-
cicial respiratório. No caso 
de mulheres grávidas, esses 
anticorpos são passados para 
o bebê através da placen-
ta. O recém-nascido estará 
protegido até os 6 meses de 
vida”, explica a Rosane Orth 
Argenta.

dTpa (difiteria, tétano e 
coqueluche) - Essa é obriga-
tória para gestantes porque 
protege a mãe e o bebê de 
doenças como a coqueluche, 
o tétano e a difteria, estimu-
lando o organismo da ges-
tante a produzir anticorpos 
contra as bactérias causado-
ras das doenças. “Essa vacina 
é fundamental pois diminui 
o risco de infecção da mãe 
e evita que a gestante trans-
mita a coqueluche ao recém-
nascido. Neste caso, os anti-
corpos também passam para 
o bebê através da placenta, 
protegendo-o nos primeiros 
meses de vida”, esclarece.

Qdenga - Indicada para 
pessoas de 4 a 60 anos, in-
dependentemente de terem 
tido dengue antes ou não. 
Ela protege contra os quatro 
sorotipos do vírus da doença 
e é aplicada em um esquema 
de duas doses, com intervalo 
de três meses entre elas.

Pneumo 15 (Vaxneu-
vance® - MSD) - Protege 
contra 15 sorotipos de Strep-
tococcus pneumoniae. Indi-
cada para crianças a partir de 
6 semanas de vida, adultos e 
idosos com doenças crônicas 
ou imunocomprometidos.

Pneumo 20 (Prevnar 20® 
- Pfizer) - Protege contra 20 
sorotipos do pneumococo. 
É a versão mais ampla dis-
ponível. Recomendada para 
adultos e idosos a partir de 
18 anos, em especial, aqueles 
que sofrem com alguma co-
morbidade, como diabetes, 
DPOC, doenças cardíacas, 
entre outras.
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Frutas poderosas: consumo diário de  
manga e abacate promove benefícios

BEM-ESTAR
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DANIELA HUEB

Nosso corpo está todo conectado. Quando a gente se alimenta 
bem, temos mais disposição. Quando dormimos bem, a pele se re-
genera, assim como nosso corpo. Isso significa que não tem como 
desassociar uma parte da outra, e é assim em relação ao intestino 
e a pele.

Quando há um desequilíbrio na flora intestinal, podem surgir 
condições na pele, de rosácea à acne. Nesta coluna, eu explico no 
detalhe como se dá essa conexão.

O intestino é o espelho da pele?
É mais ou menos por aí. O intestino abriga trilhões de mi-

crorganismos, que nada mais é do que a microbiota - que é 
essencial para nos defender de microrganismos prejudiciais, 
ensinar nosso corpo a distinguir entre substâncias boas e subs-
tâncias nocivas e a destruir compostos tóxicos, digerir melhor 
alguns tipos de alimentos, retirar energia dos alimentos, favore-
cer a absorção de minerais, entre outros.

Então, quando essa comunidade está em equilíbrio, tudo vai 
bem. Mas, quando há um desequilíbrio - chamado de disbiose - a 
barreira intestinal fica mais permeável e, como resultado, temos 
toxinas e mediadores inflamatórios vazando em nossa corrente 
sanguínea, o que pode desencadear ou piorar condições derma-
tológicas.

Entre essas condições, podemos falar da piora ou desenvol-
vimento de:

Acne: dietas ricas em açúcar e laticínios alteram a microbiota e 
aumentam a inflamação sistêmica.

Rosácea: está ligada ao supercrescimento bacteriano no intesti-
no delgado (SIBO).

Psoríase: pacientes com psoríase costumam apresentar menor 
diversidade bacteriana intestinal.

Dermatite atópica: a saúde intestinal precoce molda o sistema 
imune, prevenindo ou estimulando alergias.

Dá para saber quando a relação entre pele e intestino não vai 
bem?

Na maior parte do tempo, uma pessoa não tem sintomas diges-
tivos claros (como dor ou estufamento), mas a pele está reagindo. 
Isso é muito comum quando comemos alimentos ultraprocessa-
dos em excesso: o estresse crônico aumenta o cortisol, que altera a 
flora intestinal e quebra a barreira de proteção da pele, deixando-a 
mais sensível e opaca.

É comum também que a gente não associe um problema de 
pele a questões intestinais. Por isso, o conselho é manter as visitas 
ao dermatologista com certa regularidade. O médico vai conver-
sar com você e entender a fundo a fonte de acne, rosácea ou ou-
tras questões.

Como manter a relação entre pele e intestino num equilíbrio 
saudável?

1. Cuida da alimentação
Não se trata apenas de cortar calorias, mas de nutrir as bactérias 

certas.
Portanto, ingira mais probióticos, que são as fibras que alimen-

tam as bactérias “do bem”. Estão na aveia, alho, cebola, banana ver-
de e aspargos. Além disso, alimentos fermentados como iogurte 
natural, kefir, kombucha e chucrute ajudam a repovoar o intestino 
com microrganismos benéficos.

E temos um vilão: o açúcar em excesso causa um processo cha-
mado glicação, onde as moléculas de açúcar se unem ao colágeno, 
deixando a pele rígida, sem viço e propensa a rugas e acne. Ou seja, 
maneire no açúcar refinado e alimentos ricos nesse ingrediente.

2. Gerencie seu estresse
O estresse não está só na sua cabeça; ele altera a permeabilidade 

do intestino. Quando estamos estressados, o corpo libera cortisol, 
que torna a barreira intestinal “frouxa”. Isso permite que toxinas 
cheguem à pele, causando surtos de acne ou psoríase.

Tenha uma prática de higiene do sono, que envolve relaxar ho-
ras antes de dormir, seja com meditação, chá, leituras leves e hábi-
tos que acalmem seu corpo.

3. Mantenha o corpo sempre hidratado
A água é o veículo de limpeza do organismo. Sem água, o intesti-

no fica lento (constipação). Quando o corpo não consegue elimi-
nar toxinas pelas fezes, ele acaba sobrecarregando outros órgãos 
de excreção, inclusive a pele, o que pode resultar em um aspecto 
cansado e com mais impurezas.

4. Observe sua mastigação e digestão
Muitas vezes o problema não é o que você come, mas como 

você digere. Pedaços de comida mal digeridos que chegam ao in-
testino podem causar fermentação excessiva e inflamação. Minha 
dica é comer com calma, saboreando e mastigando bem cada ali-
mento. Ou seja, nada de pressa na hora das refeições.

E reforço: mantenha suas idas ao dermatologista regulares para 
identificar qualquer questão.

Um forte abraço e até o próximo domingo!

Daniela Hueb - Médica, CRM-SP 96.027

Intestino e pele: entenda essa 
conexão e como se cuidar

Consultoria

Casamento perfeito 
para o coração

Combinação de abacate e manga traz melhorias  
para a função dos vasos sanguíneos e a pressão

A 
combinação diária de 
duas frutas muito co-
muns no cardápio dos 

brasileiros pode fazer bem 
para a saúde do coração. Um 
novo estudo aponta que o 
abacate e a manga conse-
guem trazer melhorias para a 
função dos vasos sanguíneos 
e a pressão arterial diastólica 
(o número de menor valor no 
cálculo da pressão, que indica 
a força do sangue nas artérias 
quando o coração relaxa en-
tre os batimentos).

Publicado na revista cien-
tífica Journal of the American 
Heart Association (Jornal da 
Associação Americana do 
Coração), o estudo teve a par-
ticipação de 82 voluntários 
com idades de 25 a 60 anos 

e diagnóstico de pré-diabe-
tes, sobrepeso ou obesidade 
(IMC de 25 a 35 kg/m²), mas 
que não eram fumantes, não 
seguiam dietas especiais e 
não tinham doenças crônicas 
graves. Para a pesquisa, foram 
utilizadas as medidas de 3/4 
de xícara de manga e 50g de 
abacate (1/3 de um abacate 
médio).

Após um acompanha-
mento de dois meses, os 
pesquisadores notaram que 
adultos com pré-diabetes que 
consumiram a combinação 
das duas frutas diariamente 
tiveram circulação mais sau-
dável e pressão arterial dias-
tólica considerada adequada.

A função dos vasos san-
guíneos, em específico, me-

lhorou significativamente. Foi 
observado um aumento na 
dilatação mediada pelo fluxo 
(DMF) - uma medida funda-
mental da função endotelial 
(saúde dos vasos sanguíneos) 
- para 6,7%, em comparação 
com uma redução para 4,6% 
no grupo controle.

A pressão arterial diastóli-
ca teve bons resultados prin-
cipalmente entre os homens.

No grupo controle, eles 
apresentaram um aumento 
médio de 5 pontos (mmHg) 
na pressão arterial central, en-
quanto aqueles que comeram 
abacate e manga experimen-
taram uma redução média de 
1,9 ponto - uma diferença que 
pode ser clinicamente signifi-
cativa se mantida.

Ricos em nutrientes
Os benefícios ocorreram 

sem alterações na ingestão 
calórica ou no peso corpo-
ral, sugerindo que frutas 
ricas em nutrientes, como 
abacate e manga, podem 
contribuir para a saúde 
cardiovascular mesmo sem 
grandes mudanças no estilo 
de vida.

“Esta pesquisa reforça o 
poder das estratégias que 
priorizam a alimentação 
para ajudar a reduzir o risco 
de doenças cardiovascula-

res, particularmente em po-
pulações vulneráveis como 
aquelas com pré-diabetes. 
É uma mensagem encoraja-
dora: pequenas adições ricas 
em nutrientes, como incor-
porar abacate e manga em 
refeições e lanches, podem 
contribuir para a saúde do 
coração sem a necessidade 
de regras rígidas ou grandes 
mudanças na dieta”, afirma 
Britt Burton-Freeman, pes-
quisadora principal e pro-
fessora do Instituto de Tec-

nologia de Illinois, nos EUA.
O estudo revelou ain-

da que os participantes da 
pesquisa que consumiram 
abacate e manga também 
apresentaram aumento na 
ingestão de fibras, vitamina 
C e gorduras monoinsatu-
radas saudáveis para o cora-
ção - nutrientes associados 
à saúde cardiovascular. Não 
foram encontradas diferen-
ças significativas nos níveis 
de colesterol, glicemia ou 
inflamação.
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Apenas coletar dados não é suficiente para 
a semeadura de precisão entregar resultado

Com máquinas mais conectadas e operações cada vez mais pressionadas por custo e  
janela de plantio, a agricultura de alta perfomance entra em uma etapa mais exigente

Com a 
produção 
brasileira 
de grãos 
estimada 
pela Conab 
em 353,4 
milhões de 
toneladas na 
temporada 
2025/26, em 
uma área de 
83,9 milhões 
de hectares, 
a margem 
para erro 
operacional 
na 
semeadura 
fica menor

Crucianelli/Divulgação 

C
om a produção brasi-
leira de grãos estimada 
pela Conab em 353,4 

milhões de toneladas na tem-
porada 2025/26, em uma área 
de 83,9 milhões de hectares, a 
margem para erro operacio-
nal na semeadura fica menor.

Nesse contexto, a discus-
são sobre agricultura de pre-
cisão sai do volume de dados 
e entra na usabilidade: como 
transformar informação de 
campo em regulagem práti-
ca, no momento certo.

A própria definição téc-
nica mais recente de agricul-
tura de precisão reforça esse 
ponto: trata-se de uma estra-
tégia de gestão que coleta, 
processa e analisa dados para 
apoiar decisões conforme a 
variabilidade da lavoura, ou 
seja, dado sem interpretação 
não fecha o ciclo.

A formulação foi revisada 

em janeiro de 2024 pela In-
ternational Society of Preci-
sion Agriculture (ISPA).

Na prática, a Crucianelli, 
desenvolvedora de máquinas 
agrícolas, posiciona esse de-
safio no centro da operação.

Segundo Maximiliano 
Cassalha, gerente comercial 
da Crucianelli Brasil, as plan-
tadeiras captam em tempo 
real indicadores como índice 
de qualidade de semeadura, 
população, falhas, duplas e 
desempenho do dosador.

“Hoje o desafio já não é 
gerar dados, mas interpretá-
-los corretamente. A aplica-
ção útil da telemetria depen-
de de contexto agronômico 
e capacidade de ajuste du-
rante o trabalho”, informou.

Segundo o especialista, 
nos equipamentos da marca, 
esse fluxo é feito por meio 
de uma plataforma de tele-

metria, para disponibilizar 
dados ao produtor e ao con-
sultor técnico.

“No desenho operacio-
nal descrito, o ganho aparece 
quando a informação sai do 
painel e vira ação de campo, 
por exemplo, correção de velo-
cidade de plantio, distribuição 
de sementes, população e do-
sagem de fertilizantes”, explica.

Esse raciocínio é consis-
tente com evidências téc-
nicas de semeadura. Publi-
cação da Embrapa sobre 
cultivo de milho indica que 
operar acima da velocidade 
recomendada eleva falhas e 
duplas, piora uniformidade 
de profundidade e reduz po-
pulação final de plantas.

No cenário internacional, 
estudos do USDA também 
mostram que a adoção tec-
nológica não resolve tudo 
sozinha.

Fluxo é feito por meio de uma plataforma de telemetria, para 
disponibilizar dados ao produtor e ao consultor técnico

Crucianelli/Divulgação 

Dentro desse cenário, Cassallha diz que os 
maiores ganhos aparecem com uso con-
sistente de telemetria e ajuste fino: melhor 
qualidade de semeadura, maior uniformi-
dade de estande, redução de desperdícios 
e mais previsibilidade operacional.
“Pequenas correções baseadas em dados 
podem gerar grandes diferenças no resul-
tado final”, destacou.

O próximo passo, é ampliar a combina-
ção entre automação e inteligência arti-
ficial para acelerar detecção de desvios e 
recomendação de ajustes.
Para o produtor, a agenda prática é ob-
jetiva: menos foco em “ter mais dados” e 
mais foco em tempo de resposta, qua-
lidade de interpretação e disciplina de 
regulagem ao longo da operação.

Maiores ganhos

Relatório aponta avanço no uso de mapas de produtividade 
O relatório “Precision Agriculture in the Di-

gital Era” aponta avanço no uso de mapas de 
produtividade e monitoramento, mas destaca 
que histórico insuficiente e mapas desatualiza-
dos podem levar a uma decisão ruim. Em outras 
palavras: tecnologia sem governança de dados 
mantém risco agronômico.

No Brasil, a escala do desafio ajuda a explicar 
por que “dado acionável” virou tema econômi-
co. O Censo Agro 2017 registrou 1,229 milhão 
de tratores e forte avanço de mecanização; no 
mesmo levantamento, 1.430.156 produtores 
declararam acesso à internet (contra 75 mil em 
2006), sinalizando base maior para digitalização 
no campo.

Mesmo assim, conectividade segue como gar-
galo para uso contínuo de telemetria. Em 2024, 
a rede móvel funcionando para internet/telefo-
nia foi reportada em 65,8% dos domicílios rurais 
(ante 95,3% em áreas urbanas), segundo o IBGE.

Na regulação, a Anatel passou a incluir no IBC 
uma variável específica de cobertura móvel so-
bre área passível de uso agrícola, reforçando o 
peso do tema para políticas públicas.
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Recuperação judicial no agro virou 
sinal de alerta para toda a cadeia

O setor sempre conviveu com risco, mas o cenário recente combinou custo financeiro  
elevado, margens mais apertadas, oscilação de preços e problemas climáticos em sequência

N
os últimos anos, é pos-
sível enxergar o avanço 
dos pedidos de recu-

peração judicial no agrone-
gócio como um termômetro 
claro de aperto de caixa. O 
setor sempre conviveu com 
risco, mas o cenário recente 
combinou custo financeiro 
elevado, margens mais aper-
tadas, oscilação de preços e 
problemas climáticos em se-
quência. Quando isso acon-
tece, quem está mais alavan-
cado e, principalmente, sem 
gestão de custo bem-feita, 
sente primeiro.

Os números ajudam a 
mostrar esse movimento. No 
segundo trimestre de 2025, 
o agronegócio registrou 565 
pedidos de recuperação ju-
dicial, alta de 31,7% sobre o 
mesmo período de 2024.

Já no terceiro trimestre, o 
volume subiu para 628 pe-
didos, o maior da série des-
de 2021, segundo a Serasa 
Experian.

O dado reforça o que po-

demos sentir na prática: não 
se trata de um problema 
isolado de um elo da cadeia, 
mas de uma pressão finan-
ceira espalhada entre pro-
dutores (PF e PJ) e empresas 
ligadas ao setor.

Esse cenário tem uma 
parte cíclica e outra estrutu-
ral. A primeira todo mundo 
conhece: safra, clima, preço e 
mercado. A estrutural é mais 
desafiadora, porque a cadeia 
ficou mais complexa e mais 
financeirizada.

Hoje há mais operações 
a prazo, mais dependência 
de capital, mais barter e mais 
exposição ao risco de crédito. 
Quando uma empresa come-
ça a falhar, o efeito dominó 
pode atingir revendas, distri-
buidores e, no fim, o produtor, 
que fica sem crédito, com en-
trega atrasada ou sem suporte 
técnico no meio da safra.

É exatamente por isso que 
a recuperação judicial deixou 
de ser um tema “jurídico” e 
passou a ser tema de gestão 
e sobrevivência no campo.

Esse aperto também apa-

rece no ambiente financeiro. 
O Banco Central manteve 
a Selic em 15% ao ano em 
janeiro de 2026, no maior 
patamar em quase 20 anos, 
o que encarece o crédito e 
aumenta a seletividade dos 
financiadores.

Além disso, o Boletim de 
Crédito Rural do BC (mar-
ço/2025) mostrou que, en-
tre julho de 2024 e março de 
2025, o crédito rural concedi-
do somou R$ 278,1 bilhões, 
com queda de 16,9% em re-
lação ao período anterior, 
enquanto o endividamento 
dos beneficiários chegou a 
R$ 752 bilhões.

Ao mesmo tempo, o qua-
dro não é homogêneo, e isso 
é importante dizer. Dados 
mais recentes do Mapa, com 
base no Sicor/BC, mostram 
que no período de julho de 
2025 a janeiro de 2026 o cré-
dito rural empresarial con-
tratado alcançou R$ 316,57 
bilhões (alta de 6%), puxado 
pelas CPRs, mas com recuo 
de 20% no crédito para in-
vestimento e com o próprio 
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governo reconhecendo um 
ambiente de cautela na ofer-
ta e demanda de crédito.

Ou seja: há dinheiro cir-
culando, mas com perfil mais 
conservador, mais concen-
trado e com mais exigência 
de segurança.

Outro ponto que reforça 
essa leitura é a inadimplên-
cia. A Serasa Experian apon-
tou que 8,3% da população 
rural estava inadimplente no 
terceiro trimestre de 2025, 

com alta anual e sinais de 
desaceleração apenas na 
margem.

E um dado que chama 
atenção: a inadimplência se 
concentrou principalmente 
em dívidas com instituições 
financeiras (7,3%), enquan-
to os débitos com credores 
do próprio agro ficaram em 
0,3%. Isso mostra como a 
pressão de caixa e o custo do 
dinheiro pesam no sistema 
como um todo.

Reflexos práticos
No dia a dia da fazenda, 

esse cenário afeta o básico. 
O prazo encurta, o crédito 
trava, as condições mudam 
durante a safra e aumenta o 
risco de atraso de entrega.

E o agro não espera. Por 
isso, insisto em alguns sinais 
práticos de alerta antes de 
fechar negócio: preço mui-
to abaixo do mercado sem 
explicação, pressa exces-
siva para fechar, mudança 
constante de regra ou pra-

zo, dificuldade para forma-
lizar contrato ou garantia e 
histórico ruim de entrega e 
pós-venda.

Em momentos de pres-
são, muita gente erra ten-
tando resolver tudo só no 
preço, e esse é um dos erros 
mais caros no campo.

A recomendação é sim-
ples, mas exige disciplina. 
Primeiro: comprar por eta-
pas e não concentrar tudo 
em um único fornecedor.

Segundo: travar com an-
tecedência o essencial da sa-
fra, especialmente semente 
e defensivos.

Terceiro: manter sempre 
um plano B logístico e co-
mercial. Se um parceiro fa-
lhar, você precisa saber de 
onde comprar e como reagir 
sem parar a operação.

No agro, preço não é cus-
to total, o barato que atrasa 
pode sair muito mais caro 
em produtividade perdida.

O produtor precisa tratar a gestão 
financeira como ferramenta de 
produção. Não dá para controlar 
clima e preço, mas dá para contro-
lar custo por hectare, fluxo de caixa 
e timing de compra. Quem conhe-
ce seu ponto de equilíbrio decide 
melhor e evita contratos no escuro. 
E, do lado das empresas, a confian-
ça se mantém com transparência 
e previsibilidade: melhor dizer a 
verdade cedo do que prometer e 
falhar. Contrato claro, condição 
formalizada, padrão definido, 

assistência prevista e pós-venda 
funcionando.
Resumindo, para tomadas de 
decisões mais seguras em 2026, 
é necessário fazer o básico mui-
to bem feito. Caixa em primeiro 
lugar, custo por hectare na ponta 
do lápis, compras planejadas e 
diversificadas, contrato simples e 
por escrito. Além de um parceiro 
confiável no centro da estratégia. A 
melhor proteção no agro continua 
sendo antecipar o risco, e não reagir 
quando o problema já explodiu.

Ferramenta de produção



44  BAURU,  7 a 13 de março de 2026

Ingredientes
* 500 g de feijão verde cozido
* 300 g de carne de charque dessalgada e cozida
* 2 colheres de sopa de manteiga
* 1 cebola picada
* 1 pimentão picado
* 1 colher de chá de colorau
* 1 a 2 xícaras de farinha de mandioca (a gosto)
Modo de preparo
Cozinhe o feijão verde com um pouco da carne de charque para pegar sabor. Re-

serve. Corte a carne de charque em pedaços menores e leve para fritar na manteiga. 
Acrescente a cebola e o pimentão, refogando bem. Junte o colorau e misture. Adicio-
ne a farinha aos poucos, mexendo até icar bem incorporada com a carne. Misture 
essa farofa ao feijão verde já cozido. Mexa bem para que os sabores se integrem.

 ÆArrumadinho

Ingredientes
* 1 colher de sopa de gengibre ralado ou picado
* 2 cebolas
* 1 pimentão
* 2 tomates
* 1 xícara de coentro picado
* 4 colheres de sopa de azeite
* 1 xícara de leite de coco
* 1 limão inteiro
* Camarão: a quantidade desejada
* Macaxeira (aipim/mandioca) em quantidade  

        suiciente para servir e para o caldo cremoso
* Sal a gosto
* Pimenta calabresa a gosto (opcional)
* Arroz branco para acompanhar (opcional)
* Farofa ou piranga para acompanhar (opcional)
Modo de preparo
Prepare o tempero base: gengibre, cebolas, pimentão, 

tomates e coentro. Em uma panela, acrescente o azeite e 
refogue o alho (quando citado) com os temperos para li-
berar o aroma. Adicione o leite de coco e o limão inteiro, 
deixando ferver para o molho ganhar sabor. Incorpore o 
caldo de aipim/macaxeira ao molho. Enquanto o molho 
cozinha, tempere e prepare o camarão. Acrescente o ca-
marão ao molho e cozinhe por cerca de 5 minutos, ou até 
icar no ponto. Enquanto isso, bata a macaxeira no liqui-
diicador para obter a textura cremosa desejada. Adicio-
ne a macaxeira batida ao caldo com o camarão e mexa 
até incorporar. Prove e ajuste o sal. Se desejar, acrescente 
pimenta calabresa a gosto. Dica: Acompanhe com arroz 
branco e farofa ou piranga.

 ÆBobó de camarão

Ingredientes
* Meio pacotinho de milharina ou  2 xícaras (chá)  

          de locos de milho
* 1 pitada de sal
* 50 g de coco ralado
* 1/2 xícara de água
* 1/2 xícara de leite de coco
Modo de preparo
Misture todos os ingredientes secos em um recipiente. 

Acrescente a água e o leite de coco aos poucos, até formar 
uma farofa bem úmida. Deixe descansar por 5 minutos. Colo-
que na cuscuzeira sem amassar. Cozinhe por 15 minutos. Sirva 
quente com queijo coalho ou queijo mussarela em fatias.

 ÆCuscuz nordestino

GASTRONOMIA

Ingredientes
* 3 xícaras (chá) de Soiteli  

        (margarina) em temperatura ambiente
* 3 ¼ xícara (chá) de açúcar (1)
* 9 gemas
* 5 xícaras (chá) de farinha de trigo
* 9 claras de ovo
* 2 xícaras (chá) de açúcar (2)
* 4 xícaras (chá) de goiabada cremosa
Modo de preparo
No bowl da batedeira, coloque a Soi-

teli, o açúcar (1) e bata por 5 minutos ou 
até que vire um creme claro e aerado. Adi-
cione as gemas uma a uma e bata até que 
ique homogêneo. Coloque a farinha de 
trigo e bata até agregar todos os ingredien-
tes. Transira para um bowl grande e reser-
ve. No bowl da batedeira limpo, coloque as 
claras e bata até ponto de neve. Adicione 
no bowl reservado, misturando delicada-

mente para não perder a aeração e reserve. 
Utilize uma assadeira baixa, para não inter-
ferir no assamento. Coloque um tapete de 
silicone e adicione uma colher de massa 
ou o suiciente para cobrir. Espalhe bem 
com uma espátula, cobrindo toda a super-
fície, formando uma camada bem ina. 
Leve para assar, em forno pré-aquecido 
a 180°C por 3 minutos ou até começar 
a durar na lateral. Desenforme em uma 
superfície polvilhada com açúcar (2) e 
solte a massa delicadamente, para não 
quebrar. Espalhe uma camada ina de 
goiabada cremosa em toda superfície da 
massa e enrole delicadamente, como um 
rocambole.  Repita o processo e a cada 
massa que assar, espalhe a goiabada e 
adicione ao rocambole anterior, forman-
do um rolo grande. Retire as laterais, pol-
vilhe açúcar por cima e sirva em seguida.

 ÆBolo de Rolo

Sabores

Aprenda receitas doces e salgadas tradicionais da 
região para variar as refeições e as sobremesas

do Nordeste
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GASTRONOMIA

Ingredientes
* 2 xícaras (chá) de farinha de trigo (290 g)
* ½ colher (sopa) de fermento em pó (10 g)
* ½ colher (chá) de fermento biológico seco (2 g)
* 1 xícara (chá) de açúcar cristal (145 g)
* 1 ½ xícara (chá) de coco ralado seco (120 g)
* xícara (chá) de Deline Cremosa (105 g)
* 1 ovo (50 g)
* ¼ a ½ xícara (chá) de leite (60 a 120 ml)
Modo de preparo
Em uma tigela, misture os ingredientes secos: a farinha de trigo, o 

fermento em pó, o fermento biológico seco, o açúcar cristal e o coco 
ralado. Adicione a Deline Cremosa e com um garfo ou com as pontas 
dos dedos, misture até obter uma farofa grossa. Adicione então o ovo e 
mexa bem. Em seguida adicione o leite aos poucos. A massa deve icar 
bem mole. Com o auxílio de duas colheres de sopa, modele as broas e 
coloque-as em uma assadeira untada. Leve ao forno pré-aquecido em 
temperatura média por 25 a 30 minutos, ou até que as broas estejam 
douradas. Retire do forno e sirva ainda mornas.

 ÆBroa de coco

Ingredientes
* 500 gramas de carne-seca
* 1 xícara de chá de feijão-fradinho
 (190 gramas)
* 1 xícara de chá de arroz (200 gramas)
* 1/2 cebola picada ino (90 gramas)
* 1 colher de sopa de azeite (ou óleo)
* 1/2 colher de chá de sal
* 1 folha de louro
Refogado
* 200 gramas de queijo de coalho  

          em peça
* 70 gramas de bacon em cubos
* 1 cebola-roxa (100 gramas)
* 2 dentes de alho
* 2 colheres de sopa de manteiga  

       de garrafa
* 3 talos de cebolinha fatiada (30
 gramas)
* Coentro picado a gosto
* Sal e pimenta-do-reino moída 
na hora a gosto
Modo de preparo
Deixe o feijão de molho por 12 horas. 

É possível substituir a manteiga de garra-
fa por outra gordura, como óleo, azeite 
ou margarina. Quem não gosta de coen-
tro, pode usar salsinha. Comece cortan-
do a carne-seca em cubos de aproxi-
madamente 7 cm. Coloque esses cubos 
em uma tigela e lave-os bem em água 
corrente. Cubra os cubos de carne com 
5 xícaras de chá de água fria e leve à gela-
deira, cobertos por um prato ou plástico 
ilme, por 24 horas. Lembre-se de trocar 
a água, pelo menos, 3 vezes durante esse 
período. Escorra a água e transira a car-
ne para a panela de pressão. Adicione 
água até a metade da panela, tampe e 
cozinhe em fogo médio por 20 minutos 
após a pressão iniciar. Espere a pressão 
sair naturalmente antes de abrir a pa-
nela. Descarte a água do cozimento da 
carne-seca, adicione o feijão-fradinho 

e coloque uma nova água até cobrir os 
ingredientes. Cozinhe na pressão por 10 
minutos. É importante não deixar o fei-
jão cozinhar demais. Retire os cubos de 
carne da panela e desie, descartando 
pedaços maiores de gordura. Escorra o 
feijão, reservando a água do cozimen-
to. Arroz: em uma panela média em 
fogo médio, aqueça o azeite e refogue 
a cebola bem picadinha com o sal por 
aproximadamente 2 minutos até mur-
char. Adicione o arroz e mexa por cerca 
de 1 minuto para envolver os grãos no 
azeite. Adicione 2 xícaras de chá da água 
do cozimento do feijão e da carne-seca 
na panela do arroz. Coloque a folha de 
louro, misture e deixe cozinhar até dimi-
nuir a quantidade de água. Baixe o fogo, 
tampe parcialmente a panela e cozinhe 
até o arroz absorver toda a água. Para o 
refogado, pique a cebola em cubinhos 
pequenos e o alho bem ininho. Corte o 
queijo de coalho em cubos de aproxima-
damente 1 cm (não corte mais ino que 
isso, pois ele diminui no fogo). Em uma 
frigideira antiaderente grande, em fogo 
médio, adicione a manteiga de garrafa 
e doure os cubinhos de queijo por cerca 
de 2 minutos, mexendo para dourar por 
igual. Cuidado para não despedaçar os 
cubinhos. Reserve. Na mesma frigideira, 
acrescente o bacon e deixe dourar por 2 
minutos. Adicione a cebola, o alho e re-
fogue bem. Junte a carne-seca desiada e 
mexa por mais 2 minutos - se necessário, 
coloque mais manteiga. Despeje 1/2 xí-
cara de chá da água reservada do cozi-
mento. Despeje o feijão-fradinho, o arroz 
já preparado e misture bem. Ajuste o sal 
e a pimenta. Adicione os cubinhos de 
queijo dourados, cebolinha e folhas de 
coentro. Misture para incorporar. Sirva 
quentinho.

 ÆBaião de dois
Ingredientes
* 400 gramas de camarão
 seco (limpo e dessalgado -
 reserve as cabeças)
* 1 cebola grande
* 1 tomate
* 4 pimentas-de-cheiro
* 1 maço de cheiro-verde
* 6 pães franceses
* 600 ml de leite
* Caldo das cabeças dos 
camarões (batidas em 
600 ml de água e peneiradas)
* 4 colheres de sopa de 
azeite de dendê
* 200 ml de leite de coco
* 2 colheres de sopa de 
óleo para refogar (30ml)
Modo de preparo
Lave bem o tomate e pique-

-o em cubinhos, descasque a 
cebola e pique-a da mesma ma-
neira. Pique inamente o chei-
ro-verde e a pimenta-de-cheiro. 
Reserve. Em uma tigela grande, 
despedace os pães franceses. 
Despeje o leite sobre eles e dei-
xe-os embebidos por alguns 
minutos até que iquem bem 
molhados. Reserve. Para o caldo 
de camarão, adicione no liquidi-
icador as suas cabeças e a água. 
Bata bem até que tudo ique 
bem triturado. Passe a mistura 
por uma peneira, descartando 

os bagaços e reservando o lí-
quido iltrado. Coloque o caldo 
coado de volta no liquidiicador. 
Adicione a mistura de pão em-
bebido em leite e bata bem até 
que tudo ique homogêneo e 
completamente dissolvido. Re-
serve. Em uma panela grande e 
em fogo médio, coloque o óleo 
e 2 colheres de sopa de azeite 
de dendê. Refogue a cebola até 
que ique levemente translúci-
da.  Adicione o tomate picado 
e as pimentas-de-cheiro, mistu-
rando bem até que comecem 
a amolecer e liberar seus sucos. 
Coloque os camarões secos lim-
pos na panela e refogue por cer-
ca de 10 minutos, mexendo oca-
sionalmente. Adicione a mistura 
de pão e caldo que você bateu 
no liquidiicador na panela com 
os camarões e os temperos, me-
xendo por cerca de 10 minutos 
até engrossar. Tempere com sal, 
adicione o leite de coco e as últi-
mas 2 colheres de sopa de azeite 
de dendê. Finalize acrescentan-
do o cheiro-verde e misturando 
tudo muito bem por mais 5 mi-
nutinhos. Desligue o fogo e está 
pronto! Delicioso quando servi-
do com arroz branco soltinho 
ou, até mesmo, como acompa-
nhamento de um bom acarajé.

 ÆVatapá de camarão

Ingredientes
* 500 g de tapioca
 granulada
* 1 litro de leite 
quente
* 200 ml de leite 
de coco
* 1 xícara de açúcar
* 1 lata de 
leite condensado
* 50 g de leite em pó
* 50 g de coco ralado
Modo de preparo
Hidrate a tapioca com o leite quente. Adicione os demais ingredientes e mexa 

bem. Despeje em uma forma untada com óleo. Leve à geladeira até irmar. Polvi-
lhe coco ralado por cima antes de servir.

 ÆBolo de tapioca
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CRIANÇA

Inteligências múltiplas 
José Júnior, diretor nacional da Ensina Mais Turma da Mônica, 

explica sobre teoria e como incentivar o potencial dos pequenos

rawpixel.com

D
urante o início da 
fase escolar, é co-
mum perceber a fa-

cilidade dos pequenos em 
algumas áreas e certa di-
ficuldade em outras. Isso 
não significa falta de talen-
to, apenas que cada crian-
ça aprende de um jeito e 
em um ritmo diferente.

A teoria das inteligên-
cias múltiplas, proposta 
por Howard Gardner, um 
americano e psicólogo cog-
nitivo e educacional, ajuda 
a entender que existem di-
versas formas de ser inteli-
gente, não apenas nas ha-
bilidades lógica ou verbal.

Pensando nisso, José 
Júnior, diretor nacional da 
Ensina Mais Turma da Mô-
nica, rede referência em 
apoio escolar e desenvol-
vimento infantil que faz 
parte do Grupo MoveEdu, 
explica o conceito de inte-
ligências múltiplas e como 
estimular esse potencial de 
maneira prática tanto em 
casa quanto na escola.

“De acordo com pesqui-
sas do Project Zero, grupo 
da Universidade de Har-
vard focado em estudos 
sobre educação, quando o 
conteúdo é apresentado de 
formas variadas, como uma 
aula de História que utiliza 
música ou desenhos, a re-
tenção a longo prazo au-
menta significativamente. 
Essa é a importância de 
descobrirmos quais são os 
diferentes tipos de inteli-
gência e como aplicá-los 
no momento do aprendi-
zado”, comenta José Júnior.

O QUE SÃO
A teoria das inteligên-

cias múltiplas foi desenvol-
vida em 1980, por Howard 
Gardner. Ele defende que 
cada indivíduo possui um 
tipo diferente de inteli-
gência, não apenas aquelas 
que são propostas em um 
teste de QI.

O psicólogo identificou 
que fatores como percep-
ção musical, habilidades 
interpessoais e consciên-
cia naturalista também 
são formas legítimas de 
inteligência.

Seguindo esse ponto de 
vista, cada criança tem um 
perfil de aprendizado úni-
co. Com isso, ela pode se 
destacar em uma ou mais 
inteligências distintas, e re-
conhecer essas diferenças 
é fundamental para uma 
educação personalizada 
e inclusiva, que respeita o 
ritmo e o estilo de aprendi-
zado do aluno.

COMO APLICAR 
A TEORIA
Para colocar a teoria em 

prática, José Júnior dá di-
cas de como trabalhar essa 
questão em casa e na es-
cola. “Comece observando 
quais atividades a criança 
demonstra mais empenho 
ou aptidão. Ofereça pro-
postas variadas e projetos 
interdisciplinares que com-
binem diferentes inteligên-
cias”, explica.

Depois da fase de iden-
tificação, organize rotinas 
de estudo que intercalem 
atividades mais lógicas, 

criativas e práticas.
Na sala de aula é possível 

incorporar essa flexibilidade 
permitindo que o aluno es-
colha a forma de apresentar 

um trabalho, seja por meio 
de um texto, uma apresen-
tação oral, um desenho ou 
uma atividade prática.

Também é importante 

oferecer um feedback per-
sonalizado, valorizando o 
que foi bem-feito de acor-
do com a inteligência pre-
dominante da criança.

Descubra como identificar e estimular habilidades das crianças

A tecnologia, com supervisão, pode ser 
uma ótima aliada para estimular as dife-
rentes inteligências. Plataformas que se 
adaptam ao tipo de aprendizagem, como 
quizzes visuais, jogos lógicos e educativos, 
além de ferramentas de criação digital, 
permitem que os pequenos expressem 

suas habilidades de forma dinâmica e 
personalizada. “Além disso, a inteligên-
cia artificial pode auxiliar na elaboração 
de rotinas de estudo mais específicas, 
apoiando os pais que desejam reforçar, 
em casa, as competências e os pontos 
fortes dos filhos”, finaliza José Junior.

Como a tecnologia pode ajudar?

Quais são os tipos
Inteligência lógico ma-

temática: É a facilidade 
com raciocínio abstrato, 
lógica e resolução de pro-
blemas. Crianças com esse 
perfil costumam demons-
trar interesse por quebra-
cabeças, cálculos, jogos de 
estratégia e ciências.

Inteligência linguística: 
A inteligência linguística 
é a aptidão para usar as 
palavras de maneira efi-
caz, como escrever contos 
e poemas, ler e expressar 

com clareza. Para ver o 
interesse do pequeno nes-
sa área, basta analisar se 
a criança gosta de escre-
ver, ler ou se expressa bem 
verbalmente.

Inteligência corporal-
cinestésica: Refere-se à ca-
pacidade de se expressar 
por meio do corpo, com 
movimentos e coordena-
ção motora. É comum em 
crianças que gostam de 
dançar, praticar esportes, 
atuar e manipular objetos.

Inteligência naturalista: 
Está ligada à sensibilidade 
e conexão com a nature-
za. Alunos com essa ca-
racterística demonstram 
interesse por plantas, ani-
mais, fenômenos naturais 
e costumam reconhecer 
padrões no meio ambiente.

Inteligência espacial: Se 
trata da habilidade de traba-
lhar com imagens, visualiza-
ção, design e criatividade vi-
sual. Pode ser percebida nos 
pequenos que gostam de 

desenhar, montar maquetes, 
criar mapas e imaginar obje-
tos em três dimensões

Inteligência musical: É a 
sensibilidade para o ritmo, 
melodia, som e harmo-
nia. Costuma aparecer em 
crianças que cantam, to-
cam instrumentos ou iden-
tificam diferentes ritmos e 
tonalidades.

Inteligência interpes-
soal: O aluno que se desta-
ca em liderança de grupos, 
conversar, mediar confli-

tos e perceber emoções 
alheias, apresenta uma in-
teligência interpessoal, que 
é o talento de entender ou-
tras pessoas, englobando 
fatores como a comunica-
ção social e a empatia.

Inteligência intrapes-
soal: Relaciona-se ao au-
toconhecimento e à refle-
xão. Envolve consciência 
dos próprios sentimentos, 
controle emocional, capa-
cidade de autoavaliação e 
planejamento.
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TURMA DO BARULHO

Essa menina linda e vaidosa é a Alice Rebeca Soares da 

Silva, que tem 3 anos e ama brincar de boneca. Beijinhos 

sabor brigadeiro para essa princesa!

Essa menina modelo é a Lívia Mirella, de 7 anos, que 

gosta de dançar, virar estrelinha e cantar. Beijinhos 

sabor chocolate para essa princesa!

O pequeno Matheus Moreira 

Rodrigues comemorou 5 

anos no dia 20/2, com um 

tema que é pura paixão: o 

time do Palmeiras! Foi um 

dia especial, cheio de alegria 

e amor. O Matheus é o maior 

presente da mamãe Jéssica e 

do papai Marcus, que amam 

muito esse menino tão lindo e 

encantador! Beijinhos sabor 

bolo de aniversário para esse 

príncipe!

Esse menino muito amado é o Noah Eliel em sua festa 

de aniversário. Ele tem 2 anos e ama brincar de bola. 

Beijinhos sabor morango para esse querido!

Arquivo pessoal

Esse lindo 

menino é o 

Daniel Ferraz 

Dias, de 2 anos e 

4 meses. O que 

ele mais gosta de 

fazer é assistir 

Baby Shark. 

Beijinhos sabor 

morango para 

essa fofura.

CRIANÇA
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Bauruense celebra uma década de 
arte sonora com obras inéditas 

Entre 10 de março e 10 de abril, exposição individual de Marcelo Bressanin, no Centro Cultural de  
Bauru, também reúne criações que transformam percepção e memória em experiência sensorial

Obra “Tantas Coisas 
Que Não Escutamos”, 
do artista sonoro 
Marcelo Bressanin, que 
compõe a exposição no 
Centro Cultural

O 
artista sonoro bau-
ruense Marcelo Bres-
sanin comemora dez 

anos de trajetória com a 
exposição individual “Tan-
tas coisas que não escu-
tamos”, em cartaz na Ga-
leria Municipal Angelina 
W. Messenberg do Centro 
Cultural Carlos Fernandes 
Paiva, em Bauru, entre 10 
de março e 10 de abril.

A mostra, sob curadoria 
de Regilene Sarzi-Ribeiro, 
professora da Faculdade 
de Artes, Arquitetura e 
Comunicação (Faac), da 
Unesp, apresenta ao públi-
co obras inéditas na cida-
de e três trabalhos criados 
especialmente para a oca-
sião, oferecendo uma rara 
oportunidade de imersão 
nas experimentações con-
temporâneas deste campo 
artístico.

O projeto reúne obras 
que retratam o percurso 
criativo do artista, revelan-
do diferentes fases de sua 
produção.

“Na exposição, o públi-
co é convidado a percorrer 
um conjunto de obras que 
nasce de um exercício em 
arte e tecnologia e que vai 
além da dimensão dos dis-
positivos. As criações esta-
belecem um diálogo com a 
corporeidade, a percepção 
e, sobretudo, com a intera-
ção que a arte sonora pro-
move, retirando o som da 
invisibilidade cotidiana e 
traduzindo-o em presença 
significativa, carregada de 
sentido e marcada pela ex-
periência sensorial vivida 
pelos visitantes”, ressalta a 
curadora.

Entre as obras que mar-
caram diferentes momen-
tos da produção de Bres-
sanin está “Ciclos” (2022), 
álbum com quatro peças 
sonoras desenvolvidas du-
rante a residência “Organi-
cidades”, no Museu de Arte 
Osório Cesar, em Franco 
da Rocha, disponibilizado 
tanto em estação de escuta 
quanto em transmissão ra-
diofônica naquela cidade.

Já entre os trabalhos 
inéditos, destaca-se “Orni-
tofonias” (2022), instalação 
criada a partir do registro 
de sons de aves típicas de 
Bauru, que interagem com 

sensores digitais e respon-
dem à presença do público, 
estabelecendo um diálogo 
direto entre a paisagem so-
nora local e os visitantes.

A dimensão memorial 
também se faz presente na 
mostra por meio da série 
“Playlists”, que revisita mí-
dias utilizadas ao longo de 
décadas para compartilhar 
seleções musicais - da fita 
K7 ao iPhone. Em registro 
ainda mais íntimo, a obra 
“Agora, silêncio” homena-
geia o falecido ex-compa-
nheiro, o arquiteto Fabrí-
cio Aro, ao emoldurar um 
cartão de memória com os 
áudios das últimas conver-
sas entre ambos, transfor-
mando memória pessoal 
em experiência poética.

Outro trabalho inédito 
que integra a exposição, 
que tem como produtor 
executivo Aubre da Sil-
va Idesti, mais conhecido 
como DJ Ding, é “Dispositi-
vo sonoro de uso recorren-
te para isolamento social”, 
que tensiona o uso coti-
diano dos fones de ouvido 
como barreira de contato.

Essas obras, apresenta-
das pela primeira vez, refor-
çam o caráter experimental 
e memorial da mostra, que 
reúne tanto criações já re-
conhecidas quanto peças 
concebidas especialmente 
para marcar esta década de 
atuação artística.

OUTRAS OBRAS
A exposição traz ainda 

“Tantas coisas que não es-
cutamos” (2018), instala-
ção sonora que dá título à 
mostra e é composta por 
65 alto-falantes e amplifi-
cadores de áudio. Criada 
a partir de sons coletados 
nas superfícies do espaço 
CheLA, antiga fábrica de 
amianto em Buenos Aires, a 
obra sugere a dispersão das 
partículas pelo ar e evoca 
a presença da indústria na 
memória da comunidade e 
da capital argentina.

Outro destaque é “Delu-
xe 5: dispositivo composi-
cional randômico” (2021), 
instalação sonora criada a 
partir de um antigo apare-
lho de rádio e TV portátil, 
equipada com micropro-
cessador arduíno e ampli-

ficador de áudio. 
D e s e n v o l v i d a 
durante a resi-
dência artística 
“Em residência: 
Bauru”, em 2020, 
e exibida apenas 
de forma virtual 
devido à pande-
mia de covid-19, 
a obra sintoniza 
a l e a t o r i a m e n -
te emissoras de 
rádio da região, 
compondo uma 
colagem sono-
ra em constante 
t r a n s f o r m a ç ã o 
que dialoga com 
a memória radiofônica 
local.

Apresentada também 
em Franco da Rocha, a ins-
talação sonora “Alerta para 
o horizonte: vestível para 
escuta e observação do 
céu” (2023) também inte-
gra a mostra.

Composta por capace-
te, fones de ouvido, binó-
culo e adesivos, a obra foi 
criada durante a residência 
artística do projeto “Soy 
Loco por ti Juquery” e ins-
pirada em uma pintura de 
João Rubens Neves Garcia, 
que retrata a iminência de 
um ataque aéreo.

Impactado pelo caráter 
cinematográfico da tela e 
pela sugestão de sonoridades 
implícitas na imagem, Bressa-
nin propôs, pela primeira vez 
em sua carreira, uma conver-
gência entre som e imagem, 
convidando o público a ob-
servar o céu em diálogo com 
uma peça sonora derivada 
da obra de Garcia.

WORSHOP GRATUITO
Além de apresentar 

ao público de Bauru ex-
perimentações contem-
porâneas em arte sonora, 
o projeto inclui também 
a realização de um wor-
kshop gratuito conduzido 
pelo próprio artista.

“A atividade tem como 
objetivo introduzir e apro-
fundar esse campo da cria-
ção artística, oferecendo 
aos interessados a oportu-
nidade de conhecer suas 
práticas e possibilidades, 
como o uso de tecnologias 
digitais, a exploração de 
paisagens sonoras urbanas 

e naturais e a criação de 
experiências imersivas”, ex-
plica ele.

SERVIÇO
Evento: “Tantas coisas 

que não escutamos”, expo-
sição individual do artista 
sonoro Marcelo Bressanin

Abertura: Terça-fei-
ra, 10/03, 19h, seguido de 
encontro com artista e 
curadora, às 20h30, na Ga-
leria Municipal Angelina 

W. Messenberg do Centro 
Cultural Carlos Fernandes 
Paiva

Workshop com o artis-
ta: Quinta-feira, 12/3, 19h, 
no Auditório do Centro 
Cultural Carlos Fernandes 
Paiva

Endereço: avenida Na-
ções Unidas, Quadras 8-9, 
Centro, Bauru

Visitação: Entre 10/3 e 
10/4, de terças a sextas-fei-
ras, das 10h às 17h

O bauruense Marcelo 
Bressanin tem 

exposição individual 
com retrospectiva de 

10 anos de seu trabalho 
em arte sonora
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Marcelo Bressanin iniciou sua carreira como 
artista sonoro em 2015 com o projeto coletivo 
“Tempestade” e a residência internacional “Rural 
Scapes”. Desde então, participou de importan-
tes programas de criação e residências artísticas 
no Brasil e em países da América Latina, como o 
Festival Tsonami de Arte Sonora, em Valparaíso, 
no Chile (2017), a residência “Toda la teoría del 
universo”, na região de Lota/Colcura, também no 
Chile (2018), e o programa “La ira de Dios”, no 
espaço CheLA, em Buenos Aires (2018), na Ar-
gentina. É também doutorando pelo programa de 
pós-graduação em Mídia e Tecnologia, da Faac/
Unesp, e produtor de projetos culturais - atua 
ainda nesta função no Wynara, espaço cultural 
independente, na Bela Vista, em Bauru.

O artista
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Arte que dialoga, soa e pulsa: Wynara traz 
encontros que aproximam artistas e público

Espaço cultural independente de Bauru oferece programação gratuita com Adriana Rocha, Mari Monteiro 
(Happy Art Hour), Bruno Bergamo (projeto “Sons de Bauru”), Cisco, João Risú e Zé Otávio (Batalha de Arte)

Bruno Bergamo, artista 
sonoro do projeto Sons de 
Bauru, em cartaz no Wynara

A
o longo do mês de março, 
o Wynara apresenta uma 
programação plural que 

reúne o melhor da produção 
artística regional e nacional: um 
bate-papo íntimo com uma 
artista plástica consagrada so-
bre seu processo criativo, uma 
imersão sonora inédita que co-
loca Bauru em forma de escuta 
e uma batalha ao vivo entre ar-
tistas das ruas e das telas, com o 
público como árbitro.

Gratuita e aberta a todos, 
a agenda de março conirma 
o espaço cultural independen-
te, no Jardim Bela Vista, como 
ponto de convergência entre a 
arte e a população. A progra-
mação começa no sábado (7), 
às 15h, com uma edição espe-
cial do Happy Art Hour, encon-
tro que promove o diálogo di-
reto entre artistas e público.

ADRIANA ROCHA
Consagrada no circuito ar-

tístico brasileiro, a paulistana 
Adriana Rocha participa de um 
bate-papo sobre o processo de 
criação de sua mais recente ex-
posição individual, “Às Margens 
do Tapajós”, realizada recente-
mente na capital paulista.

Com o suporte de recursos 
audiovisuais, ela irá comparti-
lhar as escolhas, os impasses e 
as descobertas que nortearam 
a produção.

A série nasceu de uma via-
gem pelos rios Amazonas e 
Tapajós. Diante do que encon-
trou, Adriana escolheu a tela 
como forma de testemunho. 

“Essa produção, que durou 
todo o ano de 2025, me trou-
xe indagações que tratam do 
lugar que queremos ocupar 
como artistas no mundo, assim 
como o lugar que queremos 
dar à arte que produzimos”, diz 
ela.  “As obras de Adriana transi-
tam pelas questões do tempo e 
da memória, investigando, por 
meio de pinturas e desenhos, 
os vestígios deixados nas pas-
sagens”, acrescenta Paulo Pino, 
diretor artístico do Wynara.

BAURU EM SONS
Uma biblioteca de áudio 

das paisagens sonoras de Bauru 
chega ao Wynara no domingo, 
dia 15, das 14h às 20h, em for-
mato de instalação. 

O projeto “Sons de Bauru: 
estação de escuta e instalação”, 
criado pelo artista sonoro Bru-
no Bergamo, registra as am-
biências que deinem a cidade 
e seus habitantes: o Parque 
Vitória Régia, o Rio Bauru, a ar-
quibancada do Noroeste Fute-
bol Clube, entre outros. “É um 
acervo vivo, um documento 
histórico-social-cultural cons-
truído a partir do que a cidade 
soa”, pontua Pino.

O público poderá explorar 
o projeto por meio de uma 
estação de escuta conectada à 
plataforma online e de um sis-
tema sonoro espacializado, que 
distribui os conteúdos pelo am-
biente com precisão técnica. 

Às 19h do mesmo dia, Ber-
gamo participa de uma conver-
sa com os interessados por sua 
obra, ao lado de Marcelo Bres-
sanin, artista sonoro e produtor 
do Wynara.

Sócio-fundador do Estúdio 
Fita de Bauru, Bergamo tem 
no currículo mais de 50 obras 
audiovisuais como técnico de 
som direto e sound designer. 

CRIAÇÃO AO VIVO
Três artistas, trinta minutos, 

uma obra inédita cada. Essa é 
a proposta da Batalha de Ar-
tes do Wynara, que coloca no 
sábado, dia 21, às 16h, Cisco, 
João Risu e Zé Otávio frente a 
frente - não em disputa, mas 
em criação ao vivo.  Ao inal, 
o público vota, e o artista mais 
votado é convidado a integrar 
o calendário de exposições do 
espaço cultural com uma mos-
tra individual.

Klauber Augusto, o Cisco, é 
graiteiro atuante em Bauru des-
de 2014.  Autodidata, construiu 
sua linguagem a partir da vivên-
cia nas ruas - cores expressivas e 
conexão direta com o território 

urbano.  Em 2023, atuou como 
curador na Semana do Hip-Hop 
local, coordenando uma inter-
venção que reuniu mais de 70 
artistas e resultou na pintura 
de cinco quarteirões do Parque 
Roosevelt. 

Já João Risú é ilustrador e 
graiteiro com produção que 
vai do digital ao muralismo, 
passando pela gravura. 

Graduado em Artes Visuais 
pela Unesp/Bauru, tem como 
temas centrais o cotidiano ur-
bano, a cultura hip-hop, os de-
senhos animados e as histórias 
em quadrinhos. 

FEIRA E EXPOSIÇÃO
No dia 14, sábado, das 14h 

às 20h, o Wynara recebe a 4ª 
edição da sua Feira de Artes e 
Artesanias, encontro mensal 
que reúne empreendedores 
locais em torno da economia 
criativa.  Artesãos, designers, 
ilustradores e outros produto-
res da cena independente de 
Bauru e região ocupam o espa-
ço com seus trabalhos. Quem 
quiser participar como exposi-
tor pode se inscrever pelo site 
www.wynara.com.br.

A mostra individual “Calli-
graiti: a escrita como gesto de 
resistência e liberdade”, de Mari 
Monteiro, iniciada em fevereiro, 
segue até sábado (28) - no mes-
mo dia, ocorre uma visita guia-

da com a artista visual, às 16h, 
seguida do Happy Art Hour, 
na qual ela abordará sua carrei-
ra, processos criativos e obras 
apresentadas na exposição. 

Mari participou de festivais 
e ações em diversas regiões do 
Brasil e no Chile, Peru, Colôm-
bia, Argentina e Cuba. 

SERVIÇO
Espaço Cultural Wynara
• Happy Art Hour com 

Adriana Rocha, no sábado, 7 de 
março, às 15h

• Feira de Artes e Artesanias, 
sábado, 14 de março, das 14h 
às 20h

• Projeto “Sons de Bauru: 
estação de escuta e instalação”, 
domingo, 15 de março, das 14h 
às 20h (conversa às 19h)

• Batalha de Artes: Cisco, 
João Risú e Zé Otávio, sábado, 
21 de março, a partir das 16h

• Visita guiada à exposição 
de calligraiti e Happy Art 
Hour com Mari Monteiro, sá-
bado, 28 de março, às 16h

Endereço: Rua Marçal de 
Arruda Campos, 5-71, Jardim 
Bela Vista, Bauru

Entrada: gratuita (é sugeri-
da a doação, não obrigatória, 
de um quilo de alimentos não 
perecíveis a serem entregues 
trimestralmente para institui-
ções assistenciais) www.wyna-
ra.com.br - e-mail: wynara.
artes@gmail.com

Adriana Rocha, artista plástica 
que participa de Happy Art 
Hour no sábado (7), no Wynara

Cisco, artista visual e 
graffiteiro, que participa da 
Batalha de Arte, no sábado

O artista visual e graffiteiro 
João Risú também compõe o 
trio da Batalha de Arte

Internacionalmente 
conhecido, pintor e ilustrador 
Zé Otávio estará na Batalha 

Divulgação

Pinacoteca recebe espetáculo imersivo ‘Parte de Nós’

A 
Pinacoteca Municipal 
de Bauru recebe neste 
sábado (7) duas ses-

sões gratuitas do espetáculo 
‘Parte de Nós’, uma coprodu-
ção entre Brasil e Alemanha. 
As apresentações ocorrem às 
18h e às 20h, na Casa Ponce 
Paz, e propõem ao público 
uma experiência de teatro 
imersivo com o uso de fones 

de ouvido wireless, em que 
os espectadores percorrem 
uma jornada sonora pelos 
ambientes do espaço.

Criado pelo duo germano-
-brasileiro Po:era, formado por 
Lucas Lacerda e Daniel Weya-
nd, o espetáculo combina ele-
mentos de icção e narrativas 
documentais com performan-
ce ao vivo.

Em circulação há dois anos, 
o projeto já passou por cidades 
como Lisboa, Berlim, Salvador, 
São Paulo e Rio de Janeiro, sen-
do adaptado às características 
arquitetônicas e históricas de 
cada local.

Na história, um neto e sua 
avó partem em busca dos ves-
tígios de Nô, um pássaro an-
cestral desaparecido que teria 

passado a vida procurando ou-
tro que cantasse com a mesma 
voz. A narrativa propõe uma 
relexão sobre pertencimento, 
memória e ancestralidade.

A realização em Bauru 
ocorre em coprodução com 
os produtores e pesquisadores 
locais Yasmin Falcão e Lucas 
Rehnman, com apoio da Pi-
nacoteca Municipal, e é viabi-

lizada com recursos da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (PNAB), por 
meio de edital da Secretaria de 
Cultura. 

A sessão das 18h contará 
com intérprete de Libras. Após 
a apresentação das 20h, será 
realizada uma roda de conver-
sa aberta ao público com os 
artistas.
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Nível médio Nível fácil

Respostas
A solução das cruzadas e do sudoku 

de hoje sai na mesma edição.
Sudoku

Palavras Cruzadas

CULTURA
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05/03 a 11/03

PROGRAMAÇÃO E PREÇOS FORNECIDOS PELOS CINEMAS. QUALQUER ALTERAÇÃO É DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DOS MESMOS

CARA DE UM, FOCINHO DE OUTRO 
(ESTREIA)
Animação (6 anos) - Duração: 1h45
Uma amante dos animais aproveita a oportunidade para 
usar a tecnologia que coloca sua consciência em um 
castor robótico, descobrindo mistérios no mundo animal 
que vão além do que ela poderia ter imaginado.

 Cinépolis 2 (dublado): diariamente às 14h10, 
16h30 e 18h45

 Cinépolis 3 (dublado): diariamente às 13h30, 
15h45, 18h10 e 20h20

 Cinépolis 6 (dublado): diariamente às 16h30
 Cine’n Fun Laser 1 (dublado): diariamente às 

14h20, 16h30 e 18h30
 Multiplex 2 (dublado): diariamente às 17h45 e 

20h
 Multiplex 2 (dublado): sábado e domingo às 

15h30
 Multiplex 3 (3D - dublado): sábado e domingo 

às 14h30
 Multiplex 3 (dublado): diariamente às 16h45 e 

19h

A NOIVA! (ESTREIA)
Drama/Terror (16 anos) - Duração: 2h07
Um solitário Frankenstein viaja para a Chicago dos anos 
1930 para contactar uma cientista pioneira e lhe pedir 
que crie uma companheira para ele. Os dois revivem 
uma jovem assassinada, e a Noiva nasce.

 Cinépolis 1 (MacroXe – dublado): diariamente às 
13h45, 16h20, 19h10 e 21h50

 Cine’n Fun Laser 2 (legendado): diariamente às 
20h25 e 22h45

 Multiplex 1 (legendado): diariamente às 21h45
 Multiplex 4 (dublado): diariamente às 16h30, 

19h00, 21h35

KILL BILL: THE WHOLE BLOODY AFFAIR 
(RELANÇAMENTO)
Ação (18 anos) - Duração: 4h35
A Noiva é dada como morta após seu ex-chefe e aman-
te, Bill, emboscar seu ensaio de casamento, atirar em 
sua cabeça e roubar seu fi lho ainda não nascido. Para 
se vingar, ela precisa primeiro caçar os quatro membros 
restantes do Esquadrão antes de confrontar o próprio 
Bill.

 Multiplex 5 (legendado): diariamente às 19h

PÂNICO 7 
Terror (18 anos) - Duração: 1h50

Em Pânico 7, um novo Ghostface surge para aterrorizar 
novamente a vida de Sidney Prescott (Neve Campbell). 
O assassino chega agora na pacata cidade onde Pres-
cott cria sua fi lha, novo alvo do terror do serial killer. 
Focada em proteger sua família, Sidney precisará en-
frentar os horrores e traumas do passado para dar fi m a 
essa perseguição de uma vez por todas.

 Cinépolis 2 (dublado): diariamente às 21h10
 Cinépolis 4 (dublado): diariamente às 15h15, 18h 

e 20h40
 Cinépolis 6 (dublado): diariamente às 19h e 

21h40
 Cine’n Fun Laser 1 (legendado): diariamente às 

20h30 e 22h40
 Multiplex 1 (dublado): diariamente 16h45 e 

19h15
 Multiplex 3 (dublado): diariamente às 21h15

A HISTÓRIA DO SOM
Drama (14 anos) - Duração: 2h04
Em 1917, Lionel (Paul Mescal) e David (Josh O’Connor) 
conhecem-se no Conservatório de Boston, unidos pelo 
amor à música folk. Anos depois, eles se reencontram 
e partem juntos em uma viagem pelo interior do Maine 
para registrar canções tradicionais de ex-soldados da 
Primeira Guerra. Durante essa jornada que transformará 
suas vidas para sempre, eles descobrem que há muito 
mais do que a paixão pela música.

 Cine’n Fun Laser 2 (legendado): diariamente às 
18h

MANUAL PRÁTICO DA VINGANÇA 
LUCRATIVA
Comédia/Drama (16 anos) - Duração: 1h40
Becket Redfellow é um trabalhador que teve uma vida 
de privilégios negada, porque sua mãe, ao engravidar 
aos 18 anos, foi largada à própria sorte por sua família 
bilionária. Penando para pagar as contas, ele fará o que 
for preciso para recuperar a herança que lhe foi negada, 
mesmo que isso signifi que eliminar cada parente que 
estiver no seu caminho.

 Cine’n Fun Laser 2 (legendado): diariamente às 
14h

THE MOMENT
Drama/Comédia/Musical (16 anos) - Duração: 1h43
Uma estrela pop em ascensão (Charli xcx) enfrenta as 
complexidades da fama e da pressão da indústria en-
quanto se prepara para sua estreia em turnê em arenas.

 Cine’n Fun 3 (legendado): diariamente às 16h05

SIRÂT
Drama (16 anos) - Duração: 2h
Pai e fi lho chegam a uma rave nas montanhas do sul 
do Marrocos. Ambos estão em busca de Mar — fi lha e 
irmã —, que desapareceu meses antes em uma des-
sas festas intermináveis. Cercados por música eletrôni-
ca e por uma sensação crua e desconhecida de liber-
dade, eles distribuem a foto da jovem repetidas vezes. 
A esperança vai se apagando, mas os dois persistem 
e seguem um grupo de frequentadores rumo a uma 
última festa no deserto. Conforme avançam por esse 
cenário escaldante, a jornada os obriga a confrontar 
seus próprios limites.

 Cine’n Fun 3 (legendado): diariamente às 13h55 
e 18h10

O MORRO DOS VENTOS UIVANTES 
Drama/Romance (16 anos) - Duração: 2h14
O Morro dos Ventos Uivantes conta a história das fa-
mílias Earnshaw e Linton. Centrada em Catherine Ear-
nshaw (Margot Robbie) e Heathcliff (Jacob Elordi), um 
romance intenso surge para destruir a vida dos dois 
jovens. O fi lho adotado do inquilino e Catherine entram 
em um jogo de obsessão, rejeição e vingança, ao mes-
mo tempo no qual tentam se distrair com essa louca 
paixão.

 Cinépolis 5 (dublado): diariamente às 17h e 20h
 Cine’n Fun 3 (legendado): diariamente às 20h20 

e 22h50
 Multiplex 5 (dublado): diariamente às 16h15

ZOOTOPIA 2
Animação/Aventura (6 anos) - Duração: 1h48
Agora parceiros inseparáveis, a coelha Judy Hopps e a 
raposa Nick Wilde enfrentam o desafi o mais perigoso de 
suas carreiras: solucionar os rastros deixados por Gary, 
uma serpente misteriosa.

 Multiplex 4 (dublado): sábado e domingo às 
14h10

O DIÁRIO DE PILAR NA AMAZONIA 
Aventura (6 anos) - Duração: 1h31
Pilar é uma menina curiosa que viaja para a Amazônia 
com uma rede mágica e conhece Maiara, uma ribei-
rinha cuja comunidade foi destruída. Com a ajuda de 
seres folclóricos, Pilar e seus amigos embarcam na 
aventura de reencontrar a família de Maiara e impedir 
o desmatamento da fl oresta.

 Cinépolis 4 (nacional): diariamente às 13h
 Cinépolis 5 (nacional): diariamente às 13h e 15h

 Multiplex 2 (nacional): sábado e domingo às 
13h30

 Multiplex 4 (nacional): segunda, terça e quarta 
às 14h30

UM CABRA BOM DE BOLA
Animação (10 anos) - Duração: 1h37
UM CABRA BOM DE BOLA, uma animação original 
ambientada em um mundo habitado apenas por 
animais. A história acompanha Will, uma peque-
na cabra com grandes sonhos, que recebe uma 
oportunidade única na vida de se juntar aos pro-
fi ssionais e jogar roarball – um esporte de alta in-
tensidade, misto e de contato total, dominado pelos 
animais mais rápidos e ferozes do mundo. Os novos 
companheiros de equipe de Will não fi cam muito 
empolgados em ter uma pequena cabra no elenco, 
mas Will está determinado a revolucionar o esporte 
e provar de uma vez por todas que os pequenos 
também mandam bem no jogo.

 Cinépolis 6 (dublado): diariamente às 14h
 Cine’n Fun Laser 2 (dublado): diariamente às 16h
 Multiplex 5 (dublado): sábado e domingo às 14h

TAINÁ E OS GUARDIÕES DA AMAZÔNIA
Animação / Aventura (Livre) - Duração: 1h20
Tainá, ao lado da sábia Mestra Aí, assume o papel de 
Guardiã da Amazônia. Quando perde a Flecha Azul, ela 
parte em uma jornada ao lado de seus amigos Catu, 
Pepe e Suri para recuperá-la e impedir que o mal de Ju-
rupari ameace destruir a fl oresta. Uma aventura repleta 
de amizade, coragem e grandes desafi os.

 Multiplex 1 (nacional): diariamente às 14h50
 Multiplex 1 (nacional): sábado e domingo às 13h
 Multiplex 2 (nacional): segunda, terça e quarta 

às 15h50

(DES)CONTROLE
Drama (16 anos) - Duração: 1h37
Kátia Klein é uma escritora bem-sucedida que enfrenta 
uma crise criativa às vésperas da entrega do seu novo 
livro, ao mesmo tempo em que descobre a falência do 
seu casamento e administra o acúmulo das demandas 
dos fi lhos e dos pais. Sobrecarregada e em busca de 
alívio, ela passa de uma simples taça de vinho ao total 
descontrole, sendo gradualmente engolida pelos exces-
sos do vício.

 Multiplex 3 (nacional): segunda, terça e quarta 
às 14h30

Cinema

Multiplex - Bauru Shopping (rua Henrique Savi, 15-55, Vila Universitária). 
Telefone: (14) 3227-1980. Segunda a sexta-feira - 2D inteira: R$ 32,00 e meia: R$ 
16,00; 3D inteira: R$ 38 e meia: R$ 19. Sábado, domingo e feriados – 2D inteira 
R$ 38,00 e meia R$ 19,00; 3D inteira: R$ 44 e  meia: R$ 22. Todos pagam meia. 

Cinépolis - Boulevard Shopping Nações (rua Marcondes Salgado, 11-39, 
Chácara das Flores). Telefone: (14) 3232-2263. Valor sob consulta em: https://
www.cinepolis.com.br/.

Cine’n Fun – Alameda Rodoserv Center (rua Luís Levorato, 1-55, altura km 335 da rod. Mal. Rondon, Jardim Marabá). Telefone: (14) 3321-5009. Sexta, 
Sábado, Domingo E Feriado E Pré-Estreia: Inteira: R$ 30,00/ Meia: R$ 15,00 - Segunda, Terça, Quarta, Quinta: Inteira R$ 26,00/ Meia: R$ 13,00 - PROMOÇÕES: 
Segunda, Terça, Quarta, Quinta - Pacote Família (4 ingressos) R$ 60,00 (cada R$15,00) - Pacote Dois Em Um (2 Ingressos) R$ 32,00 (Cada R$16,00) - Sexta, 
Sábado, Domingo E Feriado: Pacote Fámilia (4 Ingressos) R$ 68,00 (Cada R$17,00) - Pacote Dois Em Um (2 Ingressos) R$ 36,00 (Cada R$18,00)

Companhia Estável de Dança de Bauru apresenta o 
espetáculo ‘Harém das Ausências’ neste domingo
A apresentação será também uma homenagem ao Dia Internacional da Mulher, 8 de Março, com entrada gratuita

Espetáculo ‘Harém das Ausências’ 
da Companhia Estável de Dança

Divulgação

A Prefeitura de Bauru, por meio 
da Secretaria de Cultura, 
apresenta o espetáculo ‘Ha-

rém das Ausências’ da Companhia 
Estável de Dança neste domingo 
(8), às 20h, no Teatro Municipal 
‘Celina Lourdes Alves Neves’. A 
apresentação será ainda uma ho-
menagem ao Dia Internacional da 
Mulher. A entrada é gratuita, e os 
ingressos devem ser retirados a par-
tir das 19h, no Teatro Municipal.

Com a coreograia de Wallace 
Guimarães, coreógrafo e bailari-
no carioca, a obra é uma crônica 
coreográica desenvolvida a par-
tir de pesquisas corpo-sensoriais 
e estímulos somáticos, utilizando 
de músicas experimentais e bossas 
brasileiras.

A combinação criativa e au-
toral comemora os 112 anos do 
poeta Vinicius de Morais e resulta 
em um ‘Harém’ de mulheres, que 
ressigniicam o lugar da ausência e 
potencializam a força e a resistên-
cia feminina, através da dança con-
temporânea e de símbolos poéti-
cos trazidos para cena. Mais do que 
uma apresentação artística, ‘Harém 
das Ausências’ se insere simbolica-
mente na data de 8 de março ao 
propor uma relexão sobre a pre-
sença feminina na sociedade.

A apresentação terá a direção 
e supervisão de Sivaldo Camargo, 
igurino de Priscila Lopes, coreo-
graia de Wallace Guimarães, ilumi-
nação de Flávio Lima, cenotécnica 
de hiago Neves e operação de 

áudio de Kevin Vignotto. O elenco 
da Companhia Estável de Dança é 
formado pelas bailarinas Beatriz 
Lopes, Damaris Brandt, Ester Cano, 
Eduarda Bodo, Marcela Victória, 
Kananda Cari, Livia Pimenta, So-
phia Dias e Victoria Caroline, com 
a participação especial da artista 
convidada Denise Amaral.

SERVIÇO
Espetáculo ‘Harém das Ausên-

cias’ - Companhia Estável de Dança
Data - 8/3 (domingo), às 20h
Local - Teatro Municipal ‘Celina 

Lourdes Alves Neves’ - Avenida Na-
ções Unidas, 8-9, Centro, em Bauru.

Entrada gratuita - retirada de in-
gressos a partir das 19h, no Teatro 
Municipal
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$ 230mil Jd. Solange
Terr. 180m², a/c 51,37m²
2gar +terr.p/ construir
F.(19)98765-8014

338503

$140 mil Jd Petrópolis
2d, 2banheiro, sala,
cozinha e lavanderia
F o g ã o  a  l e n h a
F.(14)99741-7113

338504

$280mil Independência
3dor/1ste, 2sls, coz,
2gar F. 99778-4987

338474

$295mil V.Souto R.
Carlos de Campos Q8,
2dor/1ste, 1gar, 110m²
const. (14) 99715-7339.

338522

$530mil Vl Falcão200m²
3d/1ste. Reformada.
Di re to  p rop r i t á r io .
(14)99710-7006

338539

Área de 1226m com
02 barracões e 02 casas
R.Francisco  Garc ia
P a n i z z a  1 - 6 0 .
F.(14)99778-6106

338289

AX IMÓVEIS
Casa/ Comercio- Rua
A n t o n i o  A l v e s
prox a Av. Nuno de
Assis, resid c/ 968m² de
lote, quadra comercial.
F:14-3313-9810/ 99791-
8182.

896965

AX IMÓVEIS
ESTORIL II - TÉRREA
a.t420m², a.c258 m²,
A m p l o s  a m b i e n t e s
Home, escrit,  salas,
c o z i n h a ,  g o u r m e t ,
p i s c ina .  3do rmi  (1
Suite), R$1.200.000,00.
Ana l i s a  p ropos t a s .
F:14-3313-9810/99165-
6689.

896959

AX IMÓVEIS
Guestier DECORADO
a.c 188m², a.t 322m²,
3 suites (1 master),
homme office, lavabo,
sala de estar e jantas,
cozinha planejada, e.
gourmet, p. aquecida,
plankejaso, mobilia,
paisagismo impecável.
F:14-3313-9810/ 99165-
6689.

896957

AX IMÓVEIS
Quinta Ranieri Green
térrea 3 Dorm(1 suite)
3 6 0  m ²  t e r r e n o
203 m² a.c, Escritório,
g o u r m e t ,  p i s c i n a
a q u e c i d a ,  e n e r g i a
f o t o v o l t a i c a ,
m a r c e n a r i a  c o m p .
$ 9 9 0 . 0 0 0  a n a l i s a
propostas.Oport. F:14-
3313-9810/99165-6689.

896960

AX IMÓVEIS
Rua Carlo del Plete
Pq. Jd;Europa, 484m²
t e r r e n o  3 0 4 m ²  a . c
S o b r a d o  5  D o r m ( 3
suites), lazer c/ salão de
festas, amplo gourmet e
p i s c i n a .  $ 9 9 0 . 0 0 0
Analisa propostas. F:14
3313-9810/ 99165-6689.

896956

AX IMÓVEIS
Villaggio 3, térrea, 3
suites, piscina, R$ 1.750
milhão.F:14-3313-9810/
99731-6262

896952

AX IMÓVEIS
Villaggio III- Ótimo
sobrado, a.c 340m², 4
suites sendo 1 térrea,
v a r a n d a  g o u r m e t ,
e m p e r d i v e l .  R $
1.350.000,00. F:14-3313-
9810/ 99772-3128.

896961

Bela Vista - 3d suíte
armários, conjugado
c/4 kitnetes c/ retorno
de aluguel - $525 mil -
F.99111-9184

338557

Bela Vista 3d/suíte -
armários, ót localização
455 mil - 99111-9184

338556

Casa térrea Villagio 2
4 d o r m .  C o n f i r a !
F. (14) 99841-8070

338461

Estoril 5 - 3sts 2vg
Térrea 250m² 448m²
Pronta para morar...
14-99772-4438 Silvio

338498

Estoril  IV sobrado
impecável, lazer compl.,
p r ó x  a o  C o n f i a n ç a
Getú l io ,  ac  imóve l
$1.580mil 99808-9700

338536

Flamingo  maravilhoso!
A p t o  i m p e c á v e l !
F.(14)99841-8070

338462

J.Brasil 2d+dep.$550mil
Terr.11x44  99712-0038

338528

Jd Brasil, $660 mil, 3
dorm, 1 suíte, localização
privilegiada, estuda
permuta por apartamento
d e  i g u a l  o u  m e n o r
valor.(14)99619-5641.

896930

Jd. Pagani 3dor/ste,
desocupada, área  lazer
$480mil F. 99111-9184

338553

REIS JR
Pacíico 430mil 3ds(1st) 4 
gars. Permuta/aptº. CJ.
3509 – 98173-3800.

896946

REIS JR
Sauípe térrea 3 suítes, 
escrit, sala gde, lavabo,
espaço gourmet, pisc
aquecida, a/e, ar cond. CJ.
3509 – 98119- 4677.

896947

SAMAMBAIA
Casa 4 dorm 4 vagas 4 wc
piscina edicula Reforma
Total, 1 milhão sem
permuta 99772-7047

896933

Sauipe linda! térrea
3sts pisc., escrit. 250m
dir prop.(14)99758-3858

338345

Sobrado com edicula
Pq São Geraldo $220mil
a c .  p r o p o s t a .  S e m
garagem(14)99654-0023

338510

Spazio Comendador
nova 3sts escritório,
d i s p e n s a ,  p i s c i n a ,
a r q .  m o d e r n a .
(14)99772-4438 Silvio

338497

07 Apto e 01 casa no
Centro - Bauru, ótimo
p r e ç o .  F .  ( 1 4 )
3879-2483/99712-4663

338484

A c e i t o  c a r r o
Tr i a n o n - 3 d ( s t e )  2
vgs  dep+pisc+acad
Pôrto---------99723-
8080

896362

AX IMÓVEIS
Ed. Athenas, 72m², 2
dormit s/  1 suite,  1
vaga ,  ó t imo  andar.
Preço de ocasião. F:14-
3313-9810/ 99791-8182.

896966

AX IMÓVEIS
Ed. Torre Azul- Apto
muito bonito, próx a
USP, suíte c/ sacada e
sala c/ sacada, comp
em a/e duplex. F:14-
3313-9810/ 99791-8182.

896286

AX IMÓVEIS
Infinity,  cobertura
duplex, 2 dorm/1 suíte,
maravilhosa, R$ 860 mil.
F:14-3313-9810/99731-
6262.

896954

AX IMÓVEIS
Porto Fino, 124m²,
andar alto, comp em
m a r c e n a r i a  e  a r ,
varanda gourmet envid,
3vgs+ dep. Preço de
o c a s i ã o .
R$ 1.390.000,00. F:14-
3313-9810/ 99772-3128.

896963

AX IMÓVEIS
Urban Europa, 70m²,
a n d a r  a l t o ,  s o l  d a
manhã, linda vista, 2
suites, 2 vagas. Preço
d e  o c a s i ã o .  R $
590.000,00. F:14-3313-
9810/ 99772-3128.

896962

Belvedere próx. USC
280mil 2drs, gar. CJ 3509
– 99619-7573.

896942

COSTA BALENA
2 suites lazer, lindo vazio 
$360 mil sem permuta
99772-7047

896932

Ed. Caburé - Jd. Panora
ma - px UNINOVE e
USP, 1d. armários, gar.
$330 mil - 99111-9184

338554

Ed. Marilu - térreo -
r e f o r m a d o  2 d ,  g a r
$130mil .99111-9184

338555

Ed. Mood, 8º andar, sol
manhã, entrada +pres-
tações. F: 99785-1505

338517

Edf. Dna Sarah 150m²
oferta , $590 mil, ma-
ravilhoso, ac imóvel
$250 mil -99808-9700

338535

Edf.Camila -$630 mil
entrar  morar! ,  dep,
sacada, st, escr, 2 va-
gas.F. 99808-9700

338534

Edf.Villeneuve 150m²
3sts, 2vagas $850mil
troco por casa/apto de
(+)valor.F.99808-9700

338533

Edif. Melro10 andar
3 suítes 3 vag garagem
(14) 99785-1505

338516

Edifício Liverpool px
à USC - 1dor, armários,
gar.$265 mil 99111-9184

338558

P o r t o
VendeFlamboyants 3
dorm.....240 mil 14-3224-
1400

896968

Próx. ao Distrito Indl
2dor, sala, cozinha, 1
WC, lavanderia, área
de lazer c/ pisc., play-
ground p/  cr ianças,
salão de festas equi,
pado c/ geladeira, ar
cond, churr.,fogão, mi-
croondas, utensílio de
cozinha, mesas e ca-
deiras p/convidados
C o n d .  $  2 5 0 .  F .
(14)99741-7113

338505

REIS JR
Alaska 490mil 2drs (1st) 
a/e,2 gars, sacada gourmet
98119-4677 CJ 3509

896941
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REIS JR
Ed Ilha de Malta 650mil 

3drs(1st) a/e, 3gars. CJ.

3509 – 14-98173-3800
896938

REIS JR
Ed. Cidade Universitária 

1dr 39m2 gar, alugado!

2 2 0 m i l  C J  3 5 0 9  –

98119-4677.
896939

REIS JR
Ed. La Corunã 350mil 

2drs a/e, sacada. CJ 3509

99619-7573.
896940

$1.100 sala cial frente

p/ Orlando Raneiri px

Camélias. 99701-1195
338551

.......14-3224-1400.......
750..Cardia..............8
1100..Independ.......8711
1100 V. Souto.........6940
1300. Pq. Viaduto..3659
1400  Sta. Clara.......888
1800.,.Ipiranga........870
1800..Progesso.......8894
2500..Industrial.......871
2800. Terra Branca.8879
3000 ..Jd. Brasil.......85
3500 Panorama.......4697
3500..Higienopoli...7831
3900..Centro............87
3950.. Jd. Europa....8866
.......Apartamentos.......
700...Centro............83
800....Borah.............8
900... Florida...........8
920....Cardia............8
1000 Copacabana...8213
1100 ..Boa Vista......8251
1200..Universitaira.8877
1200..Liverpool.......7606
1300..Juriti-Getulio.5670
1450...Araguaia......8313
3500..Portal doSol .8870

896967

Ap. Praia Gde Aviação
frente p/ mar 2TV 1dor
wii. F.99167-9625

338514

Guarujá-Pitang., apto
fte mar,7p. 99771-7584

338392

AX IMÓVEIS
C L Í N I C A  P A R A
R E F O R M A A m p l o
i m ó v e l  c /  3 0 0 m ² ,
comercial a venda nos
Altos da Cidade, são 6
s a l a s  c /  p l a n t a s
variadas e possib de
alteração. Projeto de
revitalização aprovado
(fachad,acessibilidade)
R$600.000,00. F:14-
3313-9810/99165-6689.

896958

10x21,35 mts. R. Pe.
Plinio Q 2 V. Monleva
d e /  D E R / D E T R A N
Watts(14)98812-5859

338560

Alphaville - terrenos
4 9 9 m ²  -  ó t i m o
989m² - uniicados (14)
99772-4438 Silvio

338501

AX IMÓVEIS
Cidade Jardim, plano,
excelente local, R$ 480
mil.F:14-3313-9810/
99731-6262

896951

AX IMÓVEIS
C y r e l a -  Te r r e n o
Espetacular, abaixo do
valor de mercado. F:14-
3313-9810/ 99791-8182.

896546

AX IMÓVEIS
Cyrela, lote plano,
e x c e l e n t e  l o c a l ,
o p o r t u n i d a d e ,
R$ 399 mil. F:14-3313-
9810/99731-6262

896955

AX IMÓVEIS
Estoril V, ótimo lote de
esquina, 494m². F:14-
3313-9810/ 99772-3128.

896732

AX IMÓVEIS
S p a z i o  V e r d e
C o m e n d a d o r ,  l o t e
encaixado, excelente,
R$ 395 mil.F:14-3313-
9810/ 99731-6262

896953

AX IMÓVEIS
Villa Dumont, 583m²,
mlelhor lote de esquina
d o  c o n d ,  p l a n o ,
encaixado. Oportunid.
F:14-3313-9810/ 99772-
3128.

896964

AX IMÓVEIS
Villaggio III- Lote de
360m², excelente localiz,
plano, encaixado. F:14-
3313-9810/ 99791-8182.

896686

Cidade Jardim terrenos
lotes padrão - ótimos
(14)99772-4438 Sílvio

338499

Condomínio Cidade
Jardim ac. permuta dir.
proprietário 99841-7888

896949

Estoril 5 - terrenos
A i n d a  t e m  o t i m o s
(14)99772-4438 Silvio

338502

Fazenda da Mata entrada
+ parcelas vendo/estudo
p e r m u t a  d i r.  p r o p r
99841-7888

896950

Guestier excelente lote
próx. portaria ac. permuta
dir. propr. 99841-7888

896948

Jd. Europa 357m------14-

997728080 Porto Imob
896721

Lago sul  -  terreno

450m² - Px avenida

(14)99772-4438 Silvio
338500

L a g o s  s u l  - 5 5 7 m ²

vdo/tco imóveis em SP.

$930mil. 99808-9700
338532

Pq. da Nações R. Luiz
Ferrari, quadra 04, la-
do par, asfalto, plano,
( 0 3  l o t e s  j u n t o s )
Aceito financiamento
da Caixa. Lote inteiro.
(14)99888-1246

338519

REIS JR
Jd Paulista 11x33 e 
11x44mts comercial R.
Gust Maciel CJ 3509
Whats 99619-7573.

896943

REIS JR
R. Armando Pieroni 
15x18,30mts plano CJ
3509 Whats 99619-7573.

896944

REIS JR
Villa Dumont II 709m2 
plano exc. local 3509
Whats 99619-7573.

896945

Sta Cândida próx.
CRÁS troco área com
água por casa, permite
desdobro p/14 lotes-
$320 mil -998089700

338531
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Terreno no Villa Dumont

fase 2, 633m².Estuda par-

celamento em até 40

vezes. F. 99191-9140
896931

Compro lotes no Santa

Ri ta  e  Al to  Bauru .

Tr.(14)99701-6921
338455

De usucapiao, herdei-

ros, inventários posse,
e  dívidas  judicia is ,
terrenos e casa pg à
vista F:99751-8889

338471

18,48 alq., magnífico,

dentro de Bauru, ótimo
p/ haras, hotel fazenda,
frente pista duplicada
F. 99701-1195

338552

Alqueire reunidos Sta

Maria Bauru, vendo em
60x. F. (14)99191-9140

896831

Chác. Ribeirão Bonito
(Arealva) 1100m² todo
g r a m a d o ,  p i s c i n a ,
beira  r io .  $380 mil
F. (14)98100-2483

338458

Chácara em Jacuba,
20 mil metros 2 casas
(14)99622-0105 Tavares

338542

Igapó 2d, banh., pisc.,
Vdo/Tco 99143-0249

338488

Corolla 2012 XLi 1.8
flex 73.000km orig.
2ª dona super conser-
v a d o  I P VA  2 0 2 6
i n t e g r a l  p a g o .
F.99791-8899 partic.

338521

F u s c a  7 7  b r a n c o

lindo F. 99771-3342
338496

Hyundai Creta 1.6

Attitude ano/mod 2019

94.600 km completo

U n i c o  d o n o

F.(14) 99674-0019
338143

Onix LT 2019 1.4 aut.

novíssimo 99673-4654
338494

Toyota Yares 2019-Prata

ún.dona 14-99723-8080
896970

Compro o seu carro,

pago à vista,  acima

de 2015 99889-2926
338453

CG Fan 150 ESI mix

2011, doc ok. $6.500,

(14)99740-0728)
338478
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Porto imóvel, crédito de
$149.650,00, entrada
$48.475,00 e assume 74
parcelas de $ 2.006,00,
(14)99821-7070

896937

Porto imóvel, crédito de
$161.470,00, entrada
$48.250,00 e assume 54
parcelas de $ 3.147,20,
(14)99821-7070

896936

Porto veículo, crédito de
$254.400,00, entrada
$117.885,00 e assume 56
parcelas de $ 3.364,00,
(14)99821-7070

896935

Contrata p/Analista
Depto Contábil c/exper.
Enviar currículo para
ruiroch@uol.com.br

338525

Contrata-se Ajudante
de motorista c/ exper.
em mat. de construção
c/ensino médio compl.
CV p/ (14)99741-0012

338544

Contrata-se mecânico
e eletricista de veicu-
los à diesel. Contato:
F. (14) 99750-0153

338559

Contrato empregada
doméstica c/ exper. p/
todo serviço da casa,
de 2a a 6a. Registro.
Salário Diferenciado!
Mandar  seus  dados
p e l o  W h a t s A p p
F.(14) 99701-5111

338463

P o r t o  I m o b i l i a r i a
c o n t r a t a  A u x i l i a r
F i n a n c e i r o  c o m
E x p e r i e n c i a
c u r r i c u l o
portoimobiliaria@terra.
com.br

896828

Sr. aposentado p/ trab.
em banca.  99708-9274

338506

Zelador p/ trabalhar em
condomínio c/experi-
ência. Início imediato.
Currículos através do
whats(14)98208-0491

338460

$ 0 Montador móveis
(14)98811-8513Whats

338512

$ 0,0 Valter carreto
99142-9436 whats

338469

$ b Mudanças e carretos
Fone: 9 9 6 8 0-1 5 8 8

896880

$ ót. encanador, eletri-
cista, desentupidora,
faz tudo 24h.997154442

338543

E u l i x  C a ç a m b a s
Tel. 3313-6000

338464

Frete e  mudanças.
99742-7443/3203-0780

338467

Máquina de costura.
Assistência técnica.
Atendo tambem em
domic i l io .  Ni lmaq.
3203-4548/ 99690-4865

338447

Reforma estofados e
cadeiras. F: 3222-4102

338466

Rick Martin Calhas
F:98807-8818 Whats

338524

Synteko raspagem e
a p l i c a ç ã o .  F.  ( 1 4 )
99651-7526/99651-4154

338119

Ve n d o  e  c o m p r o
M ó v e i s  e  L o u ç a s
a n t i g a s .  W h a t s
F.(14)99102-7689

338402

ALFER VIDROS
Dir.fábr. temp. box janela
port/tela mosq 996637474

896929

Alumínio, Esquadrias,
Peris, Régua Pedreiro,
Chapas. Tel.: 3218-8877

896928

Vendo torno revolver
capacidade 7/8 a qual-
quer prova,acompanha
10  p inças .  Conta to
(14)99644-0182

338483

$ 6x s/ juros - Bauru
Alarme - cerca, alarme,
automatização de portão
F. 3218-7893

896925

$ 6x sem juros BA
Serra lher ia .  Vár ios
portões a pronta entrega.
F: 3218-7893

896926

3M Telas alambrado
Instalado orçamento
WhatsApp 99791-8357

338479

A tela mosq., box, p. pia
esquadria.F: 99892-6233

896927

Agradeço D.Bia benze-
deira. Família Nakata
(14) 99783-2603

338201

ART TOLDOS
99621-4543/3212-5330

338472

Casa de madeira da
demolição 14-99723-8080

896969

Dona Bia benzimentos
em geral e leitura de
Tarô. 14 99783-2603

338202

Vdo titulo remido No-
vo Termas Piratininga
Tr. (14) 98137-7653

338117
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